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T R A T A M I E N T O ^ 

E S P E C I F I C O S 

de Hierbas y R a í c e s d e la Rjca F l o r a A m e r i c a n a 

Número I 
Para las enfermedades de 

la Sangre 

Para la Blenorragia y sus 
consecoencias 

Número 3 
Para la Tos, Anemia, Asma 
Númoro 4 
Para Reumatismo, exceso 

de Acido üríco 
Número S 
Para Estreñimiento, Dolor 

de los Ríñones 

De venta: V1LAN0VA, 7 
(entre Arco Trlunto y KaUcl6n Norte) 

\ f \ 9 >->ü CAttCZft úasanareca coa .a namioranma Caiaelrc eu ¡> au 
• \ J L o U totus.—Hfila. flore». 14; felayo. Sí. y larmaoia-t—3 otas e.-"t 

de eaferinedades de la piel j de ios 
órganos genitales. Tallera, 20. entio. 

C O N S U L T A De 11 a i y de 6 a 7. 

• r . M o r a Vlasurtnarlas—MatrlaE—Rayos X 
Plaza Universidad, I; de 3 a 5; económica de 7 a 0. 

• h a m p a g n c s 

r a n c i e » c a v a s Marina. 61. Tel. 833 S. M. 
B A R C E L O N A 

O R I N A 

g J fWwm. Matan las estrecheces, 
¡ ^T " P»*» J expulsan las ars-
-^ewaii los catarros é Irrltaclo-
E m J U y 1 * 9 ' ' ca,ni8n »« momento 
«Pjnzadas y horrltrfeí dolores ai 
O —pando la orina de posos 

l E J ^ f JOCH no tienen rival 
Ri¡i2Sí"?^daí»^ura- Venta 
W f e j í ™ ^ ? CAP-

S ^ n w DOS DÍAS, sin 
.¡JJios Wenerráglcos secre-

modifican los crónl-
. ih?í^""««ttnfio pídase 

d mkS MADRID (Espa-

12 / n i ^ S E S P L A Z O 
JOSE P U J O L Y P U J O L 

TERSARA. 5 - Teléfono 9165 - i 

L f l e f l i Y I f l M E T A L 
al alcance de todas las fortunas 
Unica en el mondo que tiene montado el negocio 

en dicha forma 
Visítela hoy No espere mañana 

12 M E S E S P L A Z O 

Fábrica de pantallas de seda, ar
mazones y portátiles eléctricos 
ESPECIALIDAD EN LOS ENCARGOS 

BOTERS. 17 

= LA REGLA SUSPENDIDA apare
ce seguido con pridoraa "DULAS'' de 
protoc-bierro. Anemia. Debilidad. 
6 ptas. | ProbarI Rbla. Flores. 14. 

T O Q U E D E A T E N C I O N 
Ul estornudo os 

f r * 119 ol aviso do la na-
l \ turaleia para po-

I nernos en guar-
^ ^ 5 1 dia contra el res-
\ ¡Zf 3 triado o catarro 
' " ' 5 nasal. Tomando 

PELLBTS MAG-
IvENZY a los pri
meros síntomas 
de resfriado lo 
curan siempre en 
24 boras, sm ne
cesidad de hacer 
cama ni tomar 
sudoríficos. A las 
pocas tomas de 
PELLETS dan 

alivio; corrigen los escalofríos, el es
tado febril, el dolor de cabeza, el es-
tornudeo, el lagrimeo, la destilación 
mucosa. Los PELLETS quitan radical 
y rápidamente todo este malestar. 
Caja Ptas. 2 en todas las farmacias. 

OCASIONES UNICAS 
GANAR ORO 

SALDO A L E M A N 
G.VIIamarí,47,ent. l/(Arenas) 

Ter anuncio Sección Tontas 



PAO. 8 Jarles, 13 de diciembre de 1923 

No son l e g í t i m o s los tu r rones de J i j o n á de la fábrica di 
W . M O W E í R R I S que no l l even la marca de 
fabr ica L A C O L i V S L E N A . : - : D e Ven ta por e|| 
m i s m o fabricante: A v i ñ Ó ; 1 S , y P a s a j e d e l 
i V & . 8 € Í 0 2 S 9 1 9 t ras t ienda de Juncosa. 

B s c í o p : 

En la 
ca»a 
menso 

•urtido en 
F. M . MDDerris. Jaime I , números 8 y 10. e S M 

TuiTones y dulces fie Jijona K m ™ ! ^ ^ 
JAiME I . números 8 y 10. eerca PLAZA de SAN JAIHf] 

UNA CAJA 
DE 

V E R D A D E R A S 

ASTILLAS 1 L 0 Í 
BIEN EMPLEADA Y A SU DEBIDO TIEMPO 

DEFENDERA 
•mesIra G a r g a n t a / vuestros BronguloOg 

vuestros P u l m o n e s 
COMBATIRÁ 

Tnestros Oonet lpadoo, S n o n q u í t Í B i 
Gf lppo, T r a n c a z o , A s m a , E n f í s e m a , etc. 

& PERO SOBRE TODO Exigid expresamcate 
m LAS VERDADERAS 

m P A S T I L L A S VALD, 

E N C A J A S •oo «1 nombra VAL DA •a la tapa y nunca da otra 

Itw^id 0.000J 

D r . B A L L i B S T ^ R Médico oculista.—Muntoner. 93; do 10 a' I, 
Clínica, calla da Sena. 143: de 5 a 7: Sans. 

•fx-. T T C ! ^ \ I I k l * ' ! ' Inspector del servei de demetUs de la Mancomuni-
JU/* • 0 W K>\t¿ W . b X tal. Avatiosls antlga. Preocupacions Neurasténia. 
Angoiia, Melancolía, Trasteras genfeics, mentáis o nerviosos. — Aragó, 201. De 3 a 5. 

Tenias de Santa Colonial 
Torpedos y Ylrolets 

DEPOSITO — 
TOSTADERO MOGKBA-AviüUül 

V e n é r e o - Sífílit 
C l í n i c a Dermo-Urológica I 

Ronda San Pablo, 7, entresuelo, l.j 
Goasalta especial para obreros. UUI 
Ba doce a dos y de «lete a noeve di bt 

1 2 D U R O S ! 

GANARA VISITANDO ESTA CAS* 
L e d a r é 

un corte traje estambre superioi, pof*! 
pesetas. HechurasV forros a nuestro»! 

tre. 50 pesetas 

Con SO péselas tiene oq traü m 
Pruébelo usted jr suba al piso Prl"̂ ¿l 
de la calle de Trafalgar, número 3 g»l 

a la plaza de Urquinaoní) I 
UtBüaiiiD l i ¡uiizat y ni&i m m 

C A M Í S E 

F I T 

Corbatastodo se 
da a 3 p í a s . 

J A I M E 1°- n 



IX DILUVIO 

O N MflI 

Martes, 18 de diciembre (fo"1923 PAO. 8 v 

T H I E R 
CASANOVA, 24 Gomestibies, 
Fiamhres, Cüarcütería, FrateFía, Perfumería, etc. 

P R E C I O S E S P E C Í A L E S P A R A L A S P R O X I M A S P A S C U A S 
COMESTIBLES. — Mantequilla garantizada pura, Quesoa legítimos do Hoquefort, Gamembcrt, Brie. Gru

yere, Holanda, etc., etc. l'asta legítima de Italia, Polenta, etc. Foio gras legítimo. Chamijignona de Parí». Lan
gosta, Langostinos, Salmón Red y Pink de Alaska, Vinagre garantizado puro, ele. 

TURRONES LEGITIMOS A PRECIOS SIN COMPETENCIA. - TES. - CAFES. - YERSA MATE. - AZUCAR 
CHARCUTERIA. — Jamón estilo York, al natural. Serrano, etc. Salchichas de Frankfort, Oxford y Cambrid-

*«. Salchichón de Milán, de Bmnswich, de Turingia, de Lorena, de Lyon, do Arlés. negro de Berlín. Mortadela 
«lemana y de Bolonia. Orvelas. Chorizos de Itioja. Sobrosada. Lengua a la escarlata, etc., etc. • 

FRUTERIA. — Plátanos, Piña Americana, Melón Piña, Peras, Manzanas, ele. 
VINOS. - CHAMPAGNES. - JEREZ. - MALAGA. - BORGOAA. - SAUTERNES. - RIOJA, ele, 

C-'ERFUMERiA. — Jabones, Polvos, Cremas, Extractos, Agua do Colonia. Agua de Quina y de Quinquina, oto. 
B R A N D E S O B S E Q U I O S P A R A NAVIDAD Y AÑO NUEVO 

En las "Ventas al detall l i A C A T c D f ^ ñ Ü * ' 
es donde las señoras pueden eomppap m á s barato 

DE TODO BflRCEliONA 
según puede ver por el siguiente extraeto de nuestra 

NOTA DE PRECIOS: 
Daqaosa seda ucgrfi, doble au-eho <r rica presentacidn, mtr. 7'—Pta*. 
Tricot As Müa tubular, do 140 a iGO cm. ancho, de re» i a calidad, propio para capan, vertidos y combiuacionoK interiores, ol metro. . . . 18'-

üa c«rt» da vestido cu lana-
cstaobn, de 100 cm. ancho, 
(ran surtido en coloree, por 9'— Ptaa. 

Ca «orto de abrigo de ¡¿amu-
tt oa calidad superior, por. 1S°I5 » 

"OTA : Para celebrar ta apertura del eslableciwíenlo, ESTOS PRECIOS VALEN SOLAMENTE HASTA EL DIA 10 DE ENERO PROXIMO. OTRA : Si busca usted tnucho lujo en el local, numerosa dependencia, riquísimos escaparates, etc. Icaconseiamosqueno venga, PORQUE ESTO NO LO GASTAMOS. OTRA : SI en cambio, lo que usted quiere es comprar I.OS MISMOS GENEROS ahornlndoae usted el pagar aquel exceso de lujo, pruebe de venir una sola vez. Tenemos la seguridad de que no serfe la ultima (Jue tenga/nos ei gusto de recibir su visita. 
'•«•citas al detall Llfl CATEDRAL»" 

COf{RisiH, 6, PRIMCIPHIi (cntí-ada pot" las esealeKaa da la CatsdKal) 

IANJA BARCELONESA 

Chocolatería y Lechería 
[Leche embotellada especial para niños 
' ínfermos. 

["ambla del Cen'.ro, 12. Talóf. 4,908 A 
I Abierta a la salida de los teatros 

A n t l s á r a l c o Mar
tí.—El único que la cura sin 
baño. Venderé en (odas las 
farmacias, y en la calle PAR
LAMENTO, núm. IT 

P A P E L D E 
F V W A R . 

C L A 5 I C Ó 

C ñ F E S S E Ü E C T O S 
S I H m E Z C ü f l S 

T O S T A D E R O M O C K B A 

Avíñó , 39 

Pl óvifn alcanzado consiste slem-
L l CaIIU pre en todos los Ordenes 
en algo extraordinario. Koy, lo lia con
seguido ofreciendo al público calidades 
Inmejorables y a precios sumamente 
reducidos. La 

Gentiseria J. W M l \ 
34 . P u e r t a í e r r i s a . 34 
no tenemos competencia posible, üna 
prueba: Calcetines hilo TRES pares 7 
pesetas. Altas novedades en Camise
ría, Corbatería. Guantes. Géneros de 

punto, etcétera 

BREVIUmO DE ABrOEDSCAnOR 
: : : :Cf l f lPERftmTA: >A 

pos REGINA LAMO 
De veuta en Librarlas jr en esta Adminis
tración. I'reclo O'SO 

E S P E C T A C U L O S 

j l E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L . L I C E O 
Hoy, no hay funciAu. — Mañana, 15 de propiedad y abono. — Estreno en Espana de la grandiosa ópera en cinco actos de UoDssorirsky, 



rA«. « Martes, 18 diciembre de 1023 EL DtHw0 

T E ^V. E C uSk. 1 " I L . A . - E ^ O M E S A . 
Tolófun 4Í0U A. — Avoi. dlm»rtó, tanl», » pren popular fTw* J í n » n B n n t m m A ^ Prf"."» lf« Vetllado» SelM., t uthoin »Rom«aarlnre. ambiacomAdiaenquatroacins, wx»a»<L»í«B«3 orBauitzades par dtatlngiiiaca íi^„', I 
eTu^^80»^^^^^^ fii b i p r o t d e e i s c a b e l l s ' ^ ^ T ^ * E i v i s i r d ¿ I A n Ir A T»a n ,le Mirea, Fntl», AU, arroirlo il'en Pous I Pacés. — Demi tarda, par última Tesada a preu popular, la peí Ucula Darl«il« «_ «3U A.«3& A U caatrs »cte» 1 dotue quadre», Ri ml'IA de la ortnneta. - Kit- Jorentat Jordiaiut t.a lamilla Caín rnt««^. 1 F.l visir <t* L.ankerán. - l>IJon*. I'>poctacle« por a infanta: Ela r>n«torats. • 

• 
TMtfoa SJ» A. - Aviü, vetllada selecta: EU BARRET OE CASCAVELL.9. de FlrandclIo.-Eii.VI ¿mDEL,ENK£.RAN. comedia Huta 2i 

T E S - A . T R E J C ^ " T H . ^ I r t O M E -A . 

J O V E N T U T J O R D I A N A t e a t r e c á t a l a r o m e a J 
l'ODlA • n nlt f a m i l i a d e i s E s t e v a s dos .irte? : - : E l v i z i p d e L e n k e p a n 

T K» üuspatuut vals: Caca Viiiolu. l'ortaferrla*. 18; Casa Maeli, Fontanolla. 7; Gran Catnborla V M . Jaume I. II. 

EMPRESA; 

Francisco Delgado | 
x 

S c o C o m S A M A D E O V I V 

a las cinco: El i;raudl0k0 ¿lito 

Director de wei'Di i MAVinCI, V. 1)EJ MJKSTK. -í Hoy, martes, urtt j 

i d o 3 5 t - A . i P K . - A . 3 s r o i s o , x j i r r ^ 
Deliciosa partitnra del maestro Vivos, tnlerprotada por la seflorlta HidalRo, seftoras Martdi, IAííi • Frontera y principales partes de la compaiiia. - Noche, a las diez Aí.irtry Cerrillo y señoioa Ouell, Pocen, llcrnáml menos cuarto 

D O N A F R A N C I S Q U I T 

4. larde y oo<üic: Doña F'ranclaaulta. 

y v 1 Jj ^ , . Co:;.í>aflía de xarasaeta de c 
JL- / >—/ JT^C -¿Ta»- JL-y • :-: :-: J U A N V I L , A :-: •••\\ 

^ n l ^ K a i 0 " R O S A R I O L E O M S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
Hoy, martes.— Tarde, a la» c'.ncn. - r:i precioso ünlreraés p^ Qun I.E VI* «JSX H ABt-\. -El extraordlnarlamonto apiandldo l:Ui21">fj 
Infantil, en dos actos y tres enndros. wi verso y prosa, de Maun-d do Ĝneorn v Josó Fcntlndez del Villsr. música del lusimo maestro Gransoo». t 

X S I _ j « . I N G 1 1 » 3ED I T U S i I O I M por laa principales partes de l.t cumpafiia: osario _«» Pail^a Uarrora, :osarlo {-'ü-̂ er. Pica asila J. Ric rdo t f-'uHlA, fMnrlano Ozora-̂ . <. unos Rulart, du^rda Pedrota.— STi¡4ndl-1a pr msntac'dn. - ílauiriimo''•c" rada de los notables escenderafos Suitsann v airn 1 y. J. «n. ItflaalRs. - Noche, a las dlex.—Kl chistoso entremés Pr- qua la vi* halsUL - El saínele en nn acto y cuatro cuadros, do Parada.* y Jltmínaz, músleade los maestres Tela y nru, 
EL, P R I N C I P A L , N I D O D E L , A REIRí.í - A R̂ T /"SE - A REIRSE - A R I » " I-a celebrada opereta en un acto y tres cuadros de Hihnra y Gonzálea del Toro, música del maestro Pacolla, 

~ 3L-a* T a X i c i m , d o l o s toe s o s ~ 
E L R R I I S Í C I P E I L U S I O N I CREACION de ROSA"IO '.IIO I y PAC ̂  O*. Z : OO- - Maftana. mWrroleB y todot los días el EXITAZO 

T Diumeniro. dta E>, a les onze dol malí. if^ Z> K T ' r f ^ lü ^ í> S Í̂ IiT* PRIMKR CONCERT COPUi. >R per i" KU%J t « l ^ i • 

T F A T f í f f É f S Ó M S f i f B « Compañía dramática R O J A S - C A P A K O 
• ^ * » O» %jr%0mwmm%j%0 " Hoy. ,„,v¡«s. noflho., annere y medí», írTal.dloso éxito de! n 

^^^^•tí1' "̂• a* pasional en seis «otos, a^ f̂s^^ l̂̂ íf.V' 

!.« arua>a ocu*^^0^ ^ CUADRO 1. El sacrificio de un nmor. - 2. La vuelta dal praaldlarlo. - S. . i. t adra Herálcnl — i ' t.1 martirio da ana f-nta. — f Oa ttosnisre a liom^i-a. — 1.' El »»«"» Muoriarr — •a muc ¡o T — —— — — — ...... — ' . . . . . . . .. . n ... ...... v. .. ——tí — 8. •«ecritleln racompenaado. — frlonfo de toda la compafila. — Tôo* ¡o» días: El graBdioao talto .-1 »»" erla, — En proparacirto: .'̂ o •'bl cap a Barcoio-:a Pastliz-Filsns» 

http://FlrandclIo.-Eii.VI
http://iPK.-A.3sro


EL DILUVIO Martes, 18 de diciembre de 1933 PAO. 5 

0 « A N T E A T R O E S P A Ñ O L / 
r w w w i 

TaMtono I2« • A. — CompaDia de toUotU y nandes espootieolo» BEBOES y, 8ANTPEHB. - Primera actrf» AsUNCIOíT «JA&uS 
Hoy. marte*, 18 diciembre.-larde, a la»cinco.—Entrada y butaca, UNA peseta: í.'Aí» Di' L.as DO'NES.—Noche, a la>i<Ues.-Oran éxito j . i . lerenda da amor y do rllexa en cinco episodios do O. Lluotles, MAttIONBTBS. — ÜAftana, miércoles, urda, COLOSAL VKBMOÜTH ¡ i il'ri.AK.—Noche y todas las noches: El ezitazo .tí ARIONî TBS. 

T E A T R O N U E V O = = G r a n c o m p a ñ í a de z a r z u e l a , 
o p e r ota y r e v i s t a s de P E P E VIÑAS 

Hoy, uiart̂ s, 18 do (liclembro, tarde, coloeal vormoutb popular. — Butacas platea ft 1*50 petetaa. — líutacas annteatrrf • UNA posota. — i. 
JE! barquillero • !;! E! ¡luso Cañizares - i ! La m o n t e r í a , « « ^ a n ^ o T T e ^ M 1 ^ 
• Noche: NO H*Y PU'JCIOV. para proparar el debnt dol eminonte ba]o cantante PABOITO OOnjE cuya presentacién so efectnari |Í (ilsfb*<lo. — Ufaflana, mlércoios. grandes tnneiones. — Juores, tarde, rermoath popalar nanea rlsto. — Cnatro actos, cuatro, lomando ruto :• el smlneüte diTo • ' * ' ' " * ' '' StfbasSo, nocla*, acontecí ;n le uto («nirsU. 

• * 
u 

A x x t o n i o SQj . lXCa.8LS. -
P r e s e n t a c i ó n de P A B L r I T O O O R ^ B K . 

Este teatro e s t á dotado d e c a l e f a c c i ó n cent ra l . 

¡ s T ? E 3 - A . T R , 0 " V I C T O P i . 1 ^ | 
• ilrau cumuañia de aarzooUk - üirocclón escénica ANSELMO FEKNASDKZ y LüIS CALVO. — Maestros directores y concortadoi*» CAYO VKLA y % IT RAFAEL CABAS. — Hoy, martes, tarde, a las cnatro y niodia, estnpendu vermoalh. — Cuatro magníficos actos, cuatro. — Pmclos erODémicos. <• | J t" Kxlta verdad: El hermoso drama lírico en tros actos, del Insigne maestro Morera . — .;• 

¡ Ü A D A G A ( L i o f e t t r e r d e t a l l ) I 

K purtu< colosales interpreto» Josetina Busatto.An̂ el de Leéa,Perelra. Aicócnr. Fa- I q nilPVD Pcnana brilianies deíñln do, caras bonica* H Anselmo FernAndoz, Zaldines y r¡tarch.-2.'' Exito: l^i rbriata de actual idad HUCTO L/o^aiia« artu- nlegria, inceuio bel leía. -íKm uu fnnción p,\rj\ d̂ r ln̂ .'ir a l L if i n.̂ ô !-., ín ,̂. vain ni. .IM.MH MU • .fu i 
i ensayos da la zarzuela uu 

luinjis y l'itarch.-2.* Exito: Iji revista de actualidad LH IlUcVa C^paliat artu- nU-grúi, ineouio belleza. -ar luear a luán fnhnilprfl 'Ihro da Antonio Calero, müsica del maestro Cayo Vela, cuyo estreno so vorificari dos actos, OUOll ^cjiiuviu, el viernes. — Soberbio reparto. — Decorados nneros. — Kiquisimo vestnarlo 

' T E A T R O B A R C E L O N A —N—^-"^"-"^* A L B A - B O f W A F E % 
Hoy, martes, tarde, a las cinco y coarto. — La aplaudida comedia en tras actos dn la insigne escritora PILAR MILLAV ARTií AV 

estrenada con grandioso éxito por la misma comnafiia en el teatro del Centro de Madrid. *r Noche, a las diez y cuarto. — El celobradísimo Juguete cómico on tro» actos da Arnoid y liacli, arreglo de Leplna v Domingues, 'Á, 

TRIUNFO INDISCUTIBLE DS V.X COMPAÑIA V 
Uaüana, miércoles, tarde, BL, VBRDUOO DE «RVII.I.A. T "F? "F"! TV] FTÍ A X - T^l A •> 
Noche, oitNIo Y PiaURA.—SABADO, BENEFICIO de *" •*iJ - C ^ - -*—• -*-» -ca- y .-. 

T E A T R O A R O L O C A P O L O R A L A e E ) 
COMPAÑIA OiBBRT 

j aiunegnlsar. —&ecun<I 
Ñocha, a las d!o/i: 21 reprosentac!ón del mayor otilo del afto teatral 

las seis menos cuarto, general, 030.-Primero: ' tanor Hlgnel Artolll, de L,'Alr|cana. 

E L D I C T A D O R 

S & ^ ^ ^ í S í í S Luisa Vela - Emilio Sagi-Barba - Miguel Artelli S S K p ^ u ¿ ^ c c ^ ¿ 

Pintase el decorado y confecciónaso el restuarto de NUEVO MUNDO. 

http://SQj.lXCa.8LS


S»AG. « Martes, 18 de diciembre de 1923 

T E A T R O P O I ^ i O R A i V i A - C o r r a p a r í l a « l e c o m e í g i a s 
Hoy, niartea, tarde, a laa cinco. Maticé popular. - Bataca platea con KT-1 n 8 ffl # Soche, a iaa días, popaiar. — entrada, una peseta. - El éxitode rtea en tre« act<a de Mnño» Seca « B »*aa.±e, fra.la, don peseta». —'lVr<a!i a Blanco», el éxlt •veriíadoro en tres acto» de J. Pin y ttoler, tradncción de 9 acto» | « taa-nrün Ae3«a _ Mafisna, miiircclp», tarde, a \«sci a. m., o a r o n e s a . - 8"̂ ut,. _ s^s, aWdiax. 

-liutaeapiat,,,., ] 
cana i 

cinco. — Uatloó pepnln-Popnlar, i.r. i-f>j,o»o. 
8e despacha en coniaonrU. j 

¿iyi-iiiiiiLí iiiii.ri;i.|.»it jiiTir r t •'• r-t i - -- •-t--7T ,-?-i-ii-i -ít-?-i-;--'-í-t-i--r t -t-t-. t i >t-'-t t r t t t t • r :i • r •í|'">*'*«"Ti*<iOi)it>fiirnni|l||ii|iHiif<,Jt̂ j 

=oco ALTA C O M E D Í A ^ 
Coaipañia: DlAZ ARTIGAS - Director: 
:: MANUEL DIAZ DE LA HAZA :: 

Seis personajes en busca de autor, 
Viernes, beneficio de Pepita DfaE de Art gsa. • 

inmenso éxito mundial. 

C l H E P ñ T O G H ñ F O S V V A R I E D A D E S 

| " T E S J ^ ' r ^ O 1 > 5 " 0 " V E 3 X 3 - A . I I > E 3 S : C í f C O E c u e s t r e 
5* i; a -i. < í i ) : i i i i r : ; : i • : : - i i : i i i ̂  i i : i s i i : i : j 3 i i : » ? í i i i i s v 3 f ; r i • j : ; s -. i :. BiimniiiiiiriititiitfnrifL'iM 
X Bojf martes, noche, a Iaa nueve y media, granclioso programa, tomando parte toda La compañía. Ovaciones a !a famosa troupe acróbatas sattadem 
I L O S 8 M E N D E Z , 8 
<. a io9 gin rivalej Uojilonifitas Klorarrees y .TCtse 3«:lea. a /vtlss Aniaiio coa sa coleecióu de cacatáas amaestradas. - Exito sin ipoal Jal 
«• célebre domador f* TT v con bus 
| O S O S C O M E D I A N T E S *£• Lo» ciiUdwisimoé elown» PotnocS?. > hod F » BcnSI. — üaBana. tarde, a Iaa cuatro y media. iiiatiDea especial, eatraordlnarlo» PJP?T:U"*5 J T despedida do SAXXY con su» o A" 3 COIWEUÎ NT- —Noche, «Tan velada de «OXEO. — Jueve», debnt del Intrépido dom««« i fRANCHI con Bus 
| ® L E O N E S S A C V A J B S , ® 
t Tarde, a las cuatro y media, matinée infantil y noche a Ja» nuevo y media. - NOTA: ESTE TEATRO ESTA DOTADO DS CALEFACCION CKNTIUl 

ĵC<gccg<glc«c«l«c«l«<l<ic<¡«occ<iC«tfcc€y<̂  
«i * Próximamente estreno de la adaptación cinematográfica de la Sj 

célebre obra de Arniches y G a r c í a Alvarez, 

A L M A D E D I O S 

música del maestro Serrano. 
Interpretación de los geniales artistas: 

í I R E N E A L B A - J U A N B O N A F E . \ 
Film exclusivo del Repertorio JMU DE MIOUEl*. 

U ARISTOCRACIA DEL FILM. 

t «z>- « b --^ — T ^ » m «vt m • s t i T t * O r a n c i n e de moda—IVotatoies sexíe'0 J 
S A L O N C A T A L , U M A T o a R E ^ x » » t r i o k o s e s i Hoy. marte», grandlogo éxito de la magnifica peüenla T-OL » «OiVTSS, hl«torta do la célebre bailarüi» española I00, ",.*"Jiíf*¿»ri¡»r<CT J Ua¿óaduéQase de la voluntad de im rey y lo» doitluo» do un pneMo. — Exitos da La a o r U t ttml Brexíwoy por la eeaiai arijB"»_ ^ j j . f Flsber. — rambtén Juanita aula"» c a w w . eran rt'a. - M i m e » i a n a a P a t i x A , natural. — Jneve* dos ; | L.a «iuciaesa mlstarto. el éxito mis grande de la ciníinatogratí». 



EL DILUVIO Marle», 18 do diclarabro do 1925 pao. i 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h o m l a 
^ ^ ^ ^ 1 ^ . - 1 ™ ^ ^ ™ lOue le pilla el cocol y Lechuguilla las pasa negras. ^ J Z I T El 
c¿o de la señora Sands, V £ X La contraseña de bronce, ^̂ ¿'dlSSlIm*3" r» 3E3C o S o 
l ^ t J Z ^ ™ ^ Isabel de Tudop. - ^ ^ Z . La dama de Monsoreau, 

' « e s t r o s X r i u B u f o . V i a r i r u a v ^irae N u e v o 
Boy, marta*. — Estopando y colosal programa do magnificas palíenla* 

Florián y la tiple «_» L* A C l U O A D S A G R A D A 
asanteaüâ /t» oómico * ' séptimo y último oplaodlo de esta colosal serie 

Caminas cOhiooidos E Los* cuatro finetes del Apocalipsis 
•Iota! j mantifiM polleula de grandioso éxito dramática * * Kaposlclta de la RrandioM y ertuponda película de colosal éxito. 

jueves- P S S a O I L í L . A S Y riCIOIVES, por DOUQLAS FAIRBANKS. 
• 
i -;-•!-
• •--<• .-. 

t 

• 

t x» •(• 
• 

Por el más aristocrático de los cinemas será presentada la novela cinetnato-
urtfica de eniocirtn y feminidad 

Psicología de la rida de una ulJci que peco por amor.—luterpietada por los 
eminentes artistas MARGIT MARNAY, PAUL WEGBNER y R. SHUNZEL 

EDICION A. F". A. DE BERLIN 
FILM EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M. DE MIGUEL 

i- • v-;--:-*a-:--5~m-v-:- -:-k-í-* ->~:-i-¡-
t L a a r i s t o c r a c i a d e l f i l m 

E S T U O S O c:i«jBé^A'CinB deModa-Sa¿mero"' núm. i^s 

EL^vi": Amor, X t̂e. beberían dormir los serenos, íŜ od- El arehi-
IdunilC* í «t'5¿iTí prôama Ulalto. ..Irortldacomedia nt"?-,™-.*-. por la hérmoM Dorothy llalíon. Prograiiui Ajarla. -• uui|UO - C?U)£tSi>Ieai<9 por Kobert Warwlck. - Eepris-e de A A£ Kl Kstudlo Ciroraolroce siempre el mejor proffiama. 

w i ^ H S I K 1 S P \ R K y R O Y A L . C I N E 

rX'^o^'^ ^a ¿Jama de dionsoreau, dividida en cinco jornadas. 

O O JL- I ási H3 U M — Calle de Cortes. 595 al 590, — Teléfono 3535 A. 
^ ^ ^ ' J ^ ^ ^ r ^ T s ^ u ^ <- erros tan solo y ol lío padre, ^ rUs. — Kítr» 

de U pn>cl» -•íg l-a despreciada, r o S ^ £ T ^ n ¿ ™ ? ^ El hombre 'y ía bestia, 
' creación da íohn «arlymore. - PRECIOS. Butaca eapoclal. 11W pesetas. - Entrada trenaral, 50 céntimos. 

C A T E D R A L , 13 E L, A 
C I N E M A T O G R A F I A 

K ¿̂SSSSr Revista Pathé número 740 ^X'̂ JL1* x Dolorosa comedia, dep̂ 6nnted;̂ — 
J-a pierna de Lechuguina, dê fw :•: El caballero enigmático, '>roc">"con"""''lng'"" 

zzzzzz: L A L ED O IV A z z = z z = 
grandiosa comedia americana por la rentll actrl» CATALINA WILUAMS. 

KX BttKVK: Inauguración del mejor Nacimiento de Barcelona, prodigio de mecAnlca. Todas las figuras en movimiento. 

Jt "ĴV v •> a .» * J. A J. .T, A j , f, A -f. J. .a.-» *- K A -* .r .li A * * *- *- -* *- ifc it Jl A # A A il 
P A T H E - C I W E M A 

' COrQue«tlna (.tzcano)-
^Síír8 Revista Pathé núm. 740 '̂do /̂u' - También Juanita 
MUiere casarse - La perla de Broadway, «̂«t.Mma comedia am* 

| MABGARITA V̂ iieb. - Grai 
L - O L A M O N T E S 

rica na. croacÊo do la slmpitlcA MAB6ABITA r M̂ ER. - Grandioao éxito de Interotantisima visión do la azaro»* vida de esta avonturer» qnomorooló ser llamaba L> * Al CARI N O «L< tti&Y —• . proxlmamonte erando i acontecimientos — 
» • * -*arffcA Ji iT *i ' 



PAO. b hartes, 18 de diciembre de 1923 

• I 3 J ^ L . I j J & . C Es 
4> Boy. manea. — Tarde y noche. - PROGRAMAS £S 
I Saefios fie amor. %l'¿Zí¿?r$¿í¿i] 
| ¡Qae Is pilla el eocoi -

8AL.OIM t>i3 iVIOOA • 

I D I A N A | A R G E N T I N A | E X C E L S I O R : 
Hoy, martes. Excepcional pro (trama do eran éxito. Primera Jornada de la colosal policola 

stkora Snnda, por Kessl? liarrisc; tn sse 
Hnsxan. — 

I5 5 A R R I _ . TI TPLJDOf l macniDcaproducciún endo8joruada£.-Rl * •a'*»*Ba5«a-< *-l MJKLJ S*. colobal film de Í.ÜOO metros, i c^soa, • 
arríscale. — El emoclnuanto cine-drama de l.'CO metros, Lo contr.j-ieria da '>ro -ce, por Franeis X í La original peí ico la en dos partes Lectrutfullla las onso ne<rns. — La cinta eémica de gran risa • l 

'sooricr, s-
Jaeres. Extraordinario programa de estrenos: El víale, por Haría Jaco'lnl Í400 metros. — i a tormenta 

Quien mal ontta mal acaba. Partida de íolí y la sefrnnday dltlma Jornada de Isabel de Tudor. 
Domingo, noche. Grandioso acontecimionto cinematográuco: Primera Jornada de la snper-serle L.a dama d« cinco Interesantes jornadas. 

•orrto. 2,200 metros. - J 
'onnoreau. dividida m <• 

» i 

Ar i s toc r á t i co S a l ó n K U R S A A L Templo de la Cinematograf ía • 

— Boy, martes, grandioso y selecto programa.—Exito ruidoso de la obra de u*ls X a Vea waaalAae (exclusiva de esta Emprnral, o>>ra p4atnma del Inulnie iriirtco e T ** ^ • B • • U J «5 • Ilustre ewwitor 8EV ER1M M A RS, sublime creación de la eaiinen- + 
Aéreo turismo (natural). * Que te pilla el COCO, de risa continua, t 
9ir% ff» I m a B 3 tf» a fin de que no pierda Interés el asunui, se proyectan! i 

. entera.-Tardo. a las cinco y cuarto.-Noche, a las dlsi » 
P r O U - F r o l l , por la genial artista Gina Palerme. | 

Orouesünn SuilA. — Salón de reunión de familias distinguid; une na conmovido CT'B •«•fi«« ¿1 mundo entero E*» l I " I l l l l l O te actriz TAN A DICLOYHE, asunto verdaderamente conmovedor. - Completando el programa NOTA. A pesar del largo f j \ t t t f i t t n 9 í r % metraje de la película B« »«BBB*J» y cuarto — Precios corrientes. — Preferencia, UNA peseta -General, 0*̂0 pesetas.—Pronto: Estreno de la grandiosa película 

i. j . A J-.a. a. -a..*, -a .».-* ,*,,f,,f| ITLII AAÉ 
m O ^ U m E f i T f l b > : P R D R O > : ü Ü R b K Y R I f l j 

E l 
Hoy, HARTES. — Exitos continnos. — SIEMPRE PROGRAMAS SELECTISIMOS. • 7." y 8.° episodios. Exltazo del — tS C3 .N A 'n'elPt??*c-'An.f f i l ibustero social, notabiiúímo jaok i 

E S I e s c E L i 7 a > t o ^ > J o 
B—«f-l cat*^ segunda última Jorcada, por el ••r^x-a-1-v-'as't-»» erimto actor Paul Capeílanl. 

ÓStÁUSA WIL?JAU8. hermosa producción do arte, por la famosa OLGA PETROWA. 
A u s e n t e d e s u p u e s t o , 

Jueves, seleccionados ESTRENOS. E l f i l ibus tero soc ia l , 9.° y 10,' últimos episodios. — Doblones y pe- J 
luconaa del Selecto Programe Ajuria, por la sin rival MARP FICKFORD. — E l des t ino grandiosa novela dramática ! 
en dos jornada por la eximia actriz GABKIELLE ROBINNE. — E l verdutfo de San M a r i S n por la genial EVA * 

MAY. — T o m a s t n panade ro risa continua. • 

X INT G JES* & - Q r a n v í a Layetana - Teléfono 1371-A 
Boy martes, programa Ajarla: El lobo nctfro, grand Tellegen del programa Ajuria. - t.n clu-sad soAirtid-s,' «rrandloso (ifm dramático, creación de la artista Fesuru Aokl. - ... artista llillle Burke. del selecto programa Ajuria.— 1 nutomávil do ocaslAn. gran risa.—Segunda do Los Arsenoios Brlf*nlco«. on»f-cinta Instructiva. — Jceves, ptogramaextraordinario todo cstronos, entre ellos, la sensacional cinta El esoslo de la vl:ia, por Mac Laren. - i» contrasella de bronze y otras. 

Arco de! Teatro. 58 y Olmo. 18. 
(jnnto al Marqnés del M m 

I*t*&xlmm InaofCur̂ dAn cfo mntm Aran aal&n da «so^cfAcuío» 
C 3 - E l . ^ L 3 X r 3 D I O S O S n . O Gr H . - A . M . A . S 

B A I ü E S 
Maestro de baile de salón. Dnlco en Espafia que en un día (ai convlenciens e bien el talle ÍB'°f^Á Tambión ensefia toda clase de bailes modernos. — MAa de 5' afios do práctica son la mayor CALLE CIEGOS DE LA BOQÜERIA. 2. ENTRESUELO. Junto a la calle de la Boquen«._ 

P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A t í ^ ^ r ^ ¿ \ 

Programes 1 locallUU, magataem música de ITJnló Musical Espanyola, 1 i 5. Portal da l'AugeL - Condiciona especiáis ais senyors tocis de l'Orfcó , 



EL DILUVIO Martes, 18 d« dloiambra de 1923 PAO. 0 

D E P O R T E S 

Gran velada para el MIÉRCOLES, 19 DICIEMBRE, a las diez de la NOCHE en el 
T 7 J E Í A . T J F t . O d e : i s t o v e : x 3 

(Circo Ecuestre) 
5 C H A N D E S C O M B A T E S , S 

Primero: C'ombdte»! rounda Tountf Ciclón* (W kilos) eontr» oort*» (80 kllua). - Segundoi Combate en t rouiub r-»» (53 lulos" contra Cola (5i Mlo«). - Tercero: Combato en 8 rounda Ooo oráiin (PoIocob. 70 y medio klloa) contra Cnlvo (71 y medio kilo». - Cnarto; Combato n 8 rounda «••tr«» (revancha i0 klloi) contra Zaragoza (08 y medio kilos). - Quinto: Combate en 10 rounda Vountf Mará (francés Ten-eedoc da Jln Moran (to y medio kilo* contra Padro Saas (onallannar al campeonato da España, 66 y medio klloa). Praclosoopularaa 
JElUitjrBLClm, g r e n e r a l , I D O S r a e s e t a s . 

NOTAi Entre el toreare y cnarto combata habrá nn descanso de QUINCE minutos. — Se despacha en Contaduría. 

Ho», martas, tarde, a las cuatro y cuarto.—Interesante partido da pelota.-Cataya y < lopaillda. - Noche, a la» diex y cuarto. - Magnifico partido 8e pelota a cesta. — : armirí y Ĵosari otro partido por Jórenes y aplandldoa pelotaris. 
(Jarata contra Ondarras y Ooillo.-Habrá anaagu Vicenta 1 contra O-se ir y niatmandl - Uespne 

D I V E H b l O f l E S V A R I A S 

AU L I O N D ' O R 
Ufan [aíé MmM 
TELEFO.-vO «afi A N U E V A E M P R E S A 

Cabaret-AtraceioDas. — De 7 noche a 3 madrugada. — Oruuesta Chalban. — Dlner Concort. — Cubiertos a 5 poseías. —Cenas a la amerlcaua.-CubiertOj »8 pesetas, Restaorant. —Oran carta permanente. -Salón de banquetea y para reuniones en el entresuelo.—Qran Bar Americano —Dirección Jack,, 
Gran succés 

de PAQUITA ROSA dXa - MADO DB ROSATTS 
• — C ií 3 A Fl TOURNIBR, célebre bailarín sudamericano. — M B L> B J A C K Y, cscen trica ————— 

^" • i ••-*- « »V—^ ak >—^ «i. ^ol-J- ñas contlctuo - Cocina ealecta - Tclitans * 

m u s i c - H A i i ü S 

O O I V O J b ^ K T ^ ¿ n S i a S * D8 siet8 3 nu8V8 y metU 
Olractor «rtlallco LUIS CORXANA APET1TIFF - DINER - TANGO 

HOY 
65 y 66 

TAROBYNOCHr. - LA a í ACJ03 * REVI3TA 
con soberbios 

S A L D O N I nuevos cuadros 

"OY, XAROE Y NOCHBs LA Cfif̂ r!BR3 V^BITR 

F E R N A N D A B R Y A N 
********* 

TAKÜE, días laborables, entrada con con •nniadón t 

PESE TA 

!l De una a cuatro madrugada 
Gran Dancing Parisién 

tomando parte la 
TROUPE INGLESA 

SEIS PRECIOSAS PAR1SIENS 

BOYAL CONCERT 

^¡to: LOLITA PEIRO 
* ^'''*''<rt****i * * >**+*i~i-¡-< * * * - i t***************************************** 

' í ^ ^ * * * * * - i i * * * * ^ * * * ^ 4 ^ * * * * * * * * i ^ * * * - í * * * * * * * * ^ i i ^ ********&*********************** 
LOLA MIJeALLES. MARIA CA 3A. »} ORANPIOSO EXITO DK 

HOT, DEBUT DE LA OESIAI, ENCANTADORA 

D I V A D E L O S A N D E S 

PÍIPníPRlTTí I RESTAURA rALbUo UHATlS * ^ uEJOR COCINA DE BARCELONA 
******++**<•< * * * * * * * I ************* 

l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
EXITO 

OLIVIA 
ZlíVOARITA 

LEONOR P O N » y 
PEPITA M U A R E S + 

iit u n í a n 
NOVAS y CARIDAD ROSIQ'JB. i i <« « « » ai . rm * n 

Exm. DS C0}}DE81TA ZOE * 
Carmen Fontana, Angelita Francés. H_ . . . . . . 

Margarita ¥lia j Antoñlta Claver. {] lOílOS IOS Días M alegre yOdeYU ÜitrMs Duero. 89 - Dirscclda F. Serrano ̂  
^^****-i^^^**tt*->*-y**^****'><-*^^>**************** * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



fAQ. 10 darles, 18 do diciembre de 1933 El> DILUVIO 

\ T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C E h n t ^ o T u S i 
11 — — — — ^ • 
; H O Y , T A R D E - D e s d e l a s t r e s y m e d i a - C O L O S A L , P R O G R A M A t 

í; V A R I E T E S - A T R A C O I O N B S ENTRADA Y CONSUMAC,0N: * 
W la ü m n t a t «strel'a timl cupSA cAmíco 

E U G E N I A R O C A * 
I ) 

; N o c h e , a l a s d i e z - ¡ ¡ E X í T O i n í v i e i v s O ! ! del nuevo gran sketchs en varios cuadros 
ciEanH 

T P A R A R T ^ n m i - m u t 
| L i g | ^ | ^ J Oi-audloso •spactácuto an 2o cuacSroa f 

" " ^ " * " " " ^ * MAR A VI!,I.<)«.\ INTERPRETACION DE t 

A R T T P T P T P T Q s a c h a goudine 
r i 1 1 1 1 1 i U i J Ü L l O «wa lana - flulila Usura - ljfi¡a ffaBtii l 

Como fin tía llasia, actuar* la aplaudida aatralla dal cuplé cAmlco t 

E X J C Z E T X r X A « . O C A 

De siete a nueve. EN EL, CABARET, APERITIE - DANCINO - Orquesta Jazz-Banol HISPANIA 
C o n s u m a c i ó n usual , UNA PESETA t 

De ocho a diez, CENA - PALACE .•: Los mejores y más selectos cubiertos ¿e Barcelona, 6 pesetas 

« 
9 ? tn 
tt 
i 

I a 

a 
o a 

MUSIC-HALL 
de 

PRIMER ORDEN - A L C A Z A R E S P A Ñ O L UNION, 7 
Exito de EüVlRfl REINA - PAQUITA SflRTI - J. CARRERAS 

s u c c e s * E m i l i a P i n o l * 8UCCS8 

Oran exl tazo Z 15 G R I 
PrtxüMBiente debut FELITO. FEL1T0, FELITO. ¿Quién es FEL1TC? 
TARDE: T a c é n t i m o s '~~ NOCHE; UNA PESETA — PALCOS GRATIS 

2. • 

S í 

11 
* \ 

.Mufle Hall da primar ovdan -~ 4 F O L I E S jMarau«a dal Duaro. «O - Tal«t. 3»39-* ¿ 
SO Artlataa, SO - «O Tondulnia*. 40. - Enito continuo de J. HUIZ — Til ALIA - A. PAUACIOS - M. nurNO # BBRTINI - ASPRKR — PLORDSLIB - 1,11.1 ANA — OUBR (ERO — TEÍÍESITA IBARRA •> 

GRANDIOSO EXITO DE L.A REVUE 
K R I - K R I S E D I V I E R T E 

• k>acoradoa axprotasoa ' 
CentnmaeiÚD QBÜÍI en bnUici" días laborable! 

U T E , VOT la Troupe Mundial y Carmen & Wemoff j 
a - Rlquaza an sastra ría — Aria, luz ir rtlutr'.a 
tarde. UNA PESETA. — De 1 a S SOUPER-TANyü. — De 7 a 0 APERETW TANOO T 

* 
t j y C O X J ' I - . I J S r - R . O X T Q - _ 

^ J ' i & m ñ l ? ' ' - C A R I D A D R O S S Q U E - L , O I - r A M O N T l E I ^ . 
Gran éxito de los nuevos cuadros de las Estatuarias Vivientes . Todo el mundo al Moulín | 

*****+************* 



%¡j DILUVIO Marte», 18 de diciembre de 1923 /AQ. f i 

l i u s i e - H B L L m m m > i 

" iir.r u<t olo*»*» voudavlll*. 

[*^»»»W^^^'?'i''t,**'I'a,****'{><^^'8^^11'^^ 

EXITO de N ACUITA - MURCIA ¡MITA. 
FLOR TEMPRANA - APíTONITA FUENTES. 

ITltimoa dlu da U cantadora de airea reglonalea 
O A R I V U E I V V A R E O S » ] 

Pruebe u s t e d e! R e s t a u r a n t B O B I N Ó 
Aanlto. fi-Tel. 2943-A 
B A R C E L i O N a Cocina p r á c t i c a 

I P la tos d e l 
d í a f i | o s 

LUNES: Kstotada da toro. 
HARTES: CalIo.i a la andalnza. 
MIKKCOLKS: Pescado a la marlnosca. 
JUKVESi Platillo da cardero coa alearh-ifa». 
VIFJfKES: BalIaTMca roaraallaaa. 
SABADCh Sopa y cocido. 
DOMINGO: Conejo con caracolea. • 

S E C O M E B I S J N 

C R O N I C A D I A R I A 

R e c u e r d o s o p o r t u n o s 

La Comistón inspectora del Ayun-
amiento, ha concrolado su primera 
enuncia en torno a los oonoiertos 
íCantlalosamanta amañados para la 

ttcaudación 4 » loa arbitrios sustitu-
(ivoa del impuesto de Consumos. 

Ese fraudulento negocio tuvo su 
Brigen en 1919. Entonces se suprimie-
roa loi derechos de Consumoá con que 
biaban gravados una serle de artfou-
los de primera neoeaidad, y, para sus-
ituir ese impuesto, se establecieron 
llros arbitrios sobre artículos tam-
Wín indispensables y so croó el im. 
*ue$lo de iriiiuilinatcf, el cual, como 
posotros vaticinamos, tan grandes 
Mrtnrtiaoiones ha producido en Bar-
piona. 

81 pueblo barccloné-» no ha obtenl-
o ningún benoücio de la supresión 

i» los Consumos. Los artículos des-
Travados se. han vendido a los mis-
no» precios qnc antes; los gravados 
fw? nuevos arbitrios han aumentado 
Wormeraento su valor, provocando 
W exorbitante encarecimiento do la "'al. 

la simulada desgr̂ ivación de los 
irruios de primera nnocsidad so han 
provechado los acaparadores, que 
*n sido los mismos encargados de 
P«¡war los arbitrios: los modestos 

'es y el público, no. 
tiendo'̂ - ',an rea'''!a('0 un negocio no posos de los ediles que 
«mu . 19 hwi Pasado por el Ayun-
Sgwnto de Barcelona, i Qué puede 
Kffl?8 aportado a ellos el encare-
itfn i LUVI0' «efiores de Ja Goml-
Fj" «nspeotora, hizo, cuando se con-
•n .»?n .suc'0 negocio, una campaña 
I U M GLCA COMO E9LÉ Î,• 
L:,'m„ ,l0 Que escribíamos en este 
í .«L. gar diario, con fecha 28 $S de 1919: 
»lAeí.tri0- Per̂ dico, solo, honraoa-

í'Won * en n16*1'0 de ,a Prensa 
Datr. isa' 808ticno una campaña 
laü,., arriendos quo acaba de 
la Pan. Municipio. Esos arriendos 
ido » ,r',!dad- Pero la ciudad ha He
os iin« "^«ncia del silencio. Noso-

10 contra todos, Pero es pre

ciso ir localizando responsabilidades, 
y en estas responsabilidades catán in
cluidos loa regionallatas, ponqué si 
algunos concejales'radicales han pe
cado por acción, los regionalistas han 
delinquido por omisión. Es lo mismo 
quo si unos guardias tolerasen, por 
conveniencias partioularos, delitos que 
por moral y deber habían de repri
mir." 

AI siguiente día, on otro editorial 
de EL DILUVIO, decíamos lo que si
gue: 

"La honrosa soledad en que se halla 
nuestro diario respecto a los escan
dalosos negocios que contra los in
tereses públicos y con el visto bueno 
del Municipio están realizando unos 
cuantos desalmados, sin moralidad ni 
conciencia, es una prueba inconcusa 
de lo atrofiado que está entre nosotros 
el sentido ético, y ouán difícil es. lo
grar que reaccione un pueblo quo ee 
ve constantemente escarnecido y ex
poliado. En vano agotamos el ropér-* 
lorio de las frasea viriles y contun
dentes; inútilmente herimos el rostro 
de los desalmados y de los cínicos; 
estérilmente apelamos un día y otro 
al encubridor por negligencia y cóm
plice por omisión de tan vergonzosos 
abusos: el alcalde. Nadie nos escucha, 
nadie nos respondo; nuestras invecti
vas tienen la dolorosa inutilidad de 
aquella voz "clamantls In deserto", 
apóstrofes y quejas lanzados en un 
exteoso erial, en el cual no se percibe 
un eco que las recoja, ni existe una 
conciencia que vibre, ni se encienda 
indignación alguna que nos conforte 
y nos acompañe." 

Y, para poner término a estas re
ferencias, lean los señores de la Co
misión inspectora lo que en 16 de 
septiembre de 1919 decíamos en otro 
editorial: 

'Hace dos o trê  afios que sólo EL 
DILUVIO ahonda en el tema de la in
moralidad de la administración muni
cipal. ¿Qué ha pasado para que esta 
mutación se haya producido? ¿Es que 
las cosas en el Ayuntamiento van por 
el camino recto de la limpieza? Nada 
de esto. En el Ayuntamiento so roba 
ahora como cuaudo la Prensa lo pu

blicaba a grito pelado. En ol Ayunta
miento no pasa ningún asunto, ni 
uno, en que medien algunos miles de 
pesetas, si no hay márgenes cuantiosos 
para alguien. Esto lo saben en la Casa 
Grande loa concejales, los unos, y, na
turalmente, los otros; lo saben lo» 
empleados; lo saben, a'veces con pelos 
y señales, los periodistas. Pero no se 
dice nada, no se quiere decir nada. 
La propia "Veu de Catalunya" sale con 
unas reseñas anodinas de sesiones en 
que se ha demostrado la existencia ds 
irregularidades. No digamos de los 
demás diarios..." 

Todo eso que decíamos ayer, recor
démoslo con legítimo, con noble orgullo 
hoy que parece llegado el momento de 
que para los saqueadores de la oluda4 
se abran las puertas de la cárcel. 

| S e ñ o r gobernador . . . ! 
El iábUtlo italiano AJcllo Altillo haco hoy dos meses que se encuentra recluido on ü cárcel celular. 
¿Por qué? Nadie con corteza lo sabe. Se 

hacen mil conjeturas acerca do lo que haya 
podido motivar la detención de eco extran
jero, quien hace aOos reside en Kspaña, sin 
•que nunca haya tenido que ver con la justicia. 

Primero se Je imputé un hecho en el cual púsose üeapués en olaro que no habla tenido participación alguna. 
Luego se dijo qua hallábase roolamado por 

el Gobierno de su pala. Ahora dloese que el 
que le reclama es el de Francia, siendo a 
oste-respecto de advertir que Jamás ha re-, 
sldido en la nación vecina. 

Supone don AJeHo AtUIio que es vtctlma 
de una Infame delación. 

Nosotros rogamos al seBor Lossada quo 
ordene el esclarecimiento de los motivos do 
la detención de* dicho extranjero y, caso do 
resultar, como suponemos, injustificada, so 
repare el error. 

La esposa del detenido no cesa en sus 
gestiones para quo se \ t ponga eu libertad. 
Apesadumbra vorla, poseída del mayor des
consuelo, llamar a todas las puertas para ob
tener la Ubcrarión de »u marido. Pero en to
das partes muéslranse sordos a sus ruegos, 
como si el detenido fuese un temible crimi
nal al que convenga retener entre rejas. 

Insistimos en nuestra súplica al gober
nador para que don Ajello Atllllo salga de U 
cárcel, para ser conducido a su país si es 
que de alli legnimenta lo reclaman, o para 
que pueda ser restituido • su hogar. 
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E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
6ala primera. — Sur. — Incideate. — 

Don J. Mlralles eonlra M. Marlorell. 
Universidad. — Depósito. — Dofia Mont-

•errat Romeu Benet contra Manuel Folx. 
Sala segunda. — Atarazanas. — Ejecu

tivo. — Don J. Abadal j Compafila contra 
Lula Costa. 

Montblaneh. — Incidente. — Don José 
Domingo contra José Alvare». .,' 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — VIeh. — Un oral por 

homicidio contra llamón Puig Estrada. 
Sección segunda. — VlUanueva y Gel-

Inl. — Un oral por hurlo contra Juan Ale
mán; j oíros. 

Tarrasa. — Un oral por robo contra Aihós 
'Benito. 

Sección tercera. — Hospital. — Un oral 
por robo contra Josó Regalado y olro;?̂ !* 

Sección cuarta. — Granollerg. — Un oral 
por disparo y lesiones eonlra Joaquín Pa-
dró Costa. 

Vistas Intoreeantas para «ata sa
man a 

Para esta semana se han s«0alado las 
aigulenles vistas: 

Para hoy, en la sección primera, se veri 
la causa por homloldio de Ramón Cunill Ex
pósito contra el procesado Ramón Estrada, 
de 19 afios, hechos ocurridos en un manso 
del término de San Uulrleo de Hesora el 
día 4 de agosto de este aDo. 

El fiscal pido para el procesado doce aftas 
de reclusión temporal e Indemniaaclón de 
cinco mil pesetas a los herederos del inter-
leeto. 

— El día 21, en la sección cuarta, se 
celebrará la víala de la causa seguida con
tra Antonio Bolx Albtal y Antonio Cosio-
Juela Sin, acusados de ser autores del ho
mloldio de Rafael Candel, hecho ocurrido 
en la calle de Marina, esquina a Almogáva
res, la tarde del día 11 de febrero de este 
aOo, con motivo de rencillas de vecinos, 
en cuyo acto, por haber traspasado el Can
del una raya que hlro en el suelo el Anto
nio, éste le hlío un disparo, del que murió 
a los pocos días Candel. 

El fiscal pidió ei sobreseimiento por lo 
que respecta al Coscojuela, yapara el Bolx 
solicita le sea Impuesta 1» pena de catorce 
afios, ocho meses y un día de reclusión e 
Indemnisaclón a la familia del Interfecto. 

— Y, por último, el día !2 se verá en 
la sección segunda la vista de la causa pro-
eedenle del Juzgado de Vlch eonlra los pro
cesados José Mirabel, Manuel Tena, Aqui
lea Ramón, Ramón Moliné y Federico Sa-
font. 

Se les acusa de que el día 12 de enero 
del afio pasado, en la carretera cerca del 
pueblo de FIgols, en unión de otros tres 
sujetos deseonoedos, salieron al paso del 
transeúnte Lorenzo Casafont, al que gol
pearon eon palos y piedras, causAndole le
siones que la duraron 47 días, y luego le 
hicieron dos disparos, que por fortuna no 
Ueleron blanco. 

El fiscal pide para pada uno de los pro-
eesados un afio, ocho meses y veintiún días 
de prisión eorreeelonal por el delito de dis
paros y por el de lesiones, un afio y un día 
de Igual pena, más Indemnización de 94 pe
setas al lesionado. 

Vistea suspendidas 
Por diferentes causas y motivos, fueron 

suspendidos loe juicios sefialados para ayer 
en la sección primera. 

VISTAS CELEBRADAS 
Eipendlolón de billetes falaoa 

Sección segunda. — Josó Rulz Martínez 
el día 4 da mayo de este afio, para satis
facer el Importe de una localidad en el 
campe de fútbol del Club Bareelana, entre
gó un billete falso de 100 pesetas, no obs
tante tener cu su poder otros billetes de 
menor cantidad y legítimos. 

El fiscal, don Lorenzo Galindo, pidió se 
impusiera al del banquillo tres afios, seis 
meses y veintiún días de presidio correc
cional, multa de 150 pesetas y pago de cos-

Homicidio por Imprudencia 
Sección tercera. — El día 9 de enero 

pasado el procesado José Bisbal Casellas. 
conduela un automóvil por la Rambla de los 
Estudios, sin tener Ululo do chófer, y al 
pasar Junto a la calle de Tallera, alcanzó a 
José Pons Ribera, de 72 años, en el mo
mento que cruzaba el arroyo, por detris 
de un tranvía, caus&ndole tan gravea heri
das, que falleció a los pocos momentos. 

El fiscal, don Antonio Llanos, pidió se 
impusiera al del banquillo la pena de un 
aflo y un dfa de prisión correccional, cos
tas e Indemnización de 5,000 pesetas a los 
herederos del Inlerfeeto. 

, Quiebra fraudulenta 
Secclód 'cuarta. — Declarada fraudulenta 

la qulcbni de la Sociedad Idjos de Jaime 
Planas, y halier méritos para proceder 
eonlra el gerente Jaime Panas y Ca
sal», y • los que resulten cómplices 
del misnío y - formado ' sumarlo, apa
reció como hecho que el procesado Atiiano 
Montcmayor Accvedo coadyuvó a la oeul-
tacíón de muebles de bastante valor de la 
propiedad del quebrado aefior Planas. 

Kl fiscal, don Francisco Clapln, en vista 
del reaultado favorable de la prueba, retiró 
la acusación contra el ocupante del ban
quillo. 

POR LOS JUZGADOS 
Lo de cada día 

El Juzgado del Norte, secretaria del se-
flor Clavcria Llovet, instruyó durante sus 
horas do guardia 25 diligencias. Ingresaron 
en loa calabozos del Palacio do Justicia ale
le detenidos, entre ellos dos mujeres. 

Le sustituyó el Juzgado de Atarazanas, 
secretarla de don Cándido Garda Caamafio, 
al que boy relevará el del Sur, secretarla 
del sefior Serrano Plores. 

Tres estafas 
Dofia María Rivera ha presentado una 

denuncia contra Francisco Porgas, al que 
acusa de haberle estafado 40,000 pesetas. 

El denunciado aceptó letras por dicha can
tidad, dando en garantía sus fincas, y antes 
de que vencieran las letras traspasó «todos 
sus bienes, a un cufiado suyo, quedando en 
estado de Insolvencia. 

El doctor Caslellnau Jiménez, denunció 
al Juzgado a María Montes y Rafaela Rizo, 
que en la Rambla de las Flores le ofrecie
ron vigésimos de la Lotería de Navidad si 
los pagaba eon una prima de diez pesetas 
cada uno. 

Las denunciadas fueron conducidas al 
Juzgado de guardia, donde luego de pres
tar declaración hieren puestas en libertad. 

— Dofia María Ponldevila, viuda de Es-
tradera, ha presentado una denuncia al Juz-

gado por estafa de mil qulnieala» „„ . 
contra Francisco Vila, Joaquín iw^' 
otros, a los cuates acusa de habérsele . 1 
piado, mediante combinaciones <m. 
ellos hlcoron, do la aludida camidaí V* 
Jándolo unas acciones en garantía n L ^ l 
tenían ningún valor, e impidiéndole ¿ Z ? : 
gressran dicha suma en la Caja de n̂r-T 
como aquélla pretendía. ^ ' 

Expendlclón de billetes hitot 
Ha ingresado ea la prisión celular a 

posición del Juzgado de la Concepción. Oto 
Garriga Solanas, acusado de tratar de r¿ 
pender un billete de 160 pesetas en una!! 
lablecimlento de la calle Xlqucls de \'ts¡i\ 

Al ser cacheado se le encontraror dos u. 
Heles de 25 pesetas legítimos y 70 ptitla i 
en plata, también buenas. 

Matrimonio llegii 
Don Eugenio Valle López ha fompw,! 

eklo ante el Juzgado de guardia para i». I 
nunciar que su hijo Antonio, da 19 f ' A 
habla contraído matrimonio en la iglesia fe] 
San Miguel del Puerto, llegalmínte, y 
obtener su cohscntimtenlo. 

El Juagado de la Barcelonel-a losl/m 
sumario. 

Detención de una reclamada 
Ha ingresado en la prisión provlnclel NI 

mujeres Asunción Manrique, que se AtUili] 
reclamada por el Juzgado del Hospital m 
causa sobre lesiones. 

.Contra un sacretario munlclpd 
Ante ei Juzgado compareció Salvador (M< 

fia Rober. denunciando al secretarlo ara¿l 
eipal de Ouardaliortuna (Granada;, tafj 
supuesto aulor de un delito de malvô f 
ción de fondos, que le fueron remllldosiB 
el denunciante para el pago de una "««• 
que ascendía 29d pesetas. 

Las diligencias practicadas se remiUenlj 
al Decanato de los Juzgados, para que IIM 
ran tiT.sladadas a su destino. 

Querili 
La casa Frau Hermanos ha Interpu*"! 

querella ante el Juzgado contra la afl 
Hijos de J. Tayá, S. en C, a la que ««*] 
de varios hechos. 

Correspondió al Juzgado del dlstríM <d 
la Lonja. 

CAPÍ TV» LO DC RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d( 

C a c o 
El apoderado de la casa Renard 7 "¡t 

pafiia, sita en la Rambla de CataluSa, &• *"J 
nunciado que de la sección de sactrerit NI 
desapareció una piel que adornaba un iW^ 
de sefiora valorada en 1,500 pesetas. 

— Don José de Asprer ha denunciad» »• 
policía que los ladrones penetraron eí " j 
domicilio, sito en la plasa de Teluin, Tj^ 
volviéndole los muebles se lo llevaron f 
jas po- valor de 12.000 pesetas 

— Ha Ingresado en la prisión >'c'u'1̂ . 
fredo Hernández Ardlela, que se presen!*̂  
la ealle de Florldablanca, doni¡cl"0 L̂ZI 
Lloret, fingiéndose Inspector de la CWj 

it P I Ola Barcelonesa de Electricidad, con tensión de llevarse el eontador, que ̂ •¡¡J 
cesltaba reparación, Infundiéndole toff^t 
al duefio, que lo mandó detener. i 

El detenido confesó haber sufrid" ' 
condenas en causas por robo. 

C O J I N E T E S 
LOS COJINETES DE DISTINCION 

B u e n o s p r e c i o s — B u e n s t o c k 

I AL POR MAYOR Y D—-* 
í m i m y míbí 

C A 8 A N O V A . 
T«l«tono 3.118 • 
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L a s e s i ó n d e a y e r 

Se da cuenta de tres importantes documentos 
relativos a la g e s t i ó n de la Comis ión inspectora 

OTRA VEZ EL CONCIERTO DEL ARBITRIO SOBRE HUEVOS, VOLATERIA Y CAZA. 
LA CONSTRUCCION DE LOS NUEVOS TINGLADOS DEL MERCADO DE SANTA 
'CATALINA il LA HABILITACION DEL ACTUAL MERCADO PARA LA VENTA DE 
PESCADO AL POR MAYOR :: NUEVA COMISION PARA ENTENDER EN TODO LO 
QUE 63 REFIERE A PERSONAL ti EL EXITO DE LA EMISION DE 80,000 
0BU0ACIONE8 DE LA DEUDA MUNICIPAL II EL FUNCIONAMIENTO DE LA 

NUEVA COMISION DE CASAS BARATAS 
A lu Mis menos cuarto, y bajo la pre-

Hdíucla del alcalde, seflor Alvarez de la 
'Campa, empieza la sesión consistorial de 
tanda, ordinaria y de primera convocato-

Leída y aprobada el ar.ta do la sesión 
mUrlor. M da cuenta al Consistorio de los 
iMalot qua Integran el Samado despacho 

l ollolal, entre los que merCocn citarse tres 
la Comisión Inspectora del Ayuntamlen-

is, ip» vamos a reproducir a continuación. 
Otra vez el concierto sobro hua
ro», volatería y caza 

I . 8* reflere el primero do los tres oflqios 
' Iludidos al concierto dol arbitrio munict-
pal «obra huevos, volatería y casa, y dioe, 

[ieitualmente, asi: 
"Exorno, seflor: La Comisión Inspeotora 

lis «ata Ayuntamiento ha examinado el ex-
Iptdlínlo relativo a la cobranza del arbi-
|JHo_ sobre huevos, volatería y caza, que 

la Compafila Barcelonesa do Mayo-
3. A., y aunque ya tuvo el honor 

informar a V. B. con feolia 5 del ao-
sobre esto arbitrio, en relación & la 

ble existencia de respoosabllida'des M-
rtjes y crimínalos pop parte de lu» coooe-

IJM» qua tomaron el acuerdo de exigirlo, y 
I* la Compafila ooncettada ipara hacerte LÍ̂ 70' 1o ,iaC8 boy da nuevo para hacer 
•"Tltv las anomalías que observa en el 

^olo do que so trata, tanto en el 
prflen civil, como en el administrativo. 
f000 M Indloaba ya en el anterior fofonno, 
"s conoajales señores Gabán ó, Sabater y 
UKjuaig denunciaron lo» contratos ocle-

H ^ 61 A7unt«mle'>to para la exao-
on del arbitrio sobre determinadas BS-

W w . entre las quo sa hallaban tas de 
usroi, volatería y caza, que corrían a PJJ» de la Compañía arrendataria para el 

L . á> log ,u*itrIós numlcipalos sobre 
P««»o», ôíaterfa, caza y otros artículos. 
TA denuneia formulada lleae feoha 
f ua niolembre de 1822 y. aceptada por el 
p/uruaraieato en sesión celebrada el día 
[ M i mismo mes y aBo, se debió dar 
¿¡~* ,5e ella a la Sociedad arrendataria 
r^rtferida, puesto que compareció en 
^ ^ « f nte, en Instancia dirigida a la Al-
tesé o 11 ^ enero siguiente, don 
« ,r1*ílr*ncl» Cuadrenoh manifestando 
^ d r i '* Con,t,liUa Integrada por la 
u.i ,9 Jos comerciantes mayoristas de 
i'iert ' ^ '̂taha la prórroga del 
' Tolai ̂  '* cohranKi del arbitrio so-

«eria, huevos y caza con las modi-

flcaolones quo estimaran Justas. En 15 de 
marzo siguiente se aprobó por la Junta 
municipal el presupuesto ordinario del In
terior para el aotual ejercido económico, 
en el que, entre otros particulares (véase 
ia página 889 del Ubro de presupuestos), 
sa hace constar el acuerdo de que 01 ar
bitrio sobre huevos se hará efectivo junto 
oon el do volatería y caza menor, que co
rrerá a oargo de la nueva Sociedad Anóni
ma quo so comprometieron a formar los 
componentes do la Agrupación de Comer
ciantes do aves y huevos al por mayor de 
Barcelona, y la Compafila arrendataria para 
el cobro de los arbitrios municipales sobre 
huevos, volatería y otros artículos, S. A, 
de conformidad oon el acuerdo de la Junta 
general de 21 de febrero de 1923, debiendo 
quedar constituida la nueva Sociedad an
tes del 25 áe marzo del año corriente, ha-
olando constar esta Comisión que ninguno 
do los antecedentes en qua se basó tal 
acuerdo existo en el expediente respec
tivo, puesto que los datos han sido to
mados, como sa Indica anteriormente, del 
libro Impreso do presupuestas. CunsUtulda 
la espresada Sociedad el día 24 do marzo 
último, según copia simple de la cscrlturt 
otorgada ante el notarlo don Guillermo Al-
oover, quo obra en el espediente, el alcal
de, en 81 de marzo, dirigió oQolo al ge
rente de la misma notificándole el acto de 
la notificación del concierto, siendo acep
tada, según diligencia quo aparece exten
dida en la misma fecha de 31 del citado 
marzo, solicitándose del gobernador civil 
la declaración de excepción de subasta, que 
fué concedida en 5 de abril siguiente. 

En la pieza separada que completa este 
expediente consta que la Corporación mu
nicipal solicité del Excmo. seflor ministro de 
Hacienda, en 8 del repetido marzo, la auto
rización necesaria para llevar a efecto el co
bro del arbitrio sobre volatería, la cual se 
concedió con la excepción de todo gravamen 
sobre la especie conejos, que figuraba en la 
tarifa, en 23 de Julio último y con la sal
vedad do que para proceder a la excepción 
de esto arbitrio era menester la redacción de 
la oportuna ordenanza a tenor de lo dispuesto 
en la ley de 29 junio de 1911, siendo apro
bada dicha ordenanza en 27 de octubre con 
algunas modificaciones que no afectaban a 
la tarifa, y publicada en el "Boletín Oflclal" 
del 5 de noviembre a fin de quo pudiera 
empezar a regir 15 días después de su publi
cación, conforma se prevenía. Kesulta de lo 
expuesto: 1.*, que en virtud de acuerdos de 

la Junta municipal al aprobar el presupueeM 
ordinario del Interior del aotual eperclolo si 
otorgó (a juicio da esta Comisión Indebida* 
mente, puesto quo no era competencia de U 
Junta y si sólo del Ayuntamiento) el coa< 
cierto para la cobranza de los arbitrios so« 
bro huevos, caza y volatería por la cantidad 
de 100.000 pesetas mensuales, a una So* 
eledad que aún estaba por constituir y quo, 
por lo tanto, no podía haber hecho propo* 
slolón alguna en este sentido, puesto qutf 
la que solicitó la prórroga del anterior con-» 
cierto era otra distinta a la que resultó dos* 
pués adjudlcataria del servicio, ignorando los 
trámites que so siguieron para quo la Junte 
municipal adoptase tal acuerdo, por no exls* 
tlr, como se indios • anteriormente, antece* 
dente alguno en el expediente. 2.*. que el 
compromiso se hizo sobre la base de un arbi
trio (como es el de volatería) cuyo cobrü 
no estaba aún autorizado por el ministerio 
de Hacienda, faltando, por lo tanto, materia! 
de contratación, condición que es ineludible 
para toda obligaoión contractual, lo cual no 
fué óbise para quo en i.» de abril empezanl 
el cobro del expresado arbitrio de volatería' 
por la Sociedad arrendataria del mismo como 
se Justifica por los estados de recaudación 
remitidos a esta Comisión Inspectora por el 
jefe de la secolón de Hacienda del Ayunta
miento. 3.*. que la copia de la escritura pú-
blloa unida al expediente en la que aparecí 
constituida la Sociedad encargada do la re
caudación del arbitrio y sobre la que se basé 
el oficio del alcalde de 31 do marzo comu
nicando a al misma la concesión del con* 
cierto, es una copia simple que nadie auto
riza, ni coteja coa su original, funcionarlo 
alguno, hallándose también sin ol reintegro 
quo exijo la ley del Timbre, a pesar de la 
prohibición establecida en el número O del 
articulo 29 de la loy ollada. que tampoco 
puede servir de Jusllfioanto para la conee* 
slón de este concierto y comienzo de su co
bro en 1.* de abril la excepción de subasU 
solicitada y obtenida del seflor gobernador 
civil para este y otros arbitrios, ya que el 
de volatería sa regulaba por legislación dis* 
tinta a la de los demás comprendidos ea 
dicha excepción de subasta, como se expresa! 
a continuación. La loy de presupuestos del 
Estado de fecha 20 de Julio de 1922 pro
rrogaba para el actual ejercicio económico 
por real decreto de 31 de- marzo último, 
dice en el párrafo segundo del articulo 4.* lo 
que sigue: "Mientras no se dicte una ley ge
neral da Haciendas locales se autoriza al 
ministorlo de Hacienda para que ademís do 
los arbitrios autorizados por las leyes vi
gentes, permita a los Ayuntamiento» la per
cepción del derecho sobre la volatería coa 
exclusión de todo otro arbitrio sobre el pro* 
pío articulo." El Ayuntamiento de esta ca* 
pltal. acogiéndose a tal beneficio solicitó f 
obtuvo, según antes se ha expresado, la au
torización necesaria para percibir este arbi
trio con arreglo a una ordenanza que rs-
dactó y que. con algunas modificaciones, fué 
aprobada en 27 da octubre último. Según «1 
texto literal de dicha ley y el de la real or
den de 23 da Julio autorizando su cobro na 
podía éste llevarse a efecto sin estar apro
bada previamente la ordenanza, sin embargo 
de lo cual fué recaudado por la Sociedad 
arrendataria en virtud do la autorización qu» 
para ello le fué concedida al otorgarla «1 
concierto, no pudiendo esta Comisión esti
mar válidos los cobros realizados, ya que el 
hecho de haber sido aprobado el presupuesto 
én que ea consignan dichos ingresos por el 
seflor gobernador, que podría alegarse parí 
fundamentar tales cobros, no supone" la li
citud de los mismos desde el momento en 
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Sue los citados, ingresos, para baceroe efec-
voa, ueccaitan autorizacionus cspeclaleg aje

nas a la suya. cito, aapecta grava qiie 
encierra el asunto es. el dñ haberse Invo-
lucrailo «n un IBQBJM espediníc, dfe concierto 
arbitrios que yo;- au ísUole y legiglaeión. dis
tinta ((UC' a loa mismas, debo aplicarsa exigía 
«xpeüíeuln par sepacado.. 

Al suprimirsa «1: Impuoaüi' da- GOnaumos; 
en esta «pilar y acogerse ala teysustíftrt»-
•a de .lidio impuesto da 12 de junio de Í9-H,. 
• pesar de la prohiblOlón que ortabieeli df-
oha ley en el astíeala 15. y lambiéir a el 
•dpiimo del reglament* diotado par» su: ajísv 
euciún en 29 del mismo- mes y afio d« que 
no pudieran ser gravado» '"en nlhgito caso ni 
•n forma alguna"- entre otras esaedes». al 
pescadoi las aves, ni las ftutas,. pataias nt diB-
m i a lloiíaiizas, se slgideron cobrando, arbi
trios por cale. Ayuntamiento sobre dliihas as 
Heoles coa la denomibâ iáb da "derechos- da 
eonlral: sobi-e las opcraclonaa de venta al 
por mayor de articules alimenticios. * inspej:-
elún. da ¡as mismos". 

No entra on el Animo de la Comisión Ins
pectora discutir acerca de la Isgnlidtut que 
pudieran ravestlr estas exacciones, j» qoe 
las mi amas fueron autorlaados por el fio-
Mcmo civil al aprobarse los presupuestos- on 
que apareoiani consignados dichos-, ingresos 
formados por el. Ayuntamlenfo ilcsdi» eE afio 
1-919 hasta el del úlllmo- eletciciir,, esiSl'sny-
db, por lo üintot, un estadíj do heufto- qne. cat-
ta Comisldn sa' conalttera on. el dclhjr do r.>3-
petar: pero al pasar de la mayor o menor Ife-
gaüdad anteilor,. con respecto & la. coQramsa 
de arbilrio de votaleník, a la lugallilíuT aatunl' 
en vlrtuil de la autorizaciún coBoedld̂ 'BOC et 
nilroslt!-!o do Itidendi para hacedo. afcctfi-
vo, debió' desglbsarsc este inia'.'osto (M do; 
tiuovos y caza, no súlb por osto,, atoo, por-
figurar, adoráis, en capitula distinta; del. ure-
aupiiBSto do Ingreso?. Na so hizqi asi y do 
aht la oonfusldn enorme queaa observa; en 
«1 expedlanta Instruida para el oon<ñerto,. ya 
que dloho arbilria da voiatana. qua había do-j 
•temperarse a la legislación distinta del! da 
huevos y oaza, empezó- a oobrarse- Junto ooir 
«stos últlmon.. ouando ee debi* estoblccec 1* 
oorrespondlente dlstindúa entro, los ¡nlsinos ra no dar- lugar a duda alguna respecto a 

legalidad do sus respoctikaa. exactriomjs,, 
on ouando tanto en sato concierto oomo en 
todos los demás hechos por el Ayuntamiento 
lia observado esta Comlsióh que al otorga
miento de ios mismos se hizo antes- do- que 
«1 Gobierno civil declarara la eiceaolóh. de-
Subasta, alendo asi que esta declaración do
bló preceder a aquéllos,, oonfornro dispone-
•1 articulo 42 de la Inatrucelóit de 24 do 
«ñero do 1905, sin cuyo requisito na puedan' 
reputarse validos los contratos celebrados,. 
Bpareelendo también infringido el articula 22 
de la ollada instrucción al no haberse elo-
¡vado a escritura pública dichos contratos. 
Opina, por lo tanto,, la Comisión inspectora,, 
que, sin perjuicio de las rcsponsabilidadea 
Hue por lo» trlbunaiea se acuerde oema oon̂  
•ecuencla de las denuncias presentadas al 
fiscal da S. M. contra- loa (gie intervinicroa 
lea el otorgamiento da asta aonolerto y on al 
percibo del arbitrio sobra volatarla» antes da 
iaitar legalizado su cobro, asi como por la 
'•zaoolón dol arbitrio sobre- oonejos Oevodo. 
la cato por la Sociedad eoncosionaria, prooe-
«3arfa se acordase por la Corporación muni
cipal de au digna presidencia la denuncia del 
¡expresado concierto, sefialando un plazo pru
dencial para au térmico, plaza que pernUtle-
r» dar lugar a los trimites necesarios para 
Intentarlo mediante subasta públiea, separan
do, desda luego, de dleho Impuesto da vola
tería los arhltrloa relativo» a caza 2 huevos, 
¡ti en estos dos últimos arbitrios, oomo en los 
demis que s»> cobran por derecho de control, 
too oftece dudas a la CorporaolóB lA. legali

dad de su peroibo, pues de ofreserlaa- podría rlda ampliación de oródito fuera acordad» 
formular V. B. la oportuna oonaulia al au- per lat Corporación municipal, aioo üaioi » 

,_ exclusivamente por la Comisión dn i w J nlsterlo de la Gobernación a tenor de lo día-
puesto en el articulo 153 de la vigente ley 
municipal. 

Con ello eres esta Comisión Inspectora 
que aumentarían notablemente los rendimien̂  
tos ¡lo dichos arbitrios, desvaneciendo ade-
mis las suspicacias que en la opinión pú
blica se han manifestado y corroborado des
pués en la Uifodrmacliia abierta da que éste 
y los demás arbitrios concertados lo bao si
do por procedimientos inadecuados y con per 
juicio manifiesto para el erario muntclpal, a 
qulaa ae h* privadm tte na aumento, positivo 
cu la cooaudación- de estos Ingresoŝ  oomo lo 
il'-mueafean. ras. ofertas hecha» a esta Comi
sión- Inspewtorai y antartormente al Ayunta-
mlrnlo por dlsOnta» perronas d» Barceíona 
que ofrecieron Ion conciertos por cantida
des, caet dobles de Iha ea qna. fueron adjudl-
eadas. 

Dios guarde a V. E. muchos afios. 
Barcerinna 13 de. dícierabro do 1023. — 

Marcelino Herrero, Fronolsco Qaioer&n, Fé
lix Pelró. 

Con nriBoidn al' aoteriiB: ofloio,. te. apcobü 
la diguianta propuslrida Ineidenlal del sefior 
Paar: 

"Para que en aumpllmienta del aousrdo 
aduptadir. par- la liarais i ita. da- GoblBrnoj so 
'iununcle. con efectot a partir- dcE pMxttno 
dia IC de enero de 192% el «m/ilarto para 
al! ao&ra. del ariiltrla aubra. huevos, volatería 
y eazav y que la Comisión d» Haotemla pro
ponga a Ih mayor brovadfldl las modidtia- ne-
irosnrilw par» Ha llipiidaoiói* dW. cunóla:tU1 y 
;¡ur.i la nuova organización; dn ¡os citodfa. ar-
t i t t i t t m , ' " 

La oonstrucolón- da- los nuevos 
tinglados del mscc-do do santa 
Catalina. 

Bt segumhr ofioio no. es propinmentc dh> la 
CbrrasÛ ü rnspcctBra; prooaiie do la Alcaidía 
y en ¿T da cuenta eli sciii.r Alvorea db la 
(Tampa del' que renibió do. Xa. mencionada 'Ja-
mlslóli- respecto/ da la conaUnienlito. Uwha 
(lempa atrás, de Iba tingJadiis dhT marcoder. 
IÍB. Süntík ¡BMiniÉt 

Utoa asi--
"Trrrfm. settor:. Ea ComiBún inspectora dé, 

cata. AxunfiuniBnto,. en. comunioacióm db Ll. 
da Ib» coenenraa,. me dlpa lo que sigtiff: En 
gastón, ceiebeada por ak Ayuntomianto- et día 
22. jimia. 19Í1 y a propuesto del sufior ar-
luilooto jefa da Jai secatón, da edlfloio» y ar—} 
nato» jjTiblioo,. qu» hablib recibido óMenEs- oto 
¡a Comisión da Haoitmda. para formular, un 
proycolü da oonstruocidn. de nufl&oí tin
glad o a an. ei mersado de Santa Catoiina; se 
aprohór. dlafin prajeectot. cuja, csailaaclón im-
poctoba 8U)2aa'52 pesetas;, pidiéndola en 
25 jjinib sigutónto al soflor gobernador oivll 
la. deciarariún dio. ev-epción. del trámit» de 
subasta,, que fué. ooncedldn. por dicha, autô  
rldud «n ff julio, ibri oltadb aflo. Iflfct por la. 
cantidad, y oondloiones soiloitada». So em
pezaron- las obrag eon la instoiacita del 
alumbrada- aléotrioo. qua Importó Ik suma (te 
î SO'ai pesetas,. adjudlBin-Jos* ñor Ib Ch-
mlaión da Abastos el auminlstro da hierro 
necesario para la oaastriroolón de toa tingla
dos a la. Soeleda* Anónima Torras, HEnror 
ría» y Construociones, y las obras de «Jeou-
clón. previo eoacuno celebrado al afecto, a-
don Buenaventura CaJvet «on postertorida* 
y a prjpueata del altado ingeniero Jefa db Ih 
soeelón de edificio a y ornato público ta Co
misión de Abastos acordó la ampliación de! 
presupuesto de contrata en tm 29 por 100 
eon objeto de atender al traslada de lo» 
vandr'íores, Instalándolos deflnitivamcut» en 
la porte del patio tormihadb, y cuya amplia
ción Importó un aumento aobra dloho pre-
supaesfo <to con!rata da 40,453't4 pesetas. 
sup.iesio oa coniraia ae. w,4oa M pi-seia», —- - — ' • da no sparedsmlo daí aabedien% que-1» reft- aeuie. oaao lia realizada I» Compon 

por ia Comisión de At¡títa} 
Complcmentorlo a este expediente m for 
mó otro para la construcción da la pes«¿ 
derla, colocación de persianas y otro9 \tu 
bajbs en lo» nuevoa tinglados del maietái 
de Santa Catalina, cuyo Importe, de pese, 
tas ISl̂ sa-ai, se aprobó por la Gomiwá 
do; Mataderos, y Mareados; en 1 da lulio del 
afio 1922, adJudlcáhdOBo por la citada c'o-
misión la realización. de< tales obras a dea 
Buenaventura Calvot (sin acuerdo previo díl 
Ayantontiento) por eonslderar dichos tn, 
bajpa adicionados al oonoarso qne, e» ft» 
tud de excepción, da subasta, se adjudlcd, t 
dicho sefior Galvet para la. eoustTuiiuiijn, n 
loa tinglados referentbs- al mismcr mcr/adiv 
na- «iatltndoi mié aatocmisntes- en> ai agt. 
dianta> respeato a eaia nuova adjoxficatíát 
quo una diligencia da. campareoenoia del jt-
flor Calvet anto el. presidente de la Comirií-a 
de Mercados y Mataderos, don Bucnaveala-
ra M.» Plajai en la quo este sefior nollüu 
a aquél el aouecdo de la Comisión adjudl-
cindoio la ejecución da las obras-, mosIrajHM 
el sefior Calvet au eoBformidud- cu .-
las por la cantidad y con-Jlsiones lijadas jaj 
dicha Comisión, paro ato que- esta caav*̂  
miso, como, tampoco el', antenior̂  sa: liajia 
aievadb. a escritura pública aoma «xige ú 
artieuln 22 do, la instnwclón- do- contrita 
ción dD< SBL-vicioa. QFomlnciUles y maniaiptlM. 
. Siendoi nnacapUvoi sogúp Iba «rticuloa V 

y 41 do la citada instnioclón,, eli trámile di 
subasta para todb> contrato: tofñcentc a ser» 
virios municipales- qué oriobr in. ic» Avanti» 
mientua au-yoi muñera do: naiiilaa(ii9-)>î  < -!» 
¡ItflMy tmpt gasta SKOMBI d* 2,090 p.wtav 
]SBI va olaramcntó que en oü aspedkn̂ ) CÍUIW 
plcmentarlo a, que so haooi rofi'Mnnia n» 
lab'lu. so; OUto- a dloho» prnonpta. legal, sin» 
qua- ttonBifthi se1 omitió lai petición, de dafll*j 
'ntoiáta dto ancspoitoi, da esto caqjiisiUi. 9* 
neoesariamcnle' Ita dfe) proornter pac» ipe 
pueda ranutanw váflitb. oH oonlWito ursiitoda, 
oontorme; dlíirene eit srtltJüm 4*? de ir «-
'-pálida. tostrunolOii.. Alemia sa observa; • 
eBto" eapndthntfc' aBrnpifemantaaiOi. qne la ̂  | 
inlhióni <ta. Mtondb» J Mattiribros. del 
rioo:- AyuntaraUsntov X sahra toda su F"1' 
Jcnto doni Buenavpjittira- SL" Plajin. irff'̂ -
iglhmte ahisEtomoratei la lay muciclimi • 
aoordhr (Wfcndto au* fanolonest purom'n» 
infonmutlvae y mr m;iulullv.'nf); la TPS&S-
olto- dts las obras » adjlidltoarilia (t don- 80»-
nawinUuia. CWtet sin; mi* OBUtomcnto 1»» 
eH aatltaau- arrótoiHnmrto',. que •MfUv 
diento! aompl&mnnfoi'lii' poiMl» oatlíiiarw f** 
mo- iina\ adición- all contrato oelobr.niii :' 
riurenento com eC sefisar 62attet{. aii 'P"' 
día, haearse ĉ Hmsívcn tomblL'ni la ' ̂ ¿ 
oüsa da» esrogaiKi da sülasita ccmeod'ila V'z ' 
eE sefior- goírerrradbB olvlf otr S de- j'11;0'* 
IflBfl, sin tonon- en cuenlh* qua esta. •¡^•^ 
racióh. hoolla; parrs umv nUra> datorminadi I 
e» eumttíi thmbióh dhtorniinada, no po*» 
ampliarse- a una' nua»a obra, que 1:1 
bfemontê eaigía el' toámile- de- subasta I « 
realizarla, o- ana- nuav» (lfii*Kfflsió3. <le ¿ j 
onprtón para que pntller» csinHidbBUse ^ 
Udo el; oontl-ato.. Sa exoedió, por. ^ 
en sus; «tWhueionea: la Ctunislftn. oita1-* J 
aparto A las Infracolonos ya rost-aM" , 
los-praeeptos claros-y tcmlmHrtirs 'tíí 'i' J 
tnwoiótt vigente sobre oontrataoión ac ¿ 
vibio» provlBcialea y mimhjipalfes; 8tí*̂ 3fj 
Beobo m ros acto» realizados r»r 1* "30 
un abuso da facultades qoe Bita S'gS | 
oodstittilr matorfa de delito ya que "^SW 
tomlento, y no a las Comisiones,. «'r"3 
de exclusivamente, según el 'tstic,JS. i 
la rey munldpal,, acordar lo ^ ^ ^ L i 1 
servíctos municipales, y al alcalde pi« 
te. según el arUouIdr-llí de la Pr0?y«* 
ejecutar loa seuendos. actos 1xíc.,caIi)p' i 
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«das y Mataderos y on especial su presl-
íále. Invadiendo funciones ajenas a su co
meado. En BU rlsti, esta Comisión Inspec
tora op;na que procede se declare por el 
Wniamienfo de su digna presidencia nulo 
todo lo actuado en el expediente comple-
mciiUrio do que se ha hecho mérito, pa-
undo e' oportuno lanío de culpa a los Iri-
tuuales de Justicia contra los concejales que 
jonnaban la Comisión de Mercados y Mata
deros del anterior Ayuntamiento, por si los 
ketos reall»dos por los mismos pudieran 
»er consíitullvos de delito. — Dios guarde 
• V. E. muchos afios. — Barcelona 11 di-
liembre 1923. — Marcelino Herrero, Fran" 
tlico Qalcerán, Félix Peinó. 

Lo que traslado a V. E. para su conoci
miento y efectos procedentes, debiendo slg-
•illoarle respecto a la pacte relativa a posi
bles responsabilidades de orden penal que 
h transcrita comunicación contiene, que esta 
Alcaidía, en eumplimlento de lo dispuesto 
en el articulo !62 de la ley de enjuloia-
Bleato criminal ha dado traslado de la re
petida comunicación al Excmo. seltor fiscal 
d< S. M. a los efectos procedentes en Jus
ticia. — Dios guarde a V, E. muchos años. 
— Barcelona 17 diciembre 1923. — El al-
U¡it , F. Alvarez de la Campa." 

La habilitación del mercado de la 
Volatera para la venta de pescado . 
al por mayor. 

El tercer oficio se refiere a las obras rea-lladaa para la habilitación del mercado de la Volatería para la venta al por mayor de pescado. 
Clm fecha 10 del actual y reza de esta forma: 
"Excmo. aeflor: La Comisión Inspectora 

h» visto los expedientes que se sirvió reml-
frla referentes uno a la "Habilitación del 
mercado de Volatería para la venta al por 
mayor do pescado y volatería" y otro a la 
"•Sustitución del adoquinado del paso de 
«•rmajes y otras obras complementarias en 
«>» mercados de pescado y volatería", y de 
ellos resulta: que por la Comisión de 
Abastos fecha 7 do septiembre de 1920 se 
encargó al arquitecto Jefe de la sección de 
Edificios y Ornato público la formación de un 
pfoiecto para el nuevo emplazamiento del 
Mercado de Volatería utilizando el espacio 
que en aquella fecha ocupaba el Mercado 
Central de Pescado, contestando el arqui
tecto en 30 de octubru siguiente que sé hA-
UaU estudiando el proyecto que se lo re-
quena Junto con otros varios que en su día 
«ometerli a la consideración de la Comisión. 

• que formulado el proyecto cuyo importe 
«f» de 313.640*72 pesetas, que <ué aprobado 
J"* '1 Ayuntamiento a propuesta de la Co-
""slón de Abastos en sesión verificada el 

ifríi. <Ie (:llcien,l»re de 1920. 3. ' , que con 
f̂ i ..,5 ̂  al,ril dc 1921 61 •Ica,de. en vlr-
ÍM r 'cueR,0 «te' Ayuntamiento, solicitó 

[SJJ b̂lcrno civil la declaración de excop-
I nh« áe 8uba8l> para realizar las mencionadas 
i "̂ s la cual fué concedida en 20 del ex-
l̂ saío "'M y aflo, y que abierto un con-
trnárt POr '* Coml8,ón de Hacienda, con 
ñor i 111 P,IeBo de condiciones formulado 
EdirV 8rqu|teclo Jefe de la Sección de 

Un el S y- 0rBal0 Público sin que conste 
na el ?',e','ente se anunciara dicho concurso 
r«sU llclfn Oficial" de la provincia, como 
I ?rinMr9venl'101 86 adjudicó el servicio a don 
l'eUs»* Marlroín por •« cantidad do pe-
l " tin vi ^ ^ <'er'r I ' " ' en *' asunto 

1^ . UU 8isteln'» ""«lo. puesto que parle 
l^iimhr(oomo son fc» de instalación de 
l̂ ndpn P '̂oo) se abonaron con Inde-

•vimó ^ ^ obras «djudicatlas al selior 
n y con fecha anterior a la del con-

«o ¿j. i ; <,u* con ted** 89 de marzo del Arcado en '* Co'n'si<5n de MaUdcros y s «probó un presupuesto formulado 

poV la sección facultativa correspondiente, 
con fecha del mismo mes relativo al asfal
tado del paso central de carruajes del Mer
cado de pescado, cuyo Importe ascendía a 
la cantidad de ISS.égg'lS pesetas, adicio
nando dichas obras al concurso adjudicado a 
don Francisco Marimón para la habilitación 
do los Mercados dc pescado y volatería, acre
ditándose por diligencia de comparecencia dc 
dicho señor la conformidad del mismo con 
esta nueva adjudicación, para la cual no se 
solioitó ni obtuvo, por lo tanto, la decla
ración de excepción da subasta, ya que se 
prescindió de este trámte para la ejecueón 
dc las obras. La Instrucción de contracción 
de servicios provinciales y municipales dis
pone en su articulo primero que los contra
tos que celebren los Ayuntamieutos para toda 
clase de servlclós, obras, ventas y arrenda
mientos que hayan de producir gastos e in
gresos en fondos municipales se celebrarán 
por remate, previa subasta pública, sin mas, 
excepciones que las que se enumeran en los' 
artículos 46 y 41. El articulo 42 de la pro
pia lustrueción dispone que la declaración de 
excepción de subasta hecha por el gobernador 
deberá preceder a lodo contrato que se ce
lebre sin este requisito, pues de lo contrario 
no será valido el misiuo, siendo personal
mente responsables d los perjuicios que Irro
guen los concejales que acuerden la Celebra
ción del contrato o lo aprueben. 

Sin entrar a examinar en detalle el ex
pedienta primero, puesto que el contrato 
se hizo con el seBor Marimón en virtud de 
la excepción de subasta coacedida por el 
gobernador civil en 20 de abril de 1921. no 
¡'>abe ni puedo admltirs? qtle esta dacla-
ración de excepción de subasta concedtda 
para una obra determinada pueda hacerse 
extensiva a otras que, aunque afectaban al 
mismo mercado, son do Indole distinta y 
que por su cuantía requerían Inexorable
mente la celebración de subasta o una 
nueva declaración de excepción de la mis
ma por el Gobierno civil. No sé lii?o asi. 
Infringiéndose en este particular li ins-
truocióa de que se trata, sino que. además 
y según aparece del expedíenW Jnslruido, la 
Comisión de Mercados por ? y ante si, y 
sin dar cuenta al Ayuntamiento, adjudicó 
la realización de las obras al sefior Mari
món por la cantidad presupuesta dc pese 
-tas .i33,489'ir>. cuyo compromiso se hizo 
sin más trámites que el de comparecer el 
Inieresado. sefior Marimón, el día 13 de 
mayo último ante el presidente de la Co 
misión de Mercados, don Buenaventura Pía 
Ja, el cual le noiillcó el acuerdo do (Helia 
Comisión de adjudicarle el servicio, ma 
ni restando el sefior Marimón'su conforml 
dad on areptario y cumplirlo con arreglo 
al pliego de condiciones formulado por el 
arquitecto, peto sin elevar dicho compro 
miso, como tampoco se hizo con el ante 
rlor, a escritura pública, conforme -exijfc 
el articulo 22 de la Instrucción citada, 
sin que ronste en el expediente, como tam 
blón exige el articulo tercero de la misma 
con cargo a ,qué partida del presupucsl 
había de ser/abonado el importe de las el 
tadas obras. Ello obligó a la Comisión de 
Abastos, ya cuando laa obras estaban en 
plena ejecución, según se deduce del ex 
pedlente, a solicitar del Ayuntamiento, en 
20 de octubre último, se aplicara a este 
efecto la partida de 313,640'72 peseta», 
que figura en el presupuesto de la Décima 
acordándolo así el Ayuntamiento en sesló: 
del día 22 del espresado mes. Aparte dc 
una infracción manifiesta a preceptos ola 
ros y terminantes de la Instrucción de coq 
tratación de servicios provinciales y mun 
cipales, ha cometido la Comisión de Mer
cados y Mataderô  del Ayuntamiento an 
terlor una Invasión de atribuciones de ca 
rácter grave ni adjudicar por si y ante 
y sin preceder acuerdo alguno de la Cor 

poraclón municipal un contrato de obra» 
pora el que te requería la previa subasta 

la excepción de la misma por el gober
nador civil. En esto asunto es Innegable 
la responsaMUdad en que han Incurrido loa 
oncejales que en el anterior Ayuntamiento 
formaban la Comisión de Mercados y Ma-j 
laderos, y en especial su presidente, don 
uenaventura María Plaja. que debió aba-

tenerse .de e]e«utar el acuerdo de la mis
ma adjudicando el servicio, ya que estas 
facultades radican sólo en la Alcaldía pre
sidencia de ta Corporación municipal, una 
vez que el Ayuntamiento hubiera adoptado-
el acuerdo oportuno sobre el particular, a 
repuesta de la Comisión de que se trata. 

La Comisión de Mercados y Mataderos, que 
como todas las demás que designa el Ayun
tamiento sólo tiene facultades Informativas, 
Invadió atribuciones ajenas a su eompeten-
cia al acordar tal adjudieaolón, hallándose, 
por lo tanto, comprendidos todos sus vo-_ 
cales en el apartado primero del artículo' 
180 de U ley municipal, que d]ee: "Los 
Ayuntamientos y concejales Incurrirán on 
responsabilidad... l.« — Por Infracción ma-
nlliesla de la ley en sus actos o acuerdos, 
bien sea atribuyéndose facultada» que na 
Jes competen o abusando de las propias, 
pudlendci, además, estos hechos hallarse 
comprendidos en el Código penal. En vista 
de lo expuesto, opina esta Comisión que 
procedería U declaración de nulidad de todo 
lo actuado en este segundo expediente por 
la Comisión de Mercados y Mataderos del 
Ayuntamiento anterior y en el caso de de
clararse así acordar la actual Corporación 
municipal, en uso de sus atribuciones, lo 
procedente al oaso respecto a los efectos 
que pudieran derivarse de esta declaración 
de nulidad con referencia a las obras ya 
realizadas por el sefior Marimón y que s« 
pase el tsñto de «ulpa a los tribunales con
tra los vocales de la referida Comisión, ya 
que sus actos, y en especial los de su 
presMenlc, al Invadir una y otro facultades 
propias de la Corporación municipal y ds 
la Alcaldía pudieran ser constitutivos de 
delito, i— Dios guarde a V. E. mucho» 
afios. — Barcelona 10 de diciembre de 
1923. — Klaroellno Herrero, Francisco Qal- , 
cerán, Félix Pairó." 

El Consistorio acuerda para estos oficios 
el enterado ds rigor y para los do» últimos 
acuerdo», 'además, que pasen a la Comisión • 
respectiva pUra su estudio. 

Para entender en todo lo relativo 
al personal. 

Figura también en el despacho oficial un 
oficio de la Alcaldía del tenor literal si
guiente: 

"Excmo. sefior: 
La parte relativa a personal de la com

petencia de la Comisión de Gobierno difi
culta el normal desarrollo de los trabajos 
de la misma por el tiempo que absorbe. Es
te trabajo ha de duplicarse actualmente por 
el estudio de nuevas plantillas, revisión del 
personal, eto., y a fin de dar a materia tan 
trascendental toda la importancia debida, es
ta Alcaldía somete a la consideración de V. E. 
la conveniencia de que nombre una Comi
sión especial formada por cuatro scQores 
concejales para que bajo la presldenela de 
esta Alcaldía, entienda en todo lo relativo 
a personal, ̂ quedando relevada de este co
metido la Comisión de Gobierno, mientras 
funcione la aludida Comisión especial." 

En votación secreta son designados CJ-.-S 
formar parte de la Comisión a que se refiere 
el precedente oficio los concejales «efioros 
Artigas, Tnylor, García y Mundó. 
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La emialón da 80,000 obllgaoio-
nes de la Deuda municipal. 

Anles de que entrcinos en «I orden del 
día, el alcalde usa de la palabra para eo-
municar al Conslsturio que, haciendo uso 
del vuto de conllanza que le fué eonuedido, 
ha ulliniudo con el Banco Hispano Colonial 
la' suscripción pública de 30,000 oMigarior 
nea de la Deuda niucicipai, al 6 por i 00, 
•misión de i 921. 

El gefior Molina felicita a) señor Alvarez 
de la Campa por el acierto que le ba gafa
do en ealu oppraclóa y el é\ilo obtenido 
por la oitatna. Según el orador, |a suscrip-
clún estaba ya cubierki a las eitatro de la 
tarde, (kbléndose tener en cuenta que esta 
i f . í la prima sólo ha sido de 13'75 pesB-
Us; en las dem&s ocasiones, la prima osciló 
entre 21 y 23 pesetas. 

El .-•:<• .o agradece e! elogio que le ha 
tributado el seflor Molins, pero hace cons-' 
lar que en esta curblión ha encontrado dos 
excelentes auxiliares en las personas del 
presidente de la Comisión de Hacienda, se
flor Par. y del Jefe de dicha sección, seflor 
Vidal y Guardioln. 

Kl spfl.-ir Molins: Que se haga extensiva, 
pues, a eatos dos seflores la feücitaelón del 
Cnp̂ stnrto. ^^S^Wj^h 

Asi se arueida. 
D>! imanea da aíbre la mesa 

Ha> %n\fPt !a mesa dos dictámenes. 
Los dos se aprueban. 
Uno de ellos es de la Comísiún Ccnlral 

proponiendo se ü.; la conformidad a una eer-
llflcacióa valorada, relativa a les sorricio» 
de limpicta pública y riegos. 

Importaba esta cerUllcadóii ochonta mil 
y pico de pesetas y ha (stado dos semanas 
en reposa a pellclón del seflor Arglmón. 

el otro diclamím se propone la inata-
laeión de una Central telcfón.ca de diez nú
meros en la Tenencia de Alcaldía del dis
trito IV. 

Despacho ordinaria 
Los dictámenes que coaatituyen el des

pecho ordinario Fon aprobalos, como de 
coslumlire, en su mayoría. 

Cuónlanse entre ellos: 
Uno de la Coinis.'üD de Gobierna munici

pal en el que se propone quf, accediendo 
a lo solicitado por el jefe de sección, ins-
pcclor 4AI material del cuerpo de bomberos 
de esta ciudad, don Melchor Marial Mun-
d«t, se le declare excedente en dicho cargo 
por un'-rerlodo de tiempo de cinoo aBos y 
ocho día?, y que, en vista del Informa del 
Jefe suporior del cuerpo Je no ser nceesa-la 
la plaz*. ss declare amortizada ta misma. 

Otro do la Comisión de Ensanche aproban
do el pliego de condiciones, presupuesto y 
planos relativos a la construcción de cloacas 
y otras obras acocsorlas en las calles de 
Aragón, cii!re Borrel y Urgel; Enna, entre 
A!..- y Luchana; Trlnxant, entre Be-
saiú y Ripollés; Navas de Toiosa, Coello y 
Trinxanl. bajo el tipo de 122,020 39 pesetas. 

Otro de la propia Comisión para qac, por 
«1 contratista do la conservación del arbo
lado del Ensanche, y bajo el presupuesto de 
10.000 pi seU.s, se procedn. • la replantaeión 
de arbolado en dicha zona. 

Y Otro del Negociado de Obras públicas 
desestimando ia inslancia presentada por 
don Salvador Psrde y Durán solicitando !• 
lBsial»7i¿n y explotación dorante cioce años 
de piafoii< s anunciadores en varios puntos 
de esta ciudad, como han sido desestimadas 
otros iostaDoias análogas • con UÜ-
terloridad a la iflisma, en atención A hallarse 
en prnyecto sacif 3 coBCUTBe ¡as litfleliiclo-
nes de Ul Indole. 

Proposición»» n el servicio da 
autos entra San Adrián y Hoa-
pltclet. 

Se aprueba una proposición de los sefiores 
Puigmartí, Artigas y Ennandla solicitando 
qoe por la Alcaldía se acuda ante el Go
bierno civil de la previncia en la Informaelón 
pública abierta con motivo de la autorización 
para establecer un servicio público de au-
lomóvlleí entre San Adrián del Besó* ̂  Hos-
pltalet del Llobrcgat en el sentido de supli
car que se digne denegar el permiso solici
tado a tal efecto en la parte de la petición 
que afecta a la totalidad de este término 
.numelpal por tratarse de materia atribui
da por la ley municipal a la exclusiva compe
tencia do este Ayuntamiento, y haciéndose 
constar en el escrito quev se elevo que el 
Ayuntamiento se opondráa lodo acuerdo o 
disposición que de cualquier modo pueda 
representar ahora o en lo sucesivo una limi
tación en el ejerciólo del derecho de regla-
meatar el tránsit» por las vías públicas de 
esta ciudad. 

La nueva Comisión municipal da 
casos baratas. 

También obtiene el beneplácito del Con
sistorio otra proposición de los sefiores Gi
róos, Artigas y Par pidiendo se acuerde nue
vamente que en el plazo do un mea, a con
tar desde ia fecha de oonstüación de la nue
va Comslón municipal de casas baratas, és
ta pueda exigir a los que obtuvieron subven
ción en 1.' de aguslo y que no hayan renun
ciado a eiia expresamente, redamando la 
'(tanza que cons ti luyeren, toda clase de ga
rantías morales y económicas, tanto para 
asegurar la realización de las obras como la 
protección de ios derechos que sobre las 
mismas haya de tener el Ayuntamiento; si 
las garantías solicitadas no se obtienen o 
resultan insuftolenl̂ s a juicio de la Comisión 
de casas baratas ésta habrá de presentar dic
tamen proponiendo dfejar sin efecto la sub
vención concedida y si el Ayuntamiento apro
base este dictamen no tendrá el Interesado 
derecho a indemnlaación de ninguna es
pecie. 

Contra loa arqultoctoa "flrmonea" 
Fiiuümeote se aprueba esta proposición de 

los sefiores Puigmartí, Artigas, Par y Ma-
dorell -proponiendo t 

Primero. Que para lograr que las obras 
que se realizan en esta dndad sean personal 
y verdaderamente dirigiidas por facultativo 
competente legalmente autorizado, y tenien
do en cuenta que como máximum puede 
considerarse en diea el número de planos 
que, mensualmente, puede presentar un fa
cultativo, ya que en conjunto representan 
más de den obras diarias eo curso de ejecn-
cióo, por vía de ensayo y en tanto se pro
cede a la modificación de las Ordenanzas mu
nicipales, se ordene a la Jeifatura de los ser
vicios técnicos del Ayuntamiento que, M el 
término de diez dias, proponga a las Comi
siones correspondientes las medidas restric
tivas que, a su entender, sean necesarias eo 
caso de exceder del número fijado los planos 
presentados por el mismo facultativo doran
te un mes para tener la seguridad de que 
todas sus obras se realizan bajo su direc
ción persona] y efectiva, enya aceptación s« 
hará en lo sucesivo constar al pie de la 
Instancia que se presente solicitando el per
miso de construcción, y 

Segundo. Que se ordene la suspensión 
de aquellas obras rn las que se compruebe la 
fklla de dirección facullatiTa. 

Los espontáneos si El aañor 
Puigmartí 4 Madrid. 

De los cuatro oradores espontáneos anun-
oittfas sólo se presentan dos: don Antonio 
Subirá Marquet, profesor auxiliar de esia 

Faeúltad de Farmacia, y don Blas SÍBÍ1I 
Coras. 

El primero, en nn altisonante dUton̂  
pide que se rebaje el Impuesto sobre 
qulllnato, que se resuelva el problema \¿ I 
vivienda, que no se compren más parques í 
Jardines y que se Impulsen las obras ^ jí 
Exposición. 

El sefior Sanelás expone una queja reta.-1 
clonada con el traslado do un quiosco új 
bebidas situado en la plaza de Espala j ¿¡j) 
que es concesionario. , 

La queja de este buen sefior pone fia • || 
sesión. 

Son las siete y medie. 
Desde el Ayuntamiento, el aleald* MUÍ I 

• la estación para despedir al sefior Pulj.' 
martl, quien marcha en el expreso a MtiirM 
con objeto de resolver algunos asuntot tí I 
interés para esto Municipio, entre '".rn «f 
referente a I» nueva Inversión que se quiete 
dar a las cantidades correspon'ilentei ir] 
presupuesto de la décima. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Los empleados da banca y bola 

£1 Sindicato Libre profjsiuuat de ruij.» 
dos de banca y bolsa convoca a toiiot 1» 1 
empleados de banca y bolsa, asociados j » 
asociados, a la asamblea que tendn 1«|> I 
hoy, a las diez de la noche, en el local tf 
Sindicato Libro profesional de caniarerM̂  
sito en la calle de Joaquín Costa, número M,j 
para tratar de los siguientes asunt's: 

Lectura del acta de la sesión anterior, 
tura y dlsousión da ia Memoria, aprolwi 
del estado de cuentas y balance, nomlw-
miento de nuevo Comité directivo, ruego» I 
preguntas y proposiciones. 

Comoquiera que la asamblea ha de tnUr ¡ 
también sobre el reintegro del día de !«»« 
que se hizo efectivo durante la úlllmd 1IM|-
ga, es necesario que todos los emplei*» 
de banca y bolsa hagan acto de pre.-enen a 
la asamblea para que rada uno pne-M 
pon?r su opinión al respecto. 

Los compañeros Lagula y Sales dings» ] 
la palabra a los asambleístas. El úllimo o- ̂  
piteará detalladamente el proceso do U l»>''' 
ga de Madrid, desde su principio hasia el | 

Censo patronal y obf*ro 
Se pone en conocimiento de los 

y obreros panadero» de esta ciudad q"*-'? 
la Sección provincial de EsUdistic• "". 
de Ciento, 331, 1.») se tramitarán W"* 
¡as altas y bajas que se reciban, dcbidii* 
te Justificadas, hasta el último día "h) 
de la sentina anterior al domingo en que n 
de efectuarse la proelaraaclón de caM 
tot, advirtiéndose al propio tiempo qi» 
figurarán en las listas electorales c01̂ 8̂  
dientes las Inclusiones o oxeiasiones qu 
reciban con posterioridad a «Bebo du 

-Lo» robc:̂ «;(•• 
Tuvo lugar en San Sadunil *0) J » 

asamblea preliminar par» la «•>ns,uur' -,». 
un Comité paritario de rabassairê  J f 
pletario» de aquel término mimlcip" 

Los peluqueé* 
Bu la Delegación regia del ji» ] 

lugar el «oto de proclamación de lo* ĵjü-J 
patronos para el Comité parlUlW en ^ 
tildón. ' ,.1,^ 

Los obrero» de la V -A 
Según nos notifican '*!*r'if(l e« * l mencionada casa, habiéndose resuda favor el litigio planti ado con d P"'' 
I 
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¡tat lo» operarloe, a partir del día de hoy, 
-ujden ocupar loa pnettoe a que eatabaa 
•¿tegdesllnados. 

Lo» oaldereroe en hierro 
Be nos cupUoa la Ineerolón de laa •!-

.Míenle» linee»: 
•'CompaOero»: Pasados loe primeros mo

mento» de «onfueíón j habiendo acordado 
{i normalltacldn de la cotización a partir 
itMi i * de diciembre, esta Comisión de soo-
•tWn. teniendo necesidad de un cambio da 
'in̂ reslones para ru reorganización, mega 
'» todos pasen por secretaria durante los 
días de esta eemana, de sola a nueva de la 
noche, para notificarles Tartos asuntos de 
tolírts." 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Reconocimiento de ertefaotoe 
Por loa Jefes 7 oflofales de la Maaetran-

n de Arlllleria de Baroalona han sido re
conocidos en el campo de la Bota los cua
tro arlefaetos enoontrados el día 10 del ac
tual por la mafiaoa, en la calla de Marina, 
bruce con la de Almogávares. 

Resultaron ser otros tantos petardos eons 
Utoidos por una mesóla de aacfre, pólvora 
flus de caza 7 clorato de potado. La mesóla 
Ueyabs varia» envoltura» de trapos atados 
ees bramante 7 rooublertas por una capa 
da azufre fundido. 

n efecto explosivo de la mezcla de las 
sustancias empleadas estaba anulado por ha
llarse empapadas de agua, comprobándose 
eato en el mortero del citado campo, al dar
las fuego con la meoha Plokford, pues no 
estallaron, ardiendo únicamente 7 produ
ciendo vivísima llamarada, con desprendi-
mlealo de gran cantidad de gases sulfato-
sos, de lo que se deduoe que solamente po
dían produolr efectos Incendiarios en el es-
hdo en que se encontraban esos artefactos. 

En libertad 
Han sido puesto» en libertad provisional el 

seoretario del Ayuntamiento de UUdeoona 7 
el ex teniente de alcalde de Amposta, don 
Vicente Cercós. 

Martínez Anido, teniente general 
Al recibir a los periodista» el gobernador 

«fll. general Lossada, le» manifestó que te
nia noticias particulares de haber sido nom-
brado tenlonla general el seflor Martínez 
anido. ' •'••IW««II.̂ Í«»> IT "^«i 

Traslado de detenidos 
Desde la Cárcel Celular han sido trasla-

jfcuoi a ptialoae» militares de los Docks, 
w» paisanos Jos* Leopoldo Martines 7 Aa-
2"° Dehesa Bayona, loa cuales han qua-
J»*» a disposición del comandante de la-
"Mería don Pranolsco Péres Garbery, Juez 
Pjraacenle de causas de esta Capitanía ge-

Una neta da Jefatura 
Según ñola de la Jefatura de policía, se 
ôaja activamente para el dosoubrimlento 

• os complicados en el atraco del viernes 
a * calle de Badal 7 en el del sábado en 

. «espicho de una bóvlla establecida en 
fcM Corts. 
tŝ 0' ,a8ente8 de la brigada de servicios P-ciaics. secundados por la guardia oivll, ucaron crecido número de registros do-^ y cachooi. 
iUvi,i„Practic*ron «'suna» detenciones de In-"^os sospechosos. 
u.̂ ?"0 Parecc, se ha venido en conocl-
•I-JC- 'os cu*tro Individuos que 
cliero'r?" " ct,braJor J"»* Vallespl 7 al co-

d>t S" 0'¡,'era». ocupantes de la tarla-
l :ü|1* en la calle de Badal, son los 

que al dia siguiente, o sea anteayer. 

asaltaron la bóvlla propiedad d» I» seflor»; 
viuda de Olivares. 

De esos cuatro Individuos obran antece
dentes en la Jefatura superior da policía, 
hasta el estremo que incluso se eonsema 
sus llohas antropomitrtoas. 

Las seflas qus han dado de los atrasado-
rea los dependientes Juan Sardá 7 Juan Pu
jol, que se bal khan en «1 despacho da la 
bóvlla al ser asaltado, coinciden con las fa-
olUtadas por el tartaoero 7 cobrador dt la 
fábrica de la viuda de Jaime Trias, respecto 
a loa cuatro Individuos que les atracaron al 
pasar con la tartana por la calle de Badal. 

Hay además otra prueha, aflade la nota: 
Laa fotografías de los cuatro supuestos 

atracadores han sido presentadas a Jos* Oli
vera» 7 Josá Vallespl — qué, por olerto, aun 
se hallaban este medio dia en los calabozos 
da la Jefatura Superior de policía — 7 de 
ellas han sido reconocidas dos. 

Aun no ha quedado aclarada la situación 
do lo» detenido» Oliveras 7 Vallespl. pues 
siguen Armes la» duda» que se abrigan de 
que estaban de acuerdo con los atracadores. 

Ayer tarde se aseguraba que serian saca
dos de los calabozos de la Jefatura Superior 
de policía para ser trasladados a prisiones 
militares. 

Durante el día la policía practicó nume
rosos registros en la» barracas de la mon
tana de Montjuloh. 

Asimismo prestaron nueva declaración an
te el Jefe de la brigada de servicios espa
ciales Juan Pujol 7 Juan Sardá, dependien
tes de la bóvila. 

Consejo ds guerra 
. El próximo Jueves, a las diez de la mafla-
na. en la Sala de Justicia del edificio de Ro
gar ds Lauria, se reunirá el Consejo de gue
rra ordinario de plaza que ha da ver 7 fa
llar la causa Instruida por el capitán de in
fantería don Fernando Galurla, Juez de esta 
Capitanía general, contra el paisano Felipe 
Alalz Pablo, por Instigación a la Insubordi
nación por medio de la Prensa. 

D e s d e M a l l o r c a 

(D« nuestro redaotor-corrusponsal) 
SE PRETENDE TRASLADAR A BARCELONA 
EL DOMICILIO SOCIAL DE LA COMPAftIA 
LA AERO MARITIMA MALLORQUINA 

TEATRALES STMI .fc*.-̂  . Palma 16 
La Aero Maritlma Mallorquína, Gompa-

Qla a favor de la cual fuó concedido, por 
concurso, el servicia postal aéreo Palma-
Barcelona, desde hace m\s ds un afio está 
pendiente de resolución de la Dirección ge
neral de Comunicaciones, para poder reanu
dar dlcno servicio, suspendido mediante so
licitud a la superioridad—que fué aproba
da—, con el fin de poder renovar, mejorán
dolo, todo el personal y material que tenia 
a su servicio. 

La Compañía está autorizada por lo» de
partamentos do Fomento 7 Marina; pero co
mo la Dirección general de Comunl-caolone» 
no autorizó ei servicio de correspondencia, 
la cual es la base ds la Empresa, por cuanto 
lleva aparejada la subvención del Estado a 
la misma, ésta ha tenido que permaneeer 
a la expectativa. 

No obstante, y a fin de poder reanudar el 
servicio, sin entorpecimientos n! dilaciones, 
tan luego se autorice por la Dirección gene
ral, ha tenido que hacer continuos gastos 
para mantener el' material <Uspuesto en 
todo momento. 

La suspensión del servicio data de sep
tiembre de 1921, fecha en que ja Compeflla 
lo solicitó con el expresado On de poder re

novar «I material, mejorando asi el •arriólo. 
Los elementos extrae os a Mallorca, qus 

se aumaron a ta Empresa para aportar a 
ella la dirección técnica 7 nuevos aparato» 
que son toa que forma la actual flota de la 
Aero, solicitaron últimamente una Junta ge
neral al objeto de tnodlfloar los estatuto» 
do la Sociedad 7 reformar el contrato que I* 
Aero llene estipulado con la casa Lateooere. 

Dicha Junta general tenia que celebrarse: 
S la mañana do ayer, 7, al efecto, se teu-

¡ron los accionistas en el local que ocupan 
las oficinas sociales, en la calla de la Ma
rina. 

Al Ir a empezar la reunión, don Luis Ca
nal» formuló alguna» objeciones 7 duda» 
acerca de si en ella se compilan todos los 
requisitos reglamentarios. 

Después de haber hablado el sefior Ca
ñáis, el seflor Rublo, accionista y abogado 
del seflor Latecoere, comenzó a leer el pro-, 
yeolo de reforma de los estatutos, cuyo 
primer extremo propone que el domicilio so
cial sea trasladado a Barcelona. 

Los accionistas mallorquines, al enterar
se de ello, protestaron unánlmemento, reti
rándose del salón. 

Como lo» estatuto» disponen que para la 
reforma de los mismos tendrán que estar 
representadas en la Junta las dos, terceras 
partes del capital social, 7 no sumándolo lo» 
sefiores que quedaban en la sala, el presi
dente dejó sin efecto la sesión, retlránlose 
también. 

Los mallorquines sumados a dicha Em
presa, que son el alma ds la Compaflla, sien
ten por ella un verdadero cariño y celo qu» 
Justo es reconocer, y más cuando este amor 
ha sido engendrado por log sacrillcios que 
han venido haciendo, aportando su concurso 
en la conslituclón y sostenimiento de La 
Aero Marítima Mallorquína. 

• '.. • 
Se cota una gran desanimación en el 

teatro Principal, que en otros tiempos, o, 
mejor dicho, en otro» manos, mejor exple-
lado—¡oh. aquellas veladas 1—, fué leatr» 
predilecto de los buenos allclonados y favo
recido por numerosa concurrencia, que iba a 
saborear las exquisiteces que ofrecía, aunque 
a costa de verdaderos sacrificios, la anterior 
Empresa, Indiscutiblemente más competen
te que la actual en cuestiones de teatro. 

Las flojísimas entradas que se registran, 
esa "mala" temporada que atraviesa nuestro 
primer coliseo, no es sino ei resultado, las 
"amargas" consecuencias de haber fastidia
do, en un principio, al "respetable", con 
espectáculos que no eran de la categoría que 
requiere dicho escenario. 

No en vano otras Empresas se csfuerzsn 
en conseguir 7 presentar buenos carteles 
que son digna continuación ds las brillante» 
campoflas realizadas en el Principal antes de 
qus pasase a manos do la actual Empresa. 

—. En el Lírico está realizando una bri
llante campafia la compañía de opereta es-
paflola de Pedro Barreto, en la que figura 
la aplaudida tiple cómica Dlonlsla de Lahera, 
muy querida del público de Palma. 

Se ha estrenado con grsn éxito "El du-
quosilo" 7 próximamente se pondrá en e»-
oena el último éxito del mae»lro Vive», "Do-
fia Francisqulta", para CU70 estreno reina 
gran expectación. 

— En el Balear ha debutado una gran 
oompaflía de circo ecuestre, de tradición 7a 
cuando llega esta época del afio. 

El clou de la velada lo constituye la exhi
bición del célebre actor cinematográfico 
Maclste, que realiza asombrosos trabajos de 
fuerza. 

Los llenos en este teatro son Imponente». 
R»ti demostrado que los empresario» del 

Lírico 7 Balear, en eso de ganarse el favor 
del público, saben un rato largo. 

TEOFILO O. PALMER 
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JUICIOS D6 LA PRZNSA DE MADRID 
De "La Epoca": 
"El conde de Bafallal. cuando dlotó al de-

ereto sobra alquileres, buscó un apáralo or
topédico con el que ir conllevando la orUIs 
de la vivienda; pero ésta era tan intensa y 
tan extensa, con propioreiones tan mun
diales, sin que sea hiperbólica esta expre
sión, que ha perdurado a travéa de los aOos, 
y dentro de ese mótodo de paliativos, no hi 
sido posible a ningún gobernante hallar otro 
tan bien meditado y de tanta efftoaeia como el 
de nuestro ilustre amigo. 

El problema de la escases de habitaciones, 
y consiguientemente de su carestía es nniver-
sal. De él han podido hacer ios socialistas in
gleses uno de los ejes de su propaganda 
elseloral; a él ha dedicado Francia vigilias 
de sus hombres de cienela, reunidos en la 
Sociedad de Economía Política, y actividades 
de sus políticos, lo mismo en el Estado que 
en los Municipios; a él ha consagrado alen-
oión muy predilecta Mussolinl; y asi pudie
ran multiplicarse casos y e|cmplos. 

Como el problema del déUelt, como el mo
netario, como el de la alimentación, como el 
del paro forzoso, como tantos otros de In-
dle económica, el de la habitación persista 
hoy con los propios aterradores caracteres 
que se dló antes. La oíase obrera y la clase 
media, dilatando las trontevas de ésta has
ta penetrar bastante en la alta, so ven en la 
necesidad de desequilibrar su presupuesto 
para pagar un alquiler de casa habitable, y 
eso persiste años tras años, sin que hoy se 
advierta mejoría sensible en el problema. 

A «na situación política que actúa toda
vía con caracteres da provisional y transito
ria no se la podía demandar que tomase por 
el pronto más que uno de estos dos cami
nos: o la prórroga del actual estado de co
sas o la derogación del mismo, restablecien
do la plena libertad libertad de contratación 
entre propietarios e Inquilinos. 

Ir a esto segundo sin una preparación or
gánica que remedie el problema, en momen

tos da crisis económica, en que son muchos 
loa hogares que tienen oreada una situación 
económica compleja, reconocemos que era 
aventurado, y por eso el Directorio, sin du
da, ba prorrogado el decreto, extendiéndolo 
a poblaciones mayores de 6,000 almas, pe
ro exceptuando a las casas da nuera cons
trucción. 

Pero seria error Insigne el creer que bas
tan seis meses para que el problema ds la 
vivienda desaparezca. Se rige, como todos los 
económicos, por la oiferta y la demanda, y 
sólo construyendo mucho podri llegarse a 
la regulación de precio. 

El que no so sienta el propietario de nue
va planta cohibido, ya es un estimulo para 
esas construcciones; pero si se deja todo a 
la iniciativa privada, lo que se construya se
rá caro, y como la abundancia da demanda 
no es cuestión de seis meses — {tal vez no 
lo sea de seis años I—, la clase media y la 
obrera seguirán padeciendo el problema de 
la vivienda." 

j • • 
De "fi! Liberal", de Madrid: 
"La prórroga del decreto sobre alquileres 

equivale a su derogación. Desde 1.* de enero, 
para los contratos que se hagan desde dicha 
'echa, la derogación es Arme por la disposi
ción adicional del nuevo decreto; para Ids 
anteriores a 1324 la caducidad de la legisla
ción especial cancela los derechos estable
cidos para la defensa del Inquilino en el 
próximo mes de junio. 

¡Y aún no quedarán satisfechos los pro
pietarios I 

A partir de esta '..cha, ¿a qué régimen es
tará sometido el InquilinatoT 

En la exposición del decreto se habla de 
estudiar más detenidamente una nueva pró
rroga. No se anuncia ninguna disposición da-
flnltiva que dé estabilidad a una reg'.amen-
tclón tan importante como esta que nos ocu
pa. Y pasan a la legislación común y feral 
los contratos posteriores a 1.* de enero de 

guesl*. que trata de dividirla, empleando 
ello cuantos modlos tiene, con al fln 
su» Ideas no Imperen en el pueblo. Dloa 

T á c t i c a d e la U n i ó n G e 
ne ra l d e Traba jadores 

Conferencia • cargo del presidente de la 
Aorupaclón •oolallstc, eeflor Kuguet. 

Tras breve presentación del conferencian
te por el señor Esoofet, de la Federación Re
gional Española de la U. O. de T. y ante 
una concurrencia que, en honor a la verdad, 
llenaba por completo el amplio salón do ac
tas de la Agrupación Socialista, dló su anun
ciada conferencia el señor Haguet. 

El orador, después de saludar a los con-
ourrentes, a quienes dló las gracias por ha
berse dignado aeudlr a escuchar lo poco 
nuevo qde él pudiera decirles, aparte de 
le que ellos ya oonoeían acerca de la U. Q. 

de T., empezó explicando minuciosamente 
que ia U. G. de T. da España es una institu
ción eminentemente de productores, organi
zada por grupos aSnes de oficios y profesio
nes liberales, que para mantenerse en sólida 
conexión respetan la más amplia libertad de 
pensamiento y táctica da sus componentes, 
siempre que estén dentro de la orientación 
revolucionaria de la lucha de clases y tien
dan a crear las fuerzas de emancipación lu-
legral de la elase obrera, asumiendo algún 
día la dirección de la producción, el trans
porte y la distribución en iniercamblo de la 
riqueza social. 

Diee que su misión es la de Ir siempre 
arrancando a los Poderes públicos 7 al capi
tal, a medida que se puede, cuantas mejoras 
puedan contribuir a aliviar la situación del 
trabajador, precisamente por su masera de 
obrar tenazmente es tan temida por la bur-

nahléndosa creado en Cataluña el aflo im 
as precisamente en esta reglón en donde me' 
nos afiliados tiene, pero que no sa eitrsñ' 
de eso, puesto que Uene la coBvicolénflí 
que siendo ésta el oeutro de las IUCÍIM ta, 
cíales, la burguesía ha tenido especial oaliiJ 
do, valiéndose de ciertos Individuos, da fa, 
saoredltarla ante la oíase trahajad'ora, tj 
ohándola de conservadora e Incapaz ds mía. 
ear al obrero en las condiciones da mejora, 
miento que se merece con relación a lo om 
produce. 

Bien saben todos, y si alguno dice no u. 
Ur enterado, es porque no le oonvlena, qm 
si los obreros catalanes, cuando han Ido a I* 
lueha, hubieran estado en el seno de la U. 0. 
da T., otra cosa hubiera sido de «líos. B 
ejemplo lo tenéis en los grabadores da e|. 
Undrca, que habiendo Ido a la huelga, qua 
por cierto ganaron en todas sus partea, co-
braron por los pocos días que duró 4,995 
pesetas. i N o es este ejemplo una pruetw 
bien evidente de solidaridad y buena idml* 
nlstración, máxime al calculamos que caJ» 
afiliado paga la Insignificante cantidad men-. 
«ual de 50 céntimos, quedando 40 para M' 
—israclón de su oficio y para el Comité Ni. 

clonal 10, con los que tiene que atender aria 
último a pagar todos sus gastos y a dejar st 
fondo de reserva para eventualidades JusllU-
cadas siempre por medio de comprobante»! 

I.ce un carnet de la Confederación .Nri • 
nal del Trabajo de 1900 y dice que en él 
se copian todos los principios de la V. 0.. 
de T, y, no obstante, la mejor palabra qa»; 
para nosotros tienen es de soolaleroa. Ka 
concibe cómo puede existir tanto odio, etwa.1 
do la Unión nunca se metió eon nadie, ni eri-
ticó ninguna actuación que no hiriera tul 
principios de libertad, tan fielmente por allí 
sostenidos. 

Sigue diciendo qae otra cosa de Is quí 
la Confederación Nacional del Trabajo aea-
sa a la Unión General de Trabajadores es él 
política; pero que este tema DO lo quiera 
tocar con la ampütud que lo baria, porque 
piensa hacerlo en otra próxima conferencia; 
desde luego afirma categóricamente que pien
sa poder demostrar entonces que también la 
Confederación es política. Dice que coa esí». 
de la política obrera sucede como con aque
llos que, con su apatía manifiesta, no qule* 
ron nunca Intervenir en asuntos SOC1»!ÍS< 
pero que cuando por el saeriflolo de tígaaoi 
de sus compañeros alcanzan una mejora, I> 
aceptan, ahí reparar por qué medio ha iWo 
obtenida. 

Terminó nuülfestaudo que la Uniún 
neral forma parte desde su fundación oa li 
Unión Sindical Internacional, a la que pM" 
leneclan al empezar la guerra siete millo™ 
y medio de adheridos, conUndo en la aetoj* 
Qdad con veintisiete millones y diez y ooM, 
naciones; resulta, por tanto, que es 1* -
cledad obrera organizada más fuer'e ')'» 
existe. Aconseja que, mirando por la ru" • 
el Interés y por la necesidad que seolia- , 
todos de disminuir lo» dolores y l " 
tías que afligen a nuestra elase, tralemoa " 
robustecer la U. Q. de T. Ingresando en eu* 

GAYO BOQUES 

íüeos importadores: LEMIC S. A. Mnatangr, 1 - BABCElOg 



•Manes, IB ce aiciembro ae 1923 .'Aa. i» 

E x h u m a c i ó n d e una c a m p a ñ a d e E L D I L U V I O 

• _ * g 

Cómo se suppimsa los Consumos 
HUEVOS Y VOLATERIA :: MONOPOLIO ESCANDALOSO A FAVOR DE UN GREMIO 
DE ACAPARADORES. :: MALVERSACION DE LOS FONDOS MUNICIPALES. II POR 
280,000 PESETAS SE ARRIENDA LA COBRANZA DE UN ARBITRIO QUE HA PRODU
CIDO HASTA AQUI 1.700,000 PESETAS. M {PUEBLO DE BARCELONA, NO TE DE

JES ROBARI 
Para fsvorecor la labor de U Comisión Impíciors del Ayun-unitenio y la del Juigado encargado de Instruir lumtno cooira los depredadores dr la ciudad, creemoi del caso reproducir parte de la romilda-lile camoana que cuatro anal 

tfíy atrts bico EL DILUVIO coaita i'.s arbitrios municipales creados en Interts exclusivo de uo> pandilla deaballjadora del pueblo bircolcn̂ s. 
Las especies b'úd̂ us y vulalerio, según 

iuoi oOclales, rendían al Ayuntamiento por 
vilor de dos millones de pesetas en nnn-
cepto de Consumos. Ln realidad, no se re-
ciudaba más que un mülón setecientas mil 
pexUs, debido a la tolerancia que ei Ayun-
bffiieoto tenia son los pequcflos industrla-
lei ; ei consumidor, tolerancia expiicsbla 
prr tratarse de tan odioso impuesto y, ade-
mp, por las deficiencias existentes en el 
Mírlelo. 

ísiprimldo e! Impuesto de Cunsumos, di
chas especies — huevos y volatería — que-
d«ban desgravadas, es decir, "libres do pa
go". Sin embargo, «"I Ayuntamiento, para 
sapür las partidas que resullsban fallidas 
per efecto de U dessravaciiVn do las Indira-
"sa y de otras especies, creó nuevos arM-
Wos. entre ellos uno de un í o 3 por 100 
•<*re los huevos y volatería, que debían 
>a«r solamente los mayoristas. El nuevo 
•¡apuesto habla de «•obraría en los mercados 
públicos de Bareelona, "no en las puertas y 
•̂iatos". De manera qus quedaban exentos 

w eie Impuesto la mayor parte de los pe-
Wlos Industrialas. ya que solamente afeo-

a los «tvpMftdiraa y mayoristas. 
ŝ"), según pareoer de los eoneajales, 

«s" arbitrio ofrecía un Blnnümoro de dlfl-
wihdej pjpj gn reoaudani''"!, hasta el pun-
" de que se dijo que casi pndla ennjido-
nat como una partida muerta en ei presu-
íwsto. Por esta razón aoudlósa al concler-
10 dg dichas espeeles cm la oorrespondlonte 

Loe mayoristas, que constituyeron el Ore-
í eraa loa únicos que debían pagar el 

^•••t» al Municipio, ofrecieron como Mr-
«la para u agremlaolín da dichas especies 

•^S» al Ayuntamiento la cantidad da dos-
talJ» sesenta mil pesetas en lugar de sa-

Hstaaer an los morcados el referida arbitrio, 
ei cual, cobrado en esta forma, oonstltuia, 
según opinión de los concejales, un ingre
so problemático, oon el que no se podía 
contar en el presupuesto. 

Pero ahora resulta que el Qremlo cons
tituido por los aoaparadorea do laa susodl-
ebas especies exige del Municipio ciertas 
compensaciones, que le lian sido otorgadas, 
y las cuales equivalen al restablecimiento 
del Impuesto de Consumos sobre ios hue
vos y la volaterfa, en condiciones mucho 
mis gravosas que antes para la ciudad. Va
mos a demostrarlo. 

El Gremio de acaparadores de huevos j 
volatería, por la cantidad do 260.000 pese
tas pagadas ai Ayuntamiento, en lagar del 
Impuesto del 2 por 100, tiene la facultad de 
establecer do nuevo el Impuesto de Consu
mos sobre dichas especies, InipucsU» que, al 
igual que antes de la supresión, se pagará 
en las puertas y fielatos, y quo, además, 
deberán satisfacerlo, no sólo tos mayoriv 
las, sino incluso todos los pequeños Indus
triales que quedaban exentos de tal arbi
trio. 

De manera, ciudadanos da Barcelona, que 
el Ayuntamiento ha simulado la supresión 
del Impuesto de Oonaumos, en primer tér
mino, para crear nuevos arbitrios, y, en se
gundo lugar, para Ir. no ya a la sustitución, 
sino «1 arriende de dloho impuesto sobre las 
especies afectadas por el mismo. 

Y, | escandalizaos, ciudadanos barcelone
ses I. ese arriendo se ha concertado oon al 
Qremlo constituido por loa aoapadores de 
huevos y volatería por valor de doscientas 
sesenta mil pásalas, cuando al Ayuntamien
to le rendía el prop-o orMtrlo |;un millón 
sateclentaa mil pesotasll 

Asi resulta que dichas especies, que oon 
el Impuesto de Consumos, cuando Jo re
caudaba el Ayuntamiento, le rendía un ml-
Hón sateclentaa mil pesetas, ahora, cor, el 
arriendo del arbitrio al Qremlo de acapa
radores, subsisten de la misma manera los 
Consumos y pierde el Ayuntamiento la Im-
portantlalma suma de ¡¡un millón cuatro
cientas cuarenta mil pesetas M 

Antas, recaudan.lo el arbitrio el Ayunta
miento, el beneficio ingresaba en las arcas 
municipales, mientras que ahora, cobrán-
db'.o los acaparadores de huevos y volatería. 

al Qremlo que oon tal propósito han CODH 
tltuído Irá a pagar, a cambio de doaolenia* 
aasanta mil pssstaq que pagan, un mllló» 
aeteclontos mil pesetas. El negocie no pus-
de ser mi* redondo para esos acaparadores, 
ni más inicuo para la ciudad. 

De modo que DOS encontramos ante el 
heobo Insólito, escandaloso, intolerable, da 
que el impuesto que ha suprimido el Ayun
tamiento lo restablece ua Gremio que so dis
pone a explotar desoar.id.imonte a Barccto» 
na. Porque, de seguro, la entidad particular, 
«onsUtuida por unos cuantos señores famo
sos por su inacabable codicia, hará desapare
cer aquella toIeraa;¡a que el Ayuntamiento 
dispensaba a ios pequeftos Industriales y 
que redundaba también en baneflclo del 
consumidor. 

i Pueden explicamos los se&orcs conce-
Jales barceloneses en proverho de quiea 
so perjudica tan eno?m;mcnfe a nuestra 
Hacienda municipal T 

(EL DILUVIO de 15 :ts agosto de ltl9.) 

L a g e n t e d e g e n i o 
Por escandalizar fueron detenidos en la 

calle de Salmerón Francisco Rencdo Gómez, 
de SO aflos, y Pedro Palau Serra, do 15. 

— En la calle de la Unión Isidro Mar
eos, da 29 aflos, camarero, se peleó con An
gel Romero Montané, de 25 afios, el cual 
le dló un soberbio puñetazo en la nariz. 

— A la salida del eonoert Apolo, la ma
drugada del domingo, Rosendo Ablrat, ds 
32 aflos. soltero, habitante en la calle da 
Barbará, número 16 bis, 1.*, rlfió eon la 
tanguista Marta Hernández, de 25 aflos, do-
mioilioda en la ealle de la Unión, número 8, 
principal. 

Del tafetán que hubo que ponerle para 
tapar ¡as arafiazos que le d!ó ella, no se le 
vela luego la cara a Rosendo. 

— El domingo, a las diez y media de la 
noche. Justo Rula Rula, de 34 afios, mari
nero del vapor Inglés "Quüora", se peleó 
con un fogonero de tal buque, quien le In
firió una herida *n el párpado superior de
recho y extensas rasgaduras en un carrillo. 

— Anoche, a las ocho. fu<5 detenida en 
la Rambla de Canaletas una mujer alcoho
lizada y que dijo llamarse Josefa Frelxa Se
rra, de SO afios, sirviente. 

Esta mujer subió a »n tranvía, negán
dose a pagar el pasaje y armando la graa 
bronca. 

— Asistieron en el Dispensario de Gracia 
a An.--I Castalenas, de 23 afios, habltanta 
en la calle de Pere Sercff, número 4 bis, 
3.*, 1.'. que presentaba leves contusiones 
en el cuerpo por haberle golpeado parte del 
público que asistió al campo del football 
del Martínene 

El lesionado dice que Ignora las causas 
por quá fué agredido. 

— Ayer, a las cuatro de la madrugada, 
Juan Janatá Beltrán, ds 38 afios, casado. 
Jornalero, se peleó en la calle del Taulat 
con Felipe Vargas, do 22 afios, y Joaquín 
Medina, de 21. 

De la contienda resultó el Juan eon I * 
vas lesiones en la cara y rodillas. 

A L M & R R A M A S 
{ORAN DQSCUBRIiVlISNTO! Los que pederéis ALMORRANAS, flujos de sangre por 

V el ano e inflamaclcnes del recto, obtendré!» inmedí ta y segura curación con la poma J.a vegetal y supositorios 

de fama universal. Adaptada en koMtales y clínicas de España y América con sorpren lente éxito 
VENTA EN FARMACIAS Y CENTROS ESPECIFICOS. DEPOSITO: SECALA. RAMBLA FLORES. 41 
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(De nues t ro redac to r especias) 
Gilano y andaluz y hombre de mun

ido— lia recorrido, y no ca chisto, de 
cabo a rabo la Europa—, es el pintor 
del cual nos complacemos en estudiar 
esta vez la personalidad. Su nombre, 
muy conocido en España, en Francia 
y en Inglaterra, ha aparecido con fre
cuencia, acompañado de los epítetos 
más honrosos, en las gacelas «le arte 
y en las mismas columnas de la Prensa 
diaria. Tratábase, como vemos, de un 
•rtisla afamado cuyo nombre, unido al 
remoquete de "El Gyptaño"—así, con 
juna aguda intuición etimológica, lo 
iestauipa Fabián de Castro en sus tar-
|(plas—, os ya familiar entre nuestros 
(Compatriotas. Lo que de él se ha di-
«ho en las páginas do "La Esfera", 
'"Blanco y Nepro", "Heraldo de Ma
drid", "A B G" y en las de muchas 
otras importantes publicaciones es
pañolas ha agolado, si no el contenido 
¡espiritual de sus obras, el repertorio 
pdc los adjetivos encomiásticos. En fln, 
liara decirlo de una vez, el nombre de 
¡Fabián de Gasü-o, dentro do la pin
tura española moderna, es ya un nom-
t>re glorioso. 
' En París, la ciudad que lo alberga 
iflesde hace veinte años, goza Fabián 
«lo Castro de una estima sin par, mo-
Itivada, do un lado, por la suma ori-
Í inalidad de su persona y de otro por 
a originalidad todavía mayor de su 

;obra. /.Nos será lícito afirmar que de 
¡todos los pintores — y ya es sabido se 
icucnlan por millares—quo residen en 
iesta tumultuosa capital es Fabián de 
Castro quien ostenta una pcrsonali-
idad más pura? No repetiremos—-se
ría la tercera o cuarta vez que ha
blando de este artista la crítica re-
rn a la misma metáfora—lo del 
igato famoso de Kipling. Insistiremos 
nada más sosteniendo que si hay al-
jguicn para quien el post-impresionis-
fnn, el fovismo, el cubismo y demás 
altibajos del arle no cuenten, es Fa
bián de Caslro. Fabián de Castro es 
¡Unico. Unico en su paleta, en sus asun-
¡tos, en su genio, del tal mode que, 
¡exceptuado el caso del último Rous-
feeau, cabría, sin antítesis alguna, opo
ner el caso de este artista a todos los 
(demás casos de la pintura moderna. 

La originalidad de Fabián de Cas-
Xro débase, en nuestra opinión, a dos 
particularidades: primera, la de su 
raza gitana, para él una raza próccr, 
'Principesca, en cuyo árbol gcnealógi-
ico se destacan con majestad faraóni-
ioa los ilustres nombres "'gyptanos"— 
perdónese el barbarismo—dj Ramsés 
y de Menés, del viejo Egipto, y, se-
Kuuda, la de su escuela, el Museo del 
Prado. Porque hay que advertir que 
Fabián de Castro ha sido, como Rous
seau, autodidacta. Dcníro de las ma
ravillosas galerías del MMSCO del Pra
do, que atesoran lo mejor de lo me-
|jor que en nintura haya producido el 
mundo, Fabián — así, familiarmonle, 
es llamíído entro los amigos-y—rove-
lóso a sí mismo como «rlisla. Ante 
•Velázque/. el Greco, turbarán. Goya, 
Cuyas telas coatomplara con arrobo. 

despertóse de repente en su alma su 
nueva y decisiva vocación. Y bailo de 
zambras, do jaleos, de guitarreos — 
Fabián de Caslro era en esa época 
maestro do guitarra—; harto de pe-
rogrinear .como un nómada desde Se
villa a Moscou y de alternar con todas 
las razas del viejo continente, consa
gróse de lleno a la pintura. 

Desde entonces su labor ha sido la 
de un hombre que ha luchado altiva
mente, sin concesiones ni desmayos, 
hasta imponerse. Jamás, que so sepa, 
ha doblado su cerviz al marchante ni 
a la moda. Vollard, el marchante mi
llonario, que iba constantemente a la 
zag:a de sus cuadros, no ha podido ja-
más con Fabián de Castro. Picasso— 
ya hablaremos un día de este gran 
artista—no le ha convencido nunca: 
las sabias alquimias y las raras diso
ciaciones piclurales do su Ilustro pai
sano le han dejado siempre indife-
renle. Puedo decirse, pues, que Fabián 
do Castro ha sido siempre "uno" y 
que su nombro representa una con
quista lograda mano a mano con el 
público y con los finos y selectos 
amatours" de Francia. 
Y hablemos ahora de su obra. 
Como cualidad íntima, espiritual, se 

deslaca la sensibilidad de un artista 
que ve el mundo a través do la fami
lia gitana. I.a psicología, la anatomía, 
la desmañada aristocracia personal de 
esta raza, de la cual se siento tan or
gulloso Fabián de Castro, y las manos 
—¡oh. las ágiles, aleteantes, cubile-
teadoras manos gitanas!—, tan llenas 
de expresión y de ciencia, aparecen 
en sus obras romo un prodigio de evo
cación arlistica. Diríase quo a través 
del pincel de Fabián do Castro se rea-
lira un misterioso desdoblo racial 
destinado a construir los más puros 
ejemplares gitanos, lanío más puros 
cuanto que en él es su Imaginación 
la única que en rigor los concibe y 
proyecta. 

Una media luz, la media luz nece
saria para evocar felizmente ese mun
do tan espiritual, envuelve y protege 
la atmósfera do sus cuadros. Dentro 
de ella, sus personajes, unos perso
najes pálidos, señoriales, nostálgicos, 
fiero con una leve mueca burlona en 
os labios, una mueca expresiva que 

cola todas las tretas y candores de la 
gitanería, están trazados con un vi-
e-or extraordinario. En su gran tela 
"El Calvario", la que Fabián de Cas
lro espera se destine, por fln, al Mu
seo del Prado, apareco debajo de la 
cruz, acompañando a las dos Marías, 
un jovenzuelo vcaiido a la nazarena 
cuyo rostro es el mismo que el del 
"•"divino calvo", el diestro famoso, re
juvenecido. jCalcúlese basta qué pun
to el sentido de su raza prepondera y 
domina en las originales creaciones 
de esto arlista! Puesto n ilustrar la 
historia universal, Fabián de Castro 
converlirfa en ? i taños a lodos los hé
roes y personajes habidos. 

Su estilo no es realista nada más 
que en el modo de concebir los asun

tos. En sus telas, la materia, da orn 
ferencia sombría, se diluya y esponiZ 
hasta cobrar una tonalidad ainorii 
guada, incorpórea, un tanto así como 
las de los cuerpos vistos a Iravós (ie 
un velo sutilísimo o do una perspe 
Uva ideal. Y son estas tonalidad y 
perspectiva, junto con el espíritu esen 
cialmcnle gitano de su obra, la uuo 
caracteriza la pefsonalidad fuerte y 
orlginalísima de Fabián de Castro. 

FRANCISCO BtTSANNA 

L a i n s p e c c i ó n d e l 

A y u n t a m i e n t o 
DECLARAN EN EL JUZGADO CUATRO DS 
LOS COMERCIANTES PERJUDICADOS 

Ayer mufiana comparecieroa aute el }uei 
especia], don Celestino Nieto, y el cecre-
tario, don Josó Usera, cuatro de las per
sonas que formularon denuncias a U Co
misión investigadora del Municipio, ratifl-
eándosft todos en las manifestacloacs q̂a 
ya tienen hechas y ampliando lo declarado 
para la derivación de responsobUldadej t 
las personas que han intervengo en la 
defraudación de que se creen victimas loa 
denunciantes. 

Casi toda la mafiana so invirtió en es» 
dnigenolafc, seflalándose nuevas declaracio
nes para hoy, en que «e practicará alguna 
diligencia de averiguación en los heciioi 
denunciados y qne comprobará dlrectamea-
le el Juzgado. 

El seúor Nieto ha manifestado que no 
habla novedad en lo actuado y que es muy 
probable que a mediados da semana so 
pueda conocer algún resultado de las ges
tiones practicadas. 

E n e l pa ran in fo de la 
U n i v e r s i d a d 

A LA MEMORIA DEL MARQUES DE 
OARULLA 

En memoria del que fué digno rector de 
esto distrito universitario, marqués do Ca
nilla, la Junta directiva do la Federación 
de maestros nacionales de Calalufla tele-
bró el domingo por la mafiana en el Pa
raninfo da la Universidad una velada ne
crológica, bajo la presidencia del redor, 
doctor Martínez Vargas. 

Asistieron al acto la~ftmaia del dlfunU 
doctor Garulla, «1 general Ochoa, en re* 
presentación del capitia genarol da la 
glón; el señor Dololós. presidente de « 
Federación de maestros; el seflor Ibarw 
Inspector Jefe de primera «nseftaasa: «• 

.director de la Escuela Normal da hiMt, 
sefior Soler, y el doctor Banqué, pw «• 
Ayuntamiento. 

Hablaron en honor del homenajeado !«• 
maestros don Pascual Martínez, dofia N»" 
ría Guadalupe Badenes, don FranclKO C* 
nés, don Gregorio Molinero, doña rr*a' 
cisca Marlorcll, don Félix Marti, don Ma
nuel Ibors y el sefior Banqué. Cerré «I '"^ 
el doctor Martines Vargas, dedicando ca' 
lurosas frases de elogio a su anlccesor J . elogio 
ofreciendo, en nombre de los raa(->tr;,|! 
la familia del llorado doctor Garulla, 

j testimonio de sincero y profundo dolor. un 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

Q u i o i ' e n q u e i n s i s t r o . 
A pesar de lo qué dijimos en nues-

jro articulo "Los qne no pagan", el 
empleado José Casáis, en nombre de 
iodos los que trabajaban en la "Ga
ceta de Cataluña", nos ruega qne in
sistamos en favor de ellos, pues creen 
que si les ayudamos cobraran los jor-
ssles que les deben. No participamos 
nosotros de este optimismo; pero.nos 
dicen que hay dinero para ello y que 
nuestro artículo pasado causó algún 
revuelo entro la Junta del desapareci
do diario, habiéndose reunido y adop
tado disposiciones que creen favorá-
blci» para ellos. (Dios lo haga! 

Ka muy sensible que el que trabaja 
no cobre.'como también lo es que má
quinas Linoíype adquiridas para de-
l-nder la noble causa de la religión 
y bendecidas por Su Eminencia el car
denal Reig. hayan venido a parar para 
componer el 'Nandú" y otras pnbli-
raciones por el estilo, causa de tan 
horribles y nefandos pecados, de los 
que Dios nos libre. 

Todas las penurias de los obreros 
nos llegan al alma y de un modo es-
pwial Tas de aquellos quo son nues
tros compañeros en la labor periodls-
liít, sean los quo fueren y estén 
donde estén. No soy do esos que 
Be pasan la vida envidiando o de-
sacredüatido a los que estén en el pe
riódico de enfrento. Es muy general 
en nuestro oñcio considerar como un 
riral y un enemigo a todo periódico 
que no sea el nuestro y negar el agua 
y el fuego a todo compañero que no 
«até bajo nuestro lecho, a los cuales 
aiilicaaios los epítetos más denigran-

-n pensar, como se han dado in-
linito» casos, que aquel a quien hoy 
llamamos ladrón y sinvergüenza pue
de sor nuestro ootmpañero mafiana o 
PMar nosotros a formar parte de la 
misma familia periodística a quien 
•gramos y vituperamos. Todos los 
* l cOcio conocemos infinitos casos 
Je estos y hay individuo que ha dos-
fiado va por todas las Redacciones de 
'OJas las ideas, siendo en unas un 
V««j modelo de virtud y en otras un 
'analla, según haya ido tocando el 
jurno a las polémicas o disputas quo 
''̂  í03lenido el periódico en que e»-
"ibla. Esto, si no fuera a veces muy 
amcnlable y triste, sería altamente 

'"anco. rrSS?**̂  • • 

Se ha llegado a discutir si el pe
riodista está obligado a participar de 
las ideas que sustenta su periódico. 
La mayoría opina que si; pero rnuchos 
creen que no; que le ¿asta para cum
plir con su deber sostenerlas v de
fenderlas, pero nadie le puede obligar 
a sentirlas. En la práctica esto último 
parece lo aceptado y corriente, y ello 
es, sin dudo, la causa de que un pe
riodista, sea unas veces liberal, repu
blicano, socialista, etc., y otr'as caló-
lieo, conservador, nacionalista, etc., 
según el color del periódico en oue 
está. 

Una vez, hace de esto muchos años, 
un periodista republicano agredió en 
la Rambla a otro colega que «o era 
de sus ideas, por no sé qué polémica 
ontre sus periódicos, y "Et Corroo Ca
talán" puso a este lamentable suceso 
esta comentario tan justo como exudo: 

"El periodista os un elemento inte-
Brante del gran conjunto de un perió-
aico, espceialmente el* periodista que 
no firma sus trabajos. El será el punto 
inicial, pero labora como labora el ca
jista y luego imprime la máquina. 
Cuando incurra el periódico en una 
falta, ahí están los tribunales de jus
ticia para resolver. Pero eso de ir a 
bofetadas es impropio de ciudadanos 
y en grado Superlativo do ciudadanos 
quo so pásan la vida proclamando la 
libertad de imprenta." 

Bien dicho, paro mal cumplido por 
todos, como lo demuestran incidentes 
pasados de más o menos remQta fo
cha. 

Pero nos vamos desviando del ob
jeto principal de este escrito, que es 
coadyuvar al ruego que se nos hace 
en favor de los redactores, empleados 
y obreros de la desaparecida "Gaceta 
ilo Cataluña". Dejando aparte detalles 
prolijos, qaa no nos interesan, lo cier
to es que en octubre del año pasado 
se requirió a los redactores do dicho 
diario a que renunciaran a sus suel
dos o que trabajaran dos meses sin 
recibirlo, lo que se aceptó, dándose 
toda clase de garantías por parte de 
la entidad Obra dol Periódico. Pero 
nada de esto se cumplió. 

En 15 de octubre de este año los re
dactores señores Rodán. Serrano, Cla-
dellas. Diez y otros quince empleados 
y obreros acudieron al Tribunal In

dustrial piJ;endo la paga de diez me
ses los prjueros y de varias semana* 
los segundos. Ignoramos si han obte
nido Justicia y nos alebraríamos que 
así fuese. Los quo están iniciados en 
esté lío dicen que bay dinero por me
dio, paes en él figuran aristócratas. 
Celebraremos que redactores y obre
ros no se queden sin las migajas a 
que tienen perfecto derecho. A cada 
uno lo suyo, según la doctrina que de
fendió la "Gaceta de Cataluñ i " . 

FRAY GERUNDIO 

C o m i s i ó n M i x t a d e l 

T r a b a j o 
Próximas las Ocstas de Navidad, Aflo 

Nuevo y Reyes. la Comisión Mixta dd Tra
bajo en el Comercio tu acordad» M si
guiente horario de cierre de los estableci
mientos de venta al dclaU. de conformidad 
con la propuesta unánime del Comité part-
Urlo eorrespondiente: 

Durante los diaa rompioadldus entre el 
21 de diciembre y el á df enero, los es
tablecimientos de venia al do-tall podr&n 
estar abiertos hasta las ocbo de la ñocha 
y el día Zi de dlclcmbrâ  víspera de Navi
dad, hasta las nueve ée Ui noche. 

Rl «Ha r> de dtetembre. ftesta de Navi
dad, podrán estar abiertos hasta la .una 
del medio día, tfeblendo pennaaecer cerra-
des a partir desde dicha hora y por du
rante todo el dia siguiente, dfa de San E«-
telMO, 

Asimismo deberán estar eerrados los do-
mingos. días 23 y 30 de (Heiembre. -

El día 5 de enero, víspera de Reyes, 
pcífrá proh>ngar« el cierre hasta las dooe 
de la Boehe. concediendo a la dependencia 
dos horas de descanso pare «.ÍMT. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
La Ignorancia supone que las enipaionos 

voli-ánicas estallan de pronto; las hombres 
disoretos saben que primero se oyen sórdop 
nimorsa subterráneos. 

Lo que da trabajo e« Ir auoeta arriba; «1 
deslizarse cuesta abajo se hace Insenslble-
n.snte. 

Camina d«̂ paoio; pero al detenerte no 
acaricies la Ilusión da que continúas cami
nando. . 

E L D I C T A D O R - D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 

EN DÍSCOS O D E O N Y G R A M O F O N 
.̂sudes éxitos puede V. oírlos adquf- JIIIM • CS£ É T ' ^ ^ 00010 'as b6"00938 candones en castelUoo y ca-

un aparato potente y claro por pesetas ^ — J * ^ • * nlán L , a m a r t & de Deu, Mariatfne-
Si Pardal , Paatorel-la. La m o r í de I ' e s c o l á , La pasto re ta Catalina. C a n ^ ó de 

*bacI6. En B e l é n . E l can to de l l ab rador . A las doce de la no- {pmilín Unnrlnnl l 
J*e» Esta noche ea Nochebuena y muchas otras Interpretadas por \I not ible 01VO JullllilU f ClEUl ü l l 
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l a r E 

IMPORTANTE DOCUMENTO AL DIRECTORIO MILITAR 
IV y último 

AdcmSs de las Importantes conchisionss 
que se acordaron en la asamblea de la Con-
fedcraclón Gremial Española, recientcmeDtc 
celebrada en Madrid, que se su mayoría 
—por «tapas—he dado publicidad, tratóse de 
las circunstancias que aclualmenle stravi.ísa 
la narión. 

Sobre este particular la asamblea aprobó 
enviar el siguiente comunicado al Dircc-: 
torio militar: 

"Las clases mercantiles y el Directorio 
militar. — Declaración. — La Confederación 
Gremial Española, en exposición elevada al 
Jefe del Gobierno en 19 de Junio de 1917 
—recordada en otras ocasiones—, decía lo 
•Iguente: 

"Es evidente, excelentísimo señor, el des
quiciamiento social que nos amenaza y que 
se ha exteriorizado de modo claro en re
cientes aeonleclmlentos. No pretendemos 
tometer la injusticia de achacar la respun-
labllldad de este estado morboso de la vida 
aacional exclusivamente al Gobierno que 
V. E. preside. Aquól es fruto de una serie 
Je desaciertos, debilidades, contumacias, 
nepoüímos y dejaciones del poder público, 
que son imputables a muchos de los hom
bres que, en una serie de años, han desfi
lado por los Consejos de la corona, lodos 
animados, sin duda, de buenos propósitos, 
pero que han ahogado sus buenas intencio
nes en las "Impurezas de la realidad", y el 
país se ha visto falto de aquella sana orien
tación que. en lodos órdenes, debe irradiar 
de las esferas gubernamentales; y ha de
bido encauzarse y desarrollarse la riqueza 
pali'la, generalmente, contra y a pesar de 
los Gobiernos, que éstos bastante labor te
nían en resolver eonfiietos partidistas, aten
der a pormenores de pob'tica de encrucijada 
y salvarse de situaciones difícileŝ  llegando 
• cotizar la tranquilidad pública y haciendo 
del favor y del compadrazgo un sistema que 
nos ha llevado a la situación actual." 

Desde aquella fecha a septiembre úlll-
mo, los males lamentados se acentuaron, en 
Tez de remediarse. No es necesario encare-
eer, por tanto, el anhelo con que las clases 
mercantiles deseábamos una situación que 
acabara con las oligarquías Imperantes, con 
el desquiciamiento de la administración pú
blica, con la relajación de tos resortes de 
gobierno y con cuanto venía constituyendo 
obstáculo pora el progresivo desenvolvimien
to de la vida del país. En este sentido, el 
advenimiento al Poder del Directorio militar 
— sin analizar la génesis de tal advenimien
to—es saludado eon aplauso por nuestras 
elases, anhelantes da vida nueva, que DOS 
permita cooperar eon entusiasmo y aun coa 
aboegación si resurgir y prosperidad de Es
paña. 

Pero, por excelsa que fuera la actuación 
del Directorio, no creemos es un cómodo 
meslaolsmo, enervador de energías ciudada
nas. Creemos que aquella obra será estéril 
•I cada español, por sentimiento élleo y elo-
Tado patriotismo, no procura, en sincero 
exameD de conciencia, abominar de pasadas 
eontamlnaolones, prestándose a una más de-
•iDterestda y vigorosa Interreoclón ciuda
dana. Por esto, aparte nuestra áctnaeión pri
vada, convencidas, hoy más que nunca, las 
•lss<,» mercsnllles de la necesidad de una 

constante actuación pública, que sólo puede 
rendir eficacia mediante sólida organización, 
se prestan a conseguirla engrosando y vigo
rizando la Confederación Gremial Española. 

Con igual sinceridad con que estamos 
prestos a proclamar las bondades, hemos de 
lamentar ios 'errores, y señalamos nuestra 
respetuosa, pero enérgica, protesta contra la 
desorlenlación del Directorio en política de 
subsistencias. Una buena Intención, no her
manada eon la competencia, ha estimado 
salvador el sistema de lasas, del que, si no 
bastaran las leoeioaes de la Hislora para 
desacreditarlo, seria sufloiente la experien
cia dolorosa de estos últimos años para de
mostrar' lo funesto del procedimiento, sin 
bcnullcio para el consumidor. Esa misma 
incompetencia deja sin representación, en 
la reciente disposición reguladora del siste
ma, a las Asociaciones de detallistas legal
mente organizadas, únicas competentes para 
un asesoramicnto eficas y que en mayor 
derecho debieran integrar las Juntas provin
ciales, por cuanto a \OÍ detallistas es a quie
nes, de modo terminante, se obliga exclu
sivamente al cumplimienlo de las tasas, con 
grave detrimento muchas veces de la justi
cia. Hemos de hacer nuestras las palabras 
de .Tovellanos, reolcatsmonlo recordadíis por 
el Ilustro senador Gómsz: 

"Los manantiales de la abundancia no es
tán en las plagas, sino en los campos. Sólo 
puade abrirlos la libertad y dirigirlos a los 
puntos donde les llama el Interés. Es en 
vano esperar la baratura dn los precios de 
olro principio que do la abundancia, y es 
en vano esperar la abundancia sino do la 
libre contratación de los frutos." 

No debe cojfundírso nuestra protesta 
contra las tasas eon rigidez, que estimamos 
plausible, contra los defraudadores en la 
calidad o en el peso; éstos no son comer
ciantes: son seres desaprensivos que del 
comercia hacen granjeria, y a la execra
ción qua merecen de la opinión pública se 
une la de lodos los comerciantes dignos, 
que no puedan tolerar que por la conducta 
de unos pocos quede cnvuella en un mismo 
anatema lodi una clase social. 

Sobre las mmifestaciones preeedentes, y 
otras de evidente interés económico y so
cial, formulará ¡a asamblea conclusiones 
concretas, que elevará al Directorio militar. 

Réstanos añadir en esta declaración que 
las clases mcroanlifcs en la asamblea re
presentadas no hah de ser obstáculo para 
¡a misión depuradora que el Directorio ha 
asumido, y que, para I« misma, estamos 
dispuestos a prestar la colaboración que se 
nos pida; peto' entendemos lambién que 
aquélla debe limitarse a la función destruc
tiva de los gémcnss que viciaban la vida 
nacional, dejando luego paso llbfo a un Go
bierno constituido' sobre base democrática, 
ya que repugna a nucalrk Ideoloela, por es
timarla perlnrb'Vdira para U vida del país, 
la obra construeílva que pretendiera realizar 
un Gobierno exslâ ivimen'.c de clase, aunque 
de la nuestra <« tratara." 

Cómo se ha podido comprobar, por re
seña publicada durante cuatro ediciones con
secutivas, todos los «simios tratados en la 
mencionada asamblea han sido de sumo In-
lerés para los pequeñes eomereiantes e In

dustríales. Y, para tvmlnar, ng.unos i i0 
das las enlidadis gremlelos quj toilavia no 
bajan Ingresado «n los lilas de ta Uonfed-. 
--ción Gremial EspiAoU lo hagan euaata 

les. Las ¿iKinurtanclas.' que atravesamr,. ración Gremial 
anl 
nos obliga a unirnos si queremos que núes-
tros modestos ínter -sos no so vean alrooc' 
liados. * • 

La unión es la fucr/a. 
BARTOLOME AMIGO PERRERAS 

E l t a b a c o 

LA "SACA" DE HOY 
Paquetes de setenta, cuarterones de -doi 

cuarenta y dos ochenta, cigarrillos de cin
cuenta y las cousabidas labores exóticas 
constituirán la "saca" de hoy en loa estan
cos del primer turno.-

Comn de costumbre, ni cigarros antiguos, 
ni puritos fuertes peninsulares, ni paquetn 
de veinte ni de veinticinco. 

La pasada semana entregó la Arrendataria 
cigarrillos superiores peninsulares de la fá
brica de Alicante. No sabemos si los de la 
"saca" de hoy serán peninsulares o marca 
"camelo", v 
HA SIDO CERRADO EL CLASICO ESTANCO 
DE LA PUERTA DEL SOL, DE MADRID 

De "Heraldo de Madrid": 
"Ha cerrado sus puertas el clásico estan

co de la Puerta del Sol, esa ezpendeduri* 
de tabacos conocida de todo Madrid y da 
muchos provincianos, en la que habrán «n-
trado, seguramente, todos los vecinos de 
esta villa y corte y todos los forasteros a 
comprar su cajetilla camino del teatro o a 
su cigarro puro antes de entrar en el café, 
o a "echar" la carta urgente a la calda da 
la tarde, o a proveerse de cerillas, ya da 
madrugada, antes de ir a la cama. 

iCausas del cierre?... Frente a las nu
merosas versiones elresladas vamos a reco
ger aquella que para nosotros tiene «U 
crédito, por la seriedad del informante. Pa
rece ser que, no haco muchos días, unoi 
inspectores de la Tabacalera recibieron la 
coaüdencia de que en dicho establccimiesta 
se ejercía la venta clandestina de tabaco ela
borado a espaldas de la Compañía. Comen
zaron a practicar las Investigaciones nece
sarias, y, puestos ya sobre la "pista", pu
dieron comprobar que la denuncia no ari 
falsa. Una mañana siguieran los pasas » 
una mujer enlutada, y la vieron penetrar e» 
el estanco mencionado con nn lío, al parecef 
de ropas, en la mano. Los Inspectores en' 
Iraron en el despacho, sorprendiendo a I» 
mujer en el momento que entregaba squ*' 
envoltorio a uno de los dependientes. 

—;Oué es eso que le acaba de rntregtf 
esta mujer7 

—Es... nn poco de ropa de mi uso... -* 
parece que contestó el muchacho. 

La respuesta no debió de convencer a W 
encargados de velar por los interesea de i» 
Compañía Arrendataria, pues exigUron ™ 
"aquéllo", pudiendo comprobar que se «f*-
taba de un centenar de eajctlllss de w 
de 0'60. 

Investigado más tarde el trabajo, « ^ 
que la labor estaba realizada eon plcadu' 
de 0 Í0. Y patente la falsifleación en « 
arlfoulo y la estafa, no sólo a la Comp»* 
sino también al público, quedó hecha 1» ̂  
nuncia y el estanco clausurado. He »'íu 
causa de su cierre explicada." 

http://-A.sa.Tri
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darles, 18 de diciembre de 1923 

D E P O R T E S 

Campeonato de C a t a l u ñ a 
O í a 16 D i c i e m b r e 1923 

CI.I-B8 

Grupo A 
, BARCELONA. 
ESPAÑOL. . 
EUROPA . . 
SABADELL . 

[SANS. . . ' . 
i HARTINENC. 

Ocupo B 
BADALONA 

ITARRASA . 
lAVENQ. . 
j JUPITER . 
lATLETIC 
I GRACIA . 

U reanudación de los partidos de cam-
Iftanato tuv» que limitarse al encuentro Eu-
Impa-Sans, del grupo A, por haber sido se-
llMcionadog Jugadores del Barcelona, Espa-
IW y •íal>aiiell para el partido Eapafia-Por-
Itupl, eflebrado anteayer en Sevilla. 
I El grupo B jugó completo, pero hay que 
l»Wcr un distingo: no terminó el partido 
IBadaloDa-Avení por las causas que hallarán 
|»K»lros lectores en la sección "EL UII.U-
l"0 «n Badalona", Ignorándose en los mo-
jteitos que trazamos 1Js presentes '.Inea* 
|* ulución que recaerá sobre el encuentro. 

G r T O U O A . 
Europa, 4; Sana, 3 

l«» muchachos de Sans fueron los encor-g«« del saque de salida, iniciando un repe-
•wque que duró breves momentos. I ^ * * ! apeones aprovéchense de la poca r«»i«n del equipo sansense y a los siete V . i ""'"itos de lucha, en ta que ta poten-•« Europa se manifiesta aplastante, 011-?« H-rovecha un pase de su renlro y marca Pnm»r goal. 

• loa pgcos minutos y siempre el juego 
" icrrono contrario. Olivelta. muy decl-

1 p;ii0'")rluno' remata un hermoso centro 
¡¿•^«i con la cabera, que vale el se-
•™ tanto para los suyos. 

I Wimi *' aP'au<l'df8lrao al parar muy bien 
¿¿Jjwe un soberbio chut de lolra veitl 
CT I"* Juega como los buenos desde 

el partido. 
•tt a • tsMmado porque teme la confección 
••«al i ôa'' '"'ercepta con tas manos 

l.o«Vi nad0 P*86 ÁE CROÍ-
r̂ TP'̂ 08 deI Sao* atacan y tras una Itfcin n'l,inaf!ón entre Feliu. Soligo y To-L ĴJ»* apuntan el primer goal a eu favor, 4 »l r.e un c,,ut repetido (Jaumandreu Pfmero) de Tonljuán. 

Pedret se luce despejando un comer que 
centró Pcllicor. 
. Tras un fuerte ataque del Europa muy vis
toso y duro, Pedret es cargado pbr Juliá 
cuando ya habla despejado ta situación pe
ligrosa para los suyos enviando el balón a 
comer, quei, centrado por Alcázar y recocido 
por Oros, no tuvo éxito. 

Feliu, lesionado, se retira del campo por 
unos minutos. 

Pcllicer centró un comer contra el Sans 
con tanto acierto, que el balón va solo dentro 
de la puerta, recibiendo tan sólo una ligera 
caricia do tas nerviosas manos de Pedret pa
ra que asi fuera válido. 

Con un brioso c inútil ataque del Sans 
termina el primer tiempo. 

Pocos Instantes después de empezada ta 
segunda parte, Fcllu, recoginndo un centro 
de Martínez, do un fuerte cabezazo apuntóse 
el segunde goal para su equipo. 

Artisús, Badal y Alcázar son amonesta
dos por el Arbitro, que amenaza con expul
sarles del campo al no enmiendan su actitud 
bastante sucia. 

En un frcekik tirado por Pelaó el inte
rior derecha del Europa marca su cuarto 
goal. " 

El dominio es completo y persistente en 
favor de los del Sans durante la mayor 
parte del segundo tiempo. 

F' lin. que ya aparfieló otra vez, como pi
cado por su amor propio de buen delan
tero centro, quiere demostrar lo que es ca
paz de hacer de por si solo, y apoderándose 
del balón, arranca solo, burla medios y de
fensas, y asombrando a Jaumandreu y al pú
blico, tanza un formidable chut tan bien 
dirigido, que le vale el tercer goal para los 
suyos y una ovación estruendosa. 

Otra ovación a Pedret, que salva un pe
nalty ejecutado por Pelaó. 

Desarrollando un magnifico juego el Sans 
el árbitro da la señal final del partido, en el 
que los bravos muchachas de Sans han 
causado una admirable sorpresa al público 
y hasta a sus mismos chairarlos. 

Los equipos se alinearon asi: 
Por el Europa: Jaumandreu — Berra. Ga-

rrobé — Bonet, Pelaó, Artisús Pelllccr, 
Juliá. Cros, OÍIvella. Alcázar. 

Por el Sans: Pedret — Perelló, Balasch — 
Mascaren. Badal. Calvet — Martínez, Tonl
juán. Felín. Sollgó. Oliveras. 

Arbitró Torres con Imparcialidad. 
G r r \ i r > 0 33 
Orada, 8; Tarrasa, 8. 

Jugóse este partido en el campo de loe 
gracicnses entre gran expectación; el en
cuentro era casi declslvo'para los rojos, pues 
de él dependía el retraso o equilibrio en la 
puntuación. 

Arbitró Vllalta con la siguiente colocación 
de equipos: 

Gracia: Palan — Saura, Vidal — Cortés, 
Sales, Plaza — Lapena, Catatayud, Peldró, 
Dalmau, Orriota. 
. .Tarrasa: Marcet — Masigué. Rovira — 
Segarra. Papell, Fernández — Lavilta, Arge-
mi. Canals, Santolaria. 

Muy interesante fué el primer tiempo, en 
el que reinó gran nerviosidad entre los ju
gadores, hasta que el Tarrasa logró domi
nar los nervios y a entrar en lombinsclones 
cfeettvas que le dieron dos goals en el pri
mer tiempo, uno de ellos por habérsele es
currido de las manos el balón al portero grá
dense, parando un chutazo a poca distanda 
de Santolaria. El segundo joal íuó efecto 
de un fould que Rediu convirtió e i goal. 

Pujol, Llorcns — Giro-1 
- Pros, Relio, Cofreccs, 

El Grada impuso un juego arroltadcr, pero 
sus esfuerzos se estrellaron an' • el potente 
Masugué, el mejor jugador entro los 22. 

Los comienzos de la segunda parte fueron 
de juego alternado. Luego dominó el Gra
cia, pero nuevamente el pótenle Juego do 
Masagué se hizo sentir. 

Cortés, que jugaba con un alma colosal, 
sin saber cómo 1c vimos en c! Inda opuesto, 
desde donde. Impensadamente, entró el pri
mer goal del Grada. 

Animáronse exlraordlnarlamzute los rojos 
y Catatayud consigue el segundo goal, o sea 
el del empate. 

Este resultado hace crecer rl interés del 
encuentro, pues empieza a oscurecer y el que 
haga el goal de desempate se calza con la 
victoria. 

Un córner contra el Grada, U único contra 
el club rojo, lo remató Papell de cabeza con 
el tercer goal tarrasense, con cuya resnltado 
terminó el interesante encuentro. 

Júpiter, 2; Atlétlo, 1. 
Este partido, jugado en el campo del Pue

blo Nuevo, resultó interesante, pues ambos 
equipos dieron la sensación de querer ganar. 

Cierto que el Júpiter es más equipo que 
el Atlétlc, pero si hemos de ser francos, al 
club de Sabadell le persigue eu este campeo
nato una mala sombra que no le permite 
puntuadóo alguna. 

Bajo las órdenes de Marinií se alinearon 
los equipos asi: 

Júpiter: Ibars — Calvo. Reyes — Umbert, 
Callicó, Gumbau II •— Gil, Gumbau I, Sotillos, 
Ventura, Jimeno. 

Atlétlo: Audreu -
nés. Rifé, Salomó 
Pons, Gallofré. 

Con juego bastante igualado empezó el 
partido y los primeros chutazos del Júpiter 
los paró bien el portero. 

El Júpiter se apuntó el primer goal de un 
modo insospechado, pues el balón dló contra 
un defensa atlélico y por carambola se metió 
en la red. 

Los ataques a las puertas y la reiteración 
de los corners es prueba evidente de que 
hay fuego graneado, pero el resultado no se 
alteró en el resto del primer tiempo. 

En la segunda parle demostró nuevamente 
el Atlétlc grandes deseos de marcar, pero le 
salló ta contraria en forma de un buen chu
tazo de Ventura con el segundo goal favo* 
rabie al Júpiter. 

No se desanimaron los muchachos de Sa
badell y en alternados ataques dieron prue
bas de su valor ofensivo y defensivo. 

Casi al Anal del partido hicieron «1 goal 
del honor, marcado por Cofreoes, aprove
chando una mata salida de Ibars. 

España, 8; PortUBal, O. 
La resella de este partido Internacional, re

mitida por nuestro corresponsal, ta liallarái 
nuestros lectores en ta sección telegráfica. . 

OTROS PARTIOOS 
Barcelona, O; Sabadall, 1. 

Por tener el Barcelona algunos de sus me
jores jugadores seleccionados para el partido 
Portugal-España, celebrado anteayer en Se
villa, no pudo celebrarse el partido de cam
peonato entre los clubs cû os nombres en
cabezan estas lineas. Esto no fué óbice para 
que las Juntas directivos de ambos equipo* 
concertaran un encuentro amistoso en el 
campo del Sabadell F. C 



PAO. 28 .Martes, 18 de dioiembra da 1D23 El» DILUVIO 
Fué arbitrado por Comorera, aUMándose 

los equipos como fcigue: 
Barcelona: Platko — Solá, Comí — To-

rralba, Blfas, Blanco — Vlfials, Martí, Gracia, 
Pelaó, Aparicio. 

Sabadeil: Estruoh — Cabedo, Muntañer — 
Sardá, Liamá, Morera — Molina, Bertrán, 
Grau. CastcUet. Sana. 

El Juego, que íué muy competido, tuvo 
la virtud de que fuera del agrado del nume
roso público, que a menudo coreaba las Ju
gada* de uuo y otro bando, habiendo las 
consabidas dlscuaior.es. por creer parte del 
público que Platko habla interceptado nnn 
pelota ya cocnpletamcnte dentro del marco 
que dríendia. no siendo concedido goal por 
el Arbitro. Dominó en todo el primer tiempo 

I muoho más el equipo local que sus adver
sarlos, siendo de señalar dos chuts fonuida-
bles de Marti, que dieron al poste, poco des
pués de empezado el partido, y un freckii 
que iivi Bertrán, que Platko paró dificll-
mente tirando a coi'Dcr;:jái¡î .v 

En el segundo tiempo los azul-grana apre
taron de firme, dominando casi siempre, pero 
sin que pudieran lograr el ansiado goal do 
la victoria. 

Esta Cué para el Sabadell, ee un penal de 
Coma, que dló un soberbio puñetazo al balón 
dentro del irea fatal, castigo que sacó con 
Cxito Berlrá». ¡{Sg| 

En todo el encuentro trabajó muoho más 
Platko que Eslruch, gustando muoho el por
tero barociaués por la itw.ha vist- y coioca-

, ción, pero ccniturando los extraQos recur
sos a que tiene que recurrir cuando están 
cerca los dclauteros contrarios, pues en una 
de las muvhas Jugadas peligrosas para au 
marco vino de un tris como no le ocurrió un 
percance que unos y otros hublerany<lepli>-

• tado. 
Atiótle P. N., 1 ¡ F. C. Paseadora, 2. 

El pa«ado domingo celebróse un partido 
entre 'el Atlétic del Pueblo Nuevo y el t . G. 
Pescadors, en el campo del primero, dispu
tándose una copa de plata cedida por la Junta 
del Atlétic. 

Los goals del equipo victorioso fueron he-
Cbos por Chesa y Font I. 

Kl equipo vencedor lo componían: 
Lave — Font II, Aparicio — Feliu, Pérez, 

Miralles — Pont I . Peral, Capall. Cheea, 
Lluch. 

Iberia, Z ; Americano, 1. 
Anteayer contendieron en partido amistoso 

el C. D. Americano y el C. D. Iberia, en el 
campo del primero, ante muy numerosa con
currencia. 

Resulli) un match muy interesante, con do
minio bastante acentuado del Iberia, que se 
está manifestando como un once de gran por
venir. Do8«rrotló bellísimo Juego conquia-
tando aplausos. 

El partido terminó con un resultado de 
dos a uno a favor del Iberia. 

El G. D. Americano estuvo laborioso y va
liente. 

Formaban el equipo vencedor: Ramos — 
Vidal, Ubach — Costa I, Farrarona, Navarro 
— Hosieh, Bravo, Clordla. Gener, López. 

Loa goal» del Iberia fueron entrados por 
Bravo y Giordia, diatingulándose notable
mente, además de estos dos Jugadores, el 
portero. Ramos, l'bacli,-Costa I y Lópex. 
REMO 

El Club de Mar calefaró anteayer unas 
regatas eliminatorias con el fin de seleaclo-
nar bogadores para la Copa Nada!. 

En la de yola a cuatro se obtuvieron los 
siguientes resultados: 

Tripulación Bonet. 10' 10". 
Suc, 10' «S". 
Hernández. ID' 45" l/B. 
Hornándei (R.), 10' 45" 8/5. 
Hernández (R.), 10' SZ" 1/5. 

" Gabanes, 11, 6". 
La regata se efeotud utilizando el yol 

"llafel de Casanova", distancia 2,000 me
tros con una virada. 

El equipo llegado en primer lugar queda 
en posesión del yol "Salón". 

Siguen unas eliminatorias en canoa para 
la clasificación de skiff, al cronógrafo, cu
yo resultado fué:,:. 

Peus, 6" 8". 
Marín, 6' 8" !/5. 
Torra, S" 16" 4/5. 
Armengol, 6" 40". SÉplsp 
Larrosa, 6' 46". 
Porlo. 7' 15". 
Los dos clastílcados en primero y segun

do lugar quedan en posesión de los sklffs 
"Sol" y "Fcrm". 

• » • 
En et CIiiB Marítimo se celebraron unas 

eliminatorias de yols a cuatro, al cronógra
fo, sobre 2,000 metros, par» c-laíinear lá 
tripulación que ha de representar al club 
en las regatas del día 23. 

Presentáronse solamente dos tripulaciones, 
OOQ el resultado a contlnuaciún; 

Tripulación Viladet. 9' 42." 2/ó. ** 1 
" Navarro, sin tiempo. 

MEDALLAS, IMSIQNIAS Y COPAS 
para concursos do S'ports. PASTELLS 
Y SEGURA. Plaza Real, 16. 

/ 

VASCO 
Anteayer conliuuú en el Frontón Condal 

el. concurso Copas Cruz Roja, no pudiea-
do eoiebrárse d primar partido por Ineom-
pareceneia de Pena, lo que dló por resul
tado que la pareja Jaumíl-Palcaada se ad
judicar̂  con toda camedidad y sin luofaa 
los pwitos. 

De entrenamiento Jugaron Jaumá-Palma-
da (rojos) contra Escudero (E.), Bo (J.) 
y Snnvar (azules), ganando el terceto por 
40 a 37. 

De concurso Jugaroa el segundo partido: 
Rojos: .Larramendi-Borgufió, S5 tantos. 
Azules: Rigau-Garcia (M.),.40. 

« * • 
En los trinquetes del Giot s; efeotuaron 

unos partidos de entrenamiento con Tlstas 
a un concurso de pelota a pala que orga
niza el Grupo Deportivo de la Caja de Aho
rros. 

Un partido a 40 tantos entre los parejas 
Hernáez-González (rojos) y Bainola-Delas 
(azules) fué altamente Interesante por la 
abundancia de igualadas, que hicieron ta 
victoria IndeMsa, acraoenlada por ios avan
ces de los azules. En la úitima decena la 
lucha adquirió relieve estraordinarlo y la 
emoción del público reaccionó al terminar
se el partido coa el resultado de 40 a 3G 
favorable a los rojos. 

El segundo partido lo jugaron los terce
tos: 

Rojos: Soldevlla-Casas-Burguet. 
Acules: Co m'.no-Nadal-Rodríguez. 
La cancha, excesivamente cubierta, restó 

Interés al partido a causa de mucho peloteo 
I poca eficacia en la colocación del tanfo. 

Avanzaron log azules; paro los rojo» 
clonaron, igualándose en el tanto 30- ah,̂  
es Interesante el partido ante las 'niO 
Igualadas 32, 87 y 3». Convienen los I?I 
gadorea en continuar hasta 50 lanío», ai 
apuntan los rojos el 40 y «ala venial» J 
la pierden en el resto dal partido, que Ur 
minó con el resultado de 50 á 4s' favoHhW 
a los rojos. ^ 

Estos encuentros causaron la lmprc»l4« de que moralmente no hubo vencedore» J vencidos, tanta fué el alma <iu» todos la printíeron al juego. 
R U G B Y 

Continuaron el domingo último los pipi 
tldos da campeonato. 

En el Hipódromo jugaron C. N. Atléiic j 
G. D. Español, bajo el arbitraje de Alea 
y la siguiente colocación de equipos: 

Atlétic: Sabat, Gil. Soler, Rostal, HUCN 
tas. Arzuaga. Riehl. Julián, Fllella. Estev»1 
Pujol. Fusté, Albalate, Amell. 

Español: Codina. Poblador. Perrcr, Sola
nas, Guillermo, Baldes, Codina II, übaííi,' 
Leums, Rfvolf, Jorge, Basch. Glhcrt, CumlJ 
Ubach H. 

El resultado fué empate a tras uu'o», 
marcando los ensayos» Arzuaga, del Atlítlo,1 
y Baldes, del Español. 

El Español procuró deshacer el cmp»t« 
en una melée, considerada ilegal por el 4r-
bltro. El Español, apoyado por ga pobll»-
quito de cuidado, que le acorapafiabi, Inv». 
dló el campo acosando al árbltro, qu« tut»' 
que salir del mal paso como pudo. 

En San Baudilio jugaron la Unió Espor
tiva Saraboiana y Heléaio, bajo el arbilrijt 
de Bosch, que alineé los siguientes «cpilpoii 

U. E. Somboiana: Arbós. Blsbal, Rolg, VI», 
lar. Valls, Heynard, Petlt, Acosta, Farrás,' 
Ros. Sabaté, Puigdengolas. Valls ÍV.i, P«-! 
loma. Artigas. 

Helénlo; Mas, Royoi Tort, Farande, Pw^ 
eual, Roure. Rafael. Vllchea, Buxeda, 0nK«( 
des. Vitaflonga. Heueh, Migtiel. Scvlllsno, 
Lloret. 

Los samboyanos se calzaion la viotoria 
por 14 a 0, y eeta paatuartón, s' » Vallt' 
no le hubiesen fallado dos traissformaclonei,' 
hubiese sido mayor. 

Los ensayo» fueron entrados por Valls, 
Yilar. Ros y Reynard; esti último togrí 
transformar. 
BOXEO 

El sábado rotmtóse la directiva de la P«-
deraoló Catalana de Boxa, lomando nota M 
lá admisión de la PeJeraclón en U Conf»-
deraoión Doporllva da Cataluña y reuniínda 
a los aspirantes a árbltra. señores Altiro, 
Vela, Vlzcarrondo, Alonso, Flguera. Lobordi, 
TriHas, Sabater y Francés, a quienes. oom9¡ 
nrupba de admisión para las prácticas « 
arbitraje, se les exigió para el Junves w» 
pequeña dlserlaolón sobr» el oonoepw qw 
tienen de la puntuación de los comliatcs w 
boxeo y de la manera que creen mejor p« 
llevarla a cabo. 

Lo» convocados que el jueves oimun 
!e requisito serán excluidla. ^ 

Para la velada mixta del teatro ae ̂  
paña se nombraron cronometradores 
señores Casáis y Cervera y para la ^ 
Internacional que mañana, en el tea 
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L' r «I frsütís Yonng Mira, 
frenla • Pedro 

«pie, habten-
T ildo tencido por AUf tn cinco rounds, 

I f ourioíldad por ver ti Sáe», ÍU eha-
liMtr TCDM m4• ,*cllment9> fueron nom-líSo» cronometradorei lo» «eflores Plera y Icríér» y delegado don Joaa Caíala. 
MTACION 

Iprutbu preparatoria» del Club da Kataolón Barcelona 
H i Ut doce de la maüana del domingo oo-
lU'-i «a a8ua* del Puart0- frente al Club, Ih tercera prueba de entrenamiento, prepa-•ñlarli del campeonato de Invierno. Copa Le tiavld»'!. «obra una distancia de 100 me-11- < ea Un«a recta. 

ti resultado de la carrera fué el slarulon-
1» E»tel>an Torok, 8' 22". 
I f Juan Breto». 8' 40". , 

Copa» Preaidonola 
U prueba que bajo esta nombre Tenia 

letltbríadau desde ya Tarlo» domingos, (ué 
liuipendlda, Ignorando los motivo», ya que 
Itlclii prueba debía efectuarse hasta la vl-
Ifllli de Navidad, día sefialado para su Anal. 

No comprendemos el proceder de los na-
Ididom del C. N. Athletlc, ya que el do-
iBingo fué un día en extremo benigno. 

>.ponemos rectificar4n su proceder, con-
lUsuindo lu carreras que ya tiene anun-
•MH, pues serla de pésimo afecto, para 
tiuntoi bu seguido de cerca las pruebas 
l'HUmaDiente celebradas. 
ATimsxio 

Festival «tlétlco 
El próximo día 26 se celebrará en el cam-

i del C. D. Masnou, a las 8"45 de la ma-
i04 un concurso atlétleo con la particlpa-

p» íel R. C. D. Espafiol, C. N. Barcelona, 
N D. Masnou, S. C. Baüalool y Ateneo Obrer 
• Btdalona, bajo el siguiente programa: 
100. 400 y 1,608 metro» lisos. 
1.000 metros, marcha allétlca. 
Uuxamlenlo de peso, disco. Jabalina y 

MrtlUo. 
S»lto» de altura y longitud. 
El teíor Narciso Masferrer (hijo), en de-

Wiclín de 1» Agrupación AUétlca Unlver-
pun», h» ofrecido el concurso de esa So-
í-did para participar en la reunión. 

algún club de la comarca de Mataró 
"""i Participar en el concurso, puede dlrl-

*> Pre8l(lent« da la sección atlétlca 
1 C. D. Masnou. 

Vuelto de Tarraaa 
B*Jo eale nombre celebróse el domingo 

j *™er «ampeonato local, adquiriendo un 
^«dero éxito. Participaron en dicha pruc-
|L"J"Í* 7 «lete atletas da los cuarenta y 
^ Baerttos, Regando a 1» meta treinta y 
U sajidj e|l la plsia Tran. 

r¡¿r* <Ueí 7 media de la maflana. reco-
on trayecto de unos seis Wlóme 

J medio aproximadamente. 
« como en todas las carreras de debn-

I L,' ^ '̂M'la a un fortlslmo tren, 
1 ^YO/0 'Ruantaron. negando a la meta 
batialuÜ '̂"* d* lo* concursantes con 
¡ i ! * , • ',e fuerte cansancio. 

% .... yr73-i'5D. Por cierto buena, corrió 
k-. p,,06 ,* sección ds Atletismo del Gen 

Urt.̂ lflnlsU le dicha ciudad. 
1 »!!ffíc,,,n obtenida fué la siguiente: 

1 ?' Anrir,'n cal)ert' Jô enlul Tarrasense. 
I ^ Vlr» i" Mcc*' Jovenlut Sanporenea. 
•«i, nle Praga, S. A. Centro Excursin-

4. Antonio Cadafalch, independiente. 
5. Juan Farrellaoh, Independiente. 
0. Rosendo Sans, Jovenlut Sanperenea. 
7. Sebastián Blanco, Independiente. 
8. Liberto Camón, Grop Montserrat. 
8. Antonio Novellae, Independiente. 

10. Ramón Ferrán, Jovenlut Tarrasense. 
11. Esteban Moreno, Independiente. 
12. Jaime Grlera, S. A. Centro Excursio

nista. 
13. Manuel Meslra, Independiente. 
14. Ramón Buzadé, S. A. Centro Excur

sionista. 
16. Domingo Sobirana, Independiente. 
16. Esteban Torras, Tarrasa P. C. 
17. Juan Havenlós, Arnica F. C. 
18. Fernando Pérez, Jovenlut Sanperenea. 
19. Francisco Gil, Internacional F. G. 
20. Jaime Rodó, Gimnasio H. M. 
21. Juan Morell, S. A. Centro Excursio

nista. 
22. Salvador Mestre, Gimnasio H. M. 
23. Camilo Pedra, Joventut Sanperenea. 
24. Jesús Gracia, Joventut Sanperenea. 
VS. Conrado Torres, independiente. 
26. Antonio Sánchez, Independiente. 
27. Juan Rodrigues, S. A. Centro Excur

sionista. 
28. Jesús Oseó, S. A. Centro Excursio

nista. 
29. Ventura Font, Independiente. 
30. Rafel Pulgccrer, S. A. Centro Excur

sionista. 
31. José Glner, Centro Dependiente». 
32. Francisco Badla, Centro Excursionista. 

N o m b r a m i e n t o s d e 

j u e c e s m u n i c i p a l e s 
He aquí la última relación de los nombra

mientos hechos por el tribunal pleno de es
ta Audiencia, relativos a Jueces y suplentes 
de Juzgados municipales en la provincia de 
BtLroelona, cuyos cargos empezarán a ejer
cer el día 1.* de enero próximo: 

Partido de Tarraaa 
San Lorenzo de Savalla. — Juex, don To

más Solá Parera; suplente, don Pedro Valls 
y Valls. 

San Cugal. — Juez, don Martin Rodó Ra-
bella; suplente, don Antonio Farrés y Farrés. 

Tarrasa. — Juez, don José María Sallen; 
Riera; suplente, don José Blosca Solá. 

Ullastrell. — Juez, don José Amat Pulg; 
suplente, don Pedro Amat Turó. 

Vacarisas. — Juez, don José Prat Rolg; 
suplente, don Rosendo Lloonart Guardia. 

Viladecaballs. — Juez, don Isidro Parera 
Font; suplente, don Pedro Gusl Colominas. 

Partido da Vleh 
San Julián de Vllatorta. — Juez, don Juan 

Riera Pallás; suplente, don Juan vnarrasa 
Casas. 

San Martin da Centellas. — Juez, don 
Jaime TantUSA Fabré; suplente, don José 
Comas Garriga. 

San Martin de Rludeperas. — Jue», don 
José Codina Comas; suplente, don José 
GOell Riera. 

San Pedro ds Torelló. — Juaz, don José 
Pont Vcrgés; suplente, don Juan Puigvert 
Revira. 

San Quirico de Besora. — Juez, don José 
Falgueras Jofre; suplente, don Juan Pujol 
Parés. 

San Saturnino de Osormort. — Juez, don 
Jaime Vidal Crexans; suplente, don Jaime 
Arcdas Puigvila. 

San Vicente de Torelló. — Juez, don José 
_ Pcix Sala; suplente, don José Oró Colomé. 

Santa Cecilia de Voltrcgá. — Juez, don 
Bartolomé Puixeu Anglada; suplente, don 

, Tomás Gallach Lllscas. 

Santa Coloma de Centellas. — Juaz, don 
Humberto Gispert Vllardebó; suplente, don 
Esteban Guasch Franet. 

Santa Eugenia de Berga. — Juez, don Jo-1 
sé Alslna Solerdeleoll; suplente, don Juan' 
Pratdesala Boscb. 

Santa Eulalia de Riuprlmer. — Juez, don 
Andrés Magem Tort; suplente, don Juan I 
Deordal Magem. 

Santa María de Besora. — Juez, don Juan' 
Font Roca; suplente, don Manuel Lleopart! 
XI coy. 

Santa María de Coscó. — Juez, don Po
dro Soler Allbes; suplente, don Manuel Ca-' 
sella» Rierola. 

Sentforas. — Jue». don Luis Pujol Es
querrá; suplente, don Martin Futglá Pa-c' 
drlsa. 

Seba. — Juez, don José Glavell Casade-
munt; auplente, don Jaime Parés Boixó. 

Bobremunt. — Juez, don José Arxé Mora;• 
suplente, don Ramón Ordeix Tarrerons. - -

Sora. — Jues, don Antonio Danés Rlupel-
ró; suplente, don Pedro Serraraoll Sanjau-
me. 

Tabéi-nolás. — Juez, don Ramón Piella' 
Mola»; suplente, don José Jover Malats. 

Taradell. — Juez, don Pedro Perrós Tió; 
suplente, don Jerónimo Scrra Rovira. 

Tona.—Juez, don Joaquín Vilella Orriols; 
suplente, don Joaquín Pulg Praldesaba. 

Vih. — Juez, don Mariano de RocaOgue-; 
ra de Vendó»; suplente, don Juan Pujols 
Vergés. 

Vllalloons. — Juez, don José Mollsl Co
rnelias ; suplente, don Francisco Gelabert Be
rra. 

Vllanova de Sau. — Juez, don Juan Com-; 
pany Amargant; suplente, dou Andrés Pa-
llarols Godayol, 

Partido de Vllafranca del Penac'é» 
San Cugat de Sasgarrlgas. — Juez, don 

Manuel Miret Marcó, suplente, don Máximo 
Peret Ferrer. 

San Martin Sarroca. — Juez, don José 
Guasch Sogas; suplente, don Martin Valles I 
Montserrat. 

San Pedro do RiudevIUIes. — Juez, don 
Enrique Alegre Soleras; suplente, don Ra
món Maflosas Llobet. 

San Quintín de Medio:: i. — Juez, don 
Juan Busquéis Vergés; suplente, don Ra
món Miguel Mas. 

San Sadurni de Noya. — Juez, don Pedro 
Poeh Carbó; suplente, don Salvador Mala 
Vlgucras. 

Santa Fe. — Juez, don Josó Forns Mont
serrat; suplente, don Josó Bosch Ferrando. 

Sania Margarita y Monjos. — Juez, don 
Salvado;1 Samaranch Fina; suplente, don 
Manuel Fontanarls lacla. 

Sublr.als. — Juez, don Juan Bautista Ro
vira Raveutós; suplente, don Francisco Oli-
vella Valis. 

Torrellas de Foix. — Juez, don Rosendo 
Vallés Blancb; suplente, don Joaquín Es- < 
eofet Batlle. 

Vllovf. — Juez, don José Mirel Pont; su- . 
píente, don Juan Rovira Olivclla. 

Vllafranca. — Juez, don José Borruel 
Pauzano; suplente, don Juan Alvares d« 
Sistemes. 

Partido de Vlltanuova y deltrú 
Ollvella. — Juez, don Juan Durán Alml-

rail; suplente, don José Alvareds Escofet. • 
San Pedro de Rivas. — Juez, don Pedro 

Mlret Sardá; suplente, don Amadeo Alvare-
da Havenlós. 

Sitges. — Juez, don José Perrct Robert; ! 
suplente, don Esteban Barraclilna Benaige». 

Vilanueva y Geltrú. — Juez, don Joaquín 
Foradada Canalda; suplente, don José Sen- • 
Ha» Masgrau. 

El total de nombramientos de Barcelona 
y su provincia alcanza al uúmarp de 320, 
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LA ALIANZA MATARONESA 
G r a n D i a d a 

M u t u a l i s t a 
Existe en la ciudad de MaUr6 una Aso

ciación mutualiEU denominada La AUanxa 
Mataronesa. que, RÍ no existiese :a tan im
portante en este ordaa do la mutoolidad l.a 
Quinta de Salud La Alianza, diríamos que 
aquélla es la primera de Calaiufi». 

Dicha benemérita institaoióa ha tenido la 
virtualidad de reunir a mis de diez mil aao-
cladog de aquella ciudad, que todos en
cuentran asistencia médica en los distintos 
gabinetes instalados en un soberbio edifleio, 
verdadero palacio, propiedad de la Asocla-
oldn, sito en ol Camino llcal, número 10, y 
al que prestan sus servicios cinco doctores 
en Medicina y otros cinco en diversas es
pecialidades, además de dos profesoras en 
partos, que en el sfio úHimo prestaron en 
conjunto cerca de ÍO,f»0!J visitas o servi
cios. 

Mucha podríamos d̂ eir de esta Institu-
cldii mutuaHsta y de su oüra meritoria; pero 
bastara con decir que es F,a Alianza en pe
queño, comparada con la de esta capital, y 
coa alguna vanante respecto a sus orienta
ciones y actuación. 

Con objeto de propagar sus fines y dar 
mayor impulso a la labor que viene reali
zando, desde hace unas semanas los doc
tores de la espresada Asociación venían 
dundo confereneias en les distintos ¡ocales 
de las entidades de aquella ciudad y, para 
que sirviese como remate do dicha propa
ganda, organizaron un gran mitin, que se 
celebró el sobado por la noche, y al si
guiente dia, domingo, por la maQana. cele
braron bailes y sardanas y por la noche una 
función teatral, a todo io que dieron el nom
bre de Gran Diada Mutualista, aprovechando 
estos aotos para repartir, por medio de slm-
pAtlcas señoritas, una Memoria Je La Aman
sa para recaudar fondos a favor da la ins
talación de otro gabinete en una especia
lidad. 

El mitin, que, romo queda dicho, tuvo 
lugar el silbado último por la noche, se ce
lebró en el Importante teatro Clavé Palace. 
ocupando la presidencia el presidente de la 
entidad, don Martin Estrany, quien, abierto 
el acto, la cedió a don Enrique Torner. por 
ser el presidente do La Alianza de esta ca
pital, el que agradeció en breves palabras 
la distinción, saludando a los mutuallstas 
malaroneses en nombre de la Quinta de 
Salud y cediendo la palabra al doctor II. Sl-
oart Solé, director de "Mutual Salus". 

Dirige una salutación en nombre de la 
"Mutual Salus" y hace, oon un dominio ab
soluto da la materia, una descripción de las 
distintas enfermedades que con frecuencia 
padece el Individuo y que hasta estos tiem
pos no han preocupada su estudio para ser 
evitadas en su mayor parte, estudio que 
dloe se va obteniendo gracia* a ¡as inati-
tuolones creadas al efecto, partiendo del 
principio en lo que miradas en la colecti
vidad permite, mediante las estadísticas y 
medios moderaos que se penen en Juego, 
asi como el Smayor Interés de Sociedades 
que tienen por úa'.ea misión velar por la 
salud del Individuo. 

De ello saca la consecuenela de que hoy 
se oonsidera la vida en tírmioo medio da 
B3 años, cuando antes en do 40 o menos, 
considerando que también es debido a que 
los Estados y las Empresas Industriales se 
preooupan boy mis que antes de la salud 
del hombre, estudios qus, por fin, permite 

asegurar que el 82 por 100 do enfermeda
des pueden ser evitadas siempre que se 
pongan a contribución todos les medlog que 
sean posibles, los qus ecamon detallada
mente, y entiende como priniipales obras 
la que practica La Allansa Mataronesa. 

Concluye con un brillante párrafo en fa
vor del mutuallsmo, que es premiado con 
muchos aplausos. 

La prcsldcaela ?cdo seguidamente la pa
labra a don Antonio Vallejo Capdcvila, pre
sidente ds la Sección Mntualista d;l Centre 
de Dependcnts de Bsrcclona, quien saluda 
al auditorio y lee una extensa y verdadera 
oonferencla, en la que estudia y define el 
muluaüsnio en todu sus manifestaciones, 
trabajo que es a la vez ana obra literaria, 
bien escrita y bien pensada, tratada con una 
elevación tal que los oyentes aplaudieron 
con Justicia al final da la misma. 

Seguidamente la presidaneU h!ro la pre
sentación del abogado y coopecallsU don 
Eladio Oardú, a quien cedió la palabra. 

Con breves palabras el señor Cardó se 
adhiere al acto, del cuil ba:e el merecido 
elogio, comentando si esfuerzo enorme quu 
se necesita para realUrnr una nbro como la 
que vienen realizandi las mutuallstas ma
laroneses. obra que suple ciertos deberes 
del Estado en parte y as los defectos que 
hallamos en la organización soclaL 

Dloe que con el rautualismo se comple
mentan los medios con que se asegura al 
hombre su bienestar, medios para defen
derse cuando está enfermo, y que por íer 
esto sistema orgánica tan antiguo, más, mu
cho más que la oooperaclón, hace que sea 
muy necesario, puesto qus la cooperación 
también es mutualista, y dedica su aten
ción a defender al individuo en la enfermedad 
y en ta vejez, de igual modo que cuando 
csti sano; pero que. teniendo organizae:o-
nes nmlualistas de tanta valia e impartan* 
cía, no sólo debemos procurar su inanto-
niiulento, sino su progreso y desarrollo. 

Hizo relación de l a padeoimlc-itos y de 
la necesidad de que ¿a clase obrera, no flan-
do en los Gobiernos, ss procure, por medio 
ds la organización, asegurarse de todas las 
calamidades para cuando estén buenos, igual 
que para cuando estén enfermos, en forma 
que nada los pueda faltar, que asi es como 
mejor podrán trabajar por el mejor modo 
de vivir y por una sociedad más Justiciera. 

Terminó haciende votos por la prospe
ridad de la lastitoclóa y exhortó a los re
unidos para que cada una «e constituya en 
elemento vooere y de propaganda, multipli
cando con ello la abra de mutualidad que, 
en el fondo, no es otra que el humanismo, 
al qae nadie puede negar sn desinteresado 
concurso. 
Grandes aplausos ptis;croa t'rm.nn a di

cha disertación y ol presidenta cedió la pa
labra al popular y significado socialista uon 
Manuel Serra y Moret, quien es saludado, 
como los demás oradores, con una salva de 
'•PIWB%1ti>t „. • •!••» »j i£t,4S>- •: sí 

El señor Serra y Morat saluda a la con
curre ncla y, con suma facilidad de pala
bra, hace una acertada definición del muiua-
llsmo, cuyas manifestaciones halla en todas 
las buenas obras de ia Humanidad y oom-
para como una fase del socialismo. 

Comenta un párrafo de un libro de Kro-
potkn. pintando la obra de la Naturaleza, 
para deducir ds ello el puro mutuallsmo. 

Hace historia del mutuallsmo para ponde
rar la perfección que adquiera en las orga
nizaciones actuales, y, como una prueba Je 
ello, enumera iaa condiciones del gran edi
ficio, dependecoias e instalaciones de La 
Alianza Mataronesa, Je todo lo cual dloa 
que resulta que la martalldad de Mataré ka 
disminuido en proporción a otras poblaolo-
nes gracias al mutuallsmo de la AUanzs. 

Dloe que no Jebe negarse oí ipoyo • .„ 
Instltuolón y que debe conmdaratM el *f 
Jcr título da ciudadanía pertenecer . í!" 
terminando con las salutaciones a lo» 
tentca, que fueron corrospondldaj con 
ohos aplausos. •* 

El señor Torner, como presidente rtn. 
mió el ««to. glosandd las exceleneias « 
mutuallsmo y las enseñanzas que M 
obteniendo y que realiza la Quinta da S4luí• 
extendiéndose en varias consideraciones sim 
atinadas, terminando con reoonjendacif!̂  
a que se trabaje con la mayor aclividad • 
entusiasmo para que La Alianza Malarom' 
sa llegue a ser como La Alianza de Bares, 
lona, dando eegu¡dam.?nta el teto por ttf. 
minado. 

Todos los oradores fueron muy apiaufl. 
dos y al final felicitados por las numeroju 
representaciones que se adhirieron al ««̂  
entre ellas Hermandad El Progreso Matut. ' 
nés. Hermandad Marinera Mataronesa r,̂  
por Auxiliar Mutual Oassol, las CooperaH. 
vas Economato Radical, La Protectora MÍ, 
taronesa. La Portorriqueña, I.a MataroDe», 
Tahona Cooperativa, La Marítima, Fancidi 
Cooperativa Popular, SooieaaJ Ateneo, So. 
oiedad Iris, Sociedad de Tintoreroj. A.-m-
pación Socialista, Casa del Pueblo. Fciñal 
Mataronl. Centre de Dependente y La Kof» 
va Horenela. 

Después del acto fueron sacados variM 
clichés ds grupos do señoritas que repar. 
tlan folletos en los salones que e>U.'>aa sic--
nados de plantas, asi como un grupo tt 
cuantos tomaron parte en el acto y su ot* 

Es da esperar que U imporlao:u M 
sotos organizados en la Gran Diada 
lista responderán a lo que se han propuw 
to sus organizadores y al elevado úa mu
tualista que aquella Sociedad persigue y M-
ceslta. 

L o d e H a c i e n d a 
TERMINA LA MtDAQATORiA OOWTKA U» 
48 PROCESADOS EM E3T5 SUMAR» • 

RECURSOS DE REFORMA « eUSAEN 
NUEVAS COSIPLICIDADES 

Durante las cuarenta y ocho óliimas l» 
ras han comparecido anta ol Juiĝ o 
Hospital, secretarla da don José Pastor, M 
veinticuatro empleados de la D»¡oí:Jciáo • j 
Hacienda contra los qus recayó auto ^ W* 
cesamiento, a los que aun no se habí» Ni j 
clbldo Indagatoria. 

Además dal eserito de reours» <1« t*Uf\ 
ma contra el auto de procesamiento P***?] 
tado el viernes, ss presentó otro en «' 
gado d« guardia la noche del domiego- u» 
y seis escritos más que afectaban sw»"! 
cuatro empleados da Heoienda procw» 
fueron presentados en la Urde del ¿««J 

Se cree que antes del Jueves habrán ¡ 
terpuesto recurso de reforma contri e. • 
la casi totalidad de empleados preces"" 
que ascienden a cuarenta y och". ^ 

El Juzgad» continúa trabajando " 
prlotlca de diligencias, a conseeueno» 
las cuales han surgWo reriestemenfe 
complicidades. 

Intervienen los letrados Beflorcs ° ^ ¡ | 
Vilart, Pintó, González Bárceiu, I,3' « 

¡Iglesias, Luis O. Vita, Garda vlfl%aia 
; Canilla. RIbalta, Segafft, Watheu. 
' Arlza. Abós, Alcoverro y Montalv». ' ^ 
procuradores Eoíloros Cadlra, *̂ r?lf',.f# | 
món, Cabafies, Perlcé, Olivar, Y i i i j 

. Subirá, Ferrer. Slrvent, Vllaregui. ^ 
iToll y Pons. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

L o d e l l e g a d o R o c a y P i : : P e l i g r o s a p a s i v i d a d 

L a s o r d e r a d e l s e ñ o r T a r r a d a s 

p a s i v i d a d 

i n c o m p r e n s i b l e 
gn u Mtlóo aulerior de nue«Lro Consla-

lBlo_o«ho díaa Justo* Moa — «I •eflcr 
Ki, eomo patrono de dereoho del legado 

7 Pl. formuló oflclalmcnte ana serle de 
itrgoi que, avalando loa caaos que desde 
iitu columnas denunciamos sobre el desdi-
•bido patrimonio da los pobres badalonosas, 

i MNOU U atención debida por parta del co-
Btndante setter Radul, quien, dando una nue 
n prueba da eu Interés por hacer juetloUi. 

| yrcmttlé preocuparse da tan escabroso 
i imnlo. 

Sin que lo que vamos a decir signifique 
N mis lev* deamayo en la ferviente con-

| lúa que tenemos puesta en la actividad y 
Mío dtl digno seflor RadnA, nosotros nos 
censlUmot preguntar al seflor alcalde y a 
todoi loi concejales que componen nuestro 
tttaal A juntamiento, cuindo Uegari el mo 

[ BMDto oportuno para tramitar las primeras 
ritlonei que conduzcan a esclarecer, eon 

dlifuildsd dispuesta y autorizada por ni 
fctttdor, la penumbra existente en la adtnl-

j HHraoIén aludida. 
Deapuéa del rasgo de loa munleipes votan -

|<o olea peseta* para aliviar loa estómagos 
toílicoa de lo* pobreeltos que pasan bam-

Ifce debiendo estar harto*, ino cree sufll-
I ttentemente herida *u susceptibilidad el se 
llw Tarradas? No sólo eomo caballero qu» 
iUciia m concepto elevado del honor. «Ino 
Ikuu eomo ciudadano poseído da humani
tarios sentimientos, debía *er el primero en 
tc#r la verdad existente o dimitir al por 

j*«lictdez* o vanoe prejuicio* no se halla IU-
lieliiitemeote capacitado para dlluelr lo es-
|«abroso. 

Sentimo* tener que. Insistir sobre este pun -I» sin que «i Ayuntamiento, basta el pro-IIMÍÍ. no haya acordado nada concreto y I ••nluodenle. 
La pasividad demostrada en un asunto quu Itâ dcriT» de lo* «agrado* Intereaes de un •e de deagraoladoa, Uegari a *cr peil-•! no •* despliega rápidamente una ao-i radical. 

Casos y cosas 
Aj«r la maflana el aotlvo eonaarje d«l 
"oratorio municipal, don Jerónimo Santl-

otrgó eon la oajiu de lo* insto* y 
«n paselto por la eludad para ver si 

wraba -in fragantl" a algunos expen-
"̂ w» de leche. Y tengo entendido eayó *1-

EstAn muy bien esta* Inspecciones; paró, 
la* mismas ;no podrían ampliarse a otros 
estableoimlanto* donde también se expenden 
artículos allmentlolos 7 Porque supongo que 
nadie oreará en la absoluta salubridad de loe 
alimentos que no* tragamos. 

• • • 
Lo* guardias municipales han de cobrar 

aguinaldo, según acuerdo consistorial. Aho
ra falta que este acuerdo no se vuelva "a'.gua 
poli", como aque otro en que tenían que co
brar la* hora* extraordinarias de la fiesta 
mayor. Quizá lo enouontren todo Junto. 

• • • 
Ahora que hablo de los guardias munici

pales. 
La otra noatae, a las diez, uno de estos 

humildes funcionarios salla de la Comandan
cia en busca del desoanso. Y encontróse eon 
un alreeillo que cortaba la cara, sin que pu
diera combatirlo. lEs que dispondrán da los 
capotes para la fiesta mayor T 

Accediendo a mis deseos, el alcalde ha 
dado órdenes para que se arreglaran las pa
saderas de la* Rieras de Jomet y de Pomar. 
Muchas gracias. Lo que falta ahora es que 
no se eternice el arreglo. 

Se hloieroo unos registros domiciliarlo*, 
cuyo éxito fué, en parte, halagQeflo. En par
te, porque se recuperó una mtgajlta de lo 
mucho que lo* caco* se llevaron de la Casa 
Grande. 

* * * 
Un probo funcionarlo, que fué procesado 

por estafa, ha presentado un recurso opo
niéndose a un reelante nombramiento. 

Me apuesto un pea que el arma esgrimida 
la hará daflo. ' 

Ya escampan loe bueno* de al lado de los 
malos. Bl funcionarlo mis arribe aludido ba
se dado de baja de la Lllga Regionallsta y 
solicitó el ingreso en el centro de moda de 
la U. M. Sf. Y diz que aquí no lo aceptaron. 
JE* que lo creyeron digno de permanecer al 
lado da los que abandooabat En compensa
ción le dedicaremos un "retazo". 

Otrosí, y muy fre*qultQ. 
El ex diputado a Cortes regionallsta don 

Ignacio d* Ventó* y Mlr ha dicho a la Lllga 
que le pasaran raya. Y ha encargado a la 
U. M. N. que le dieran de alta. 

Lo* de la bandera rojo y gualda pueden 
convencerse de que "no hay mal que por 
bien no Yenga". 

PADRE CROSP1S. 

E n e l A y u n t a m i e n t o 
LA SESION DE ANOCHE 

Como en la* sesicnea últimas, unas pare
jas de ia guardia civil eachean a cuantos ciu
dadanos penetran en el salón consistorial, 
sin que de ello se eseap?n los chicos de la 
Prensa. 

A las nueve y media los "conceller*'', el 
frente de lo* cuales va el eefior roaoUt, 
invaden los escafles. 

El alguacil Pepet da la voz abaritonada de 
ulSe**ló pública l". y empieza el oficial te
nor Marti la lectura del acta anterior, que 
todos los presentes en el hemlclelo firman y 
rubrican, dándola por aprobada. 

Y empezamos cen la lectura de Infinidad 
de dlatámenea que rápidamente se aprueban. 
También se aprueba el dictamen de Hacienda 
sobre el pago de cuentas, que *uma 4,71T14 
pesetas. 

Se da lectura a una porción de .'nstaoclas 
para obra* e Instalaciones Industriales, que 
para su dletaminaeión pasan a sus respec
tivas Comisiones. 

Igual precédese eon una Instancia de la 
superlora del Asilo de San Andrés, solicitan
do la condonaolón de determinados arbitrios. 

Una* Instancias del administrador, Inter
ventor y aforador (¡vaya frescuraI) de Con
sumos, solicitando aumento de sueldo, pasan 
también * 1* Comisión, al Igual que la pre
sentada en Igual sentido por lo* empleados 
del Dispensarlo seflores J. Jiménez y J. M. 
Rodríguez. 

Se da cuenta de un escrito de la Federa
ción da vendedores de pescado, quejándose 
de varias anomalías en el Mercado Central. 
Pasa también a la Comisión. 

Se lee un escrito del Jefe del cuerpo de 
bombero?, solicitando se baga un donativo 
de BO peseta* a lo* bomberos que primero 
acudieron a la extinción de un incendio. 

Se lee y aprueba el estado de la recauda
ción habida durante el mes de noviembre 
último, comparada eon la de Igual me* del 
aflo anterior, arrojando una diferencia en 
menos de 7,T7T01 pesetas. 

l:i0aOOOOOO«K3000e00001»OOOOCK̂ ^ 
DILUVIO publica diariamente informaciones de Badalona. En sus páginas encontrará el 

eĉ 0r ^adalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal, 
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i atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. 

8 oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 8. 



PAO. 32 Martes, 18 d» diciembre de 1023 EL DILDYio 
Se lee y aprueba el eatado de la recauda

ción de Consumos del último mes, que suma 
Cl.OCO'SZ pesetas. 

Se acuerda el enterado a la lectura de 
varias disposiciones Insertas en el "Boletín 
onclal". 

Léese y aprueba la nómina de la brigada 
eventuol de peones y carros, semana últi
ma, que saman 1,223*50 y 819 pesetas, res-
poctivamente. 

Kl seflor Sanmartín propone se vote una 
cantidad para ios soldados badaloncses que 
luchan en ACrica. entendiendo que no son 
aquéllos de peor condición que los emplea
dos municipales jué gozan de aguinaldo. Se 
acuerda lo propuesto por el veterano con
cejal, y que la Comisión destine la cantidad. 

Terminada la orden del día y no habien
do ningún concejal con "palique", ni ningún 
ciudadano que se sienta orador, el alcalde 
levanta la sesión a las diez y cuarto.. 

Hoto. — El subdiácono, que habla pedido 
lurno, a última hora avisó la Imposibilidad 
de concurrir a la sesión, por haber ya gnea-
ílo el jornal por la tarde, concurriendo a un 

.entierro de "grandes dimensiones". 
1 Lástima que no haya uno cada lunes I 

Q u e j a jus t i f icada 

LAS OROSERir.S DE UN TRANVIARIO 
GALON EfiOO 

Nos ha visitarlo una numerosa Comisión 
de asiduos pasajeros del tranvía de Bada-
lona, quejándose de lo ocurrido ayer larde 
y protestando del proceder del jefe de la 
eslaciún de San Martín, quien, en lugar de 
atender la justa queja que se le formula
ba, insultó c'.n palabras malsonantes y ges
tos groseros a varias mujeres y después 
provocó a los hombres, en busca de un con
flicto que obligara la intervención de la 
guardia civil, previamente avisada. 

El hecho que dló lugar a la protesta, fué 
que el tranvía que para Bodalona sale a las 
.V20 de la Jardo de la Plaza de Urqulnaona, 
tuvo que quedarse, por estar Inutilizado, en 
la cochera. Allí se dispuso que saliera otro 
en sustitución, el cual quedó ya casi lleno 
con los que en la estación aguardaban, re
sultando con ello, que Infinidad de los pa
sajeros que hicieron transbordo y que tenían 
billete desdo Barcelona, quedaron unos en 
ticrr» y otros con billete de primera, tuvie
ron qi:e Ir derechos y al fresco. Como es 
lógico, se hizo al jefe de estación la re
clamación debida, pidiendo se afladlera un 
remolque más o saliera otro coche, y este 
seflor jefe, que por sus groserías ya se ha 
distinguido otras veces, en lugar de reco
nocer la razón de los peticionarios y procu
rar atenderlos debidamente, se Insolentó de 
tal forma, que si no hubo un confllclo de
bióse a la sensatez de los perjudicados. 

SI el seflor Foronda no puede servir bien 
al público por no' disponer aún del nuevo 
material, ¿no .podría, por lo menos hacer 
que sus subordinados — no todos — se 
comportaran con más amabilidad? 

Esperamos pondrá la debida corrección. 

D e p o r t i v a s 

rureoi. 
¿Partido anulado? 

El partido de campeonato, que se dis
putaban el pasado domingo los primeros 
equipos del F. C. Badalona y Aven? del 
Sport, terminó como el Besarlo de la Au
rora. La salvajada de un espectador, agre
diendo al referée. fué culpa de que se sus-1 
pendiera ol encuentro, cuaudo nuastros lo-l 

su cales hablan ya obtenido un tanto • 
favor. 

Decididamente, se hace preciso, coda vez 
más, adoptar medidas extremas, que evi
tan por completo los lamentables espectácu
los que con frecuencia presenciamos y que 
redundan en sensible perjuicio de la no
bleza de tan beHo deporte como os el fut-
bolismo. Y no parece sino que haya mar-
cadisimo Interés en postergar al F. C Ba
dalona, pues cuando no son los ártdtros, que 
con sus parcialidades perjudican al mencio
nado club, son los fauáttoos de otros clubs 
que quieren para los suyos la supremacía 
ganando en buena o mala lid; 

Lo sucedido el pasado domingo merece 
U unánime reprobación, y nosotros, cre
yendo Interpretar e í eentimlento general, 
protestamos del salvaje hecho, • la vez 
que aplaudimos la decisión adoptada por 
el refuróe de suspender el encuentro. 

Ahora veremos qué resolución adoptará 
la Federación sobre el caso que nos ocu
pa y que fué en perjuicio de la puntuación 
del F. C. Badalona y de la seriedad y cul
tura del numeroso público que acudió al 
campo de la calle de Manrcsa. 

Los escasos cuarenta minutos que 
duró el encuentro, fué en extremo Intere
sante, dada la acometividad con que lu
chaban ambos equipos, quienes se presen
taron dispuestos a librar una verdadera ba
talla. 

De salida, los forasteros so adueúan del 
balón, dominando un buen rato, pero sin 
que los delanteros puedan lograr nada po
sitivo. * 

Los locales reaccionan, distinguiéndose 
en gran manera la linea media, que está 
colosal. 

Ataque firme del Badalona y Rodrigo, con 
la valentía en él acostumbrada, sortea la 
defensa contraria larga un gran zamhom-
bazo. que vale para los suyos el primero 
y único goal de la tarde. 

El Aveng hace tltánleos esfuerzos para 
lograr el empate. Freiklc a su favor; lo 
tira Gularons y Brú salva estupendamente. 
Nuevo ataque del Aven? y comer contra el 
Badalona. sin consecuenoiaa. Córner contra 
los andreseoses. sin resultado. Avance del 
Aven?, quienes, en un ataque, pretenden 
sea castigado el Badalona eon un penalty, 
pretcnsión que no complace el árbltro. Ante 
esta negativa, un obcecado, un fanático, 
arroja al referée una piedra de regulares 
dimensiones, que, afortunadamente, no hace 
blanco. Pero eí referée, que se da cuenta 
de la agresión, y BO estando dispuesto a 
recibir de nadie coacciones, por salvajes 
que sean, adopta la' resolución, que aplau
dimos, de dar ei partido por terminado. 

Y el escándalo fué mayúsculo y, doUén-
donos del espectáculo, abandonamos el te
rreno, «jjíú" ¿ ' . a ! «'!••' v ' 

ti >• 9t &> üM-tXsk í» •'• 
Por la moúana los segundos equipos de 

los mismos clubs jugaron un Interesante 
partido, venciendo los locales por dos goals 
a uno. 

ZANCADILLERO. 

N o t i c i a r i o l o c a l 
Hallazgo. — En la madrugada de ayer el 

vecino de esta ciudad Beujamín Neoporto 
Florés, domiciliado en la calle del Centro, nú
mero 102. encontró abandonado en la ca
rretera, frente al bar Paralelo, un caballo. 
Conducido al depósito municipal, se entre
gará a quién demuestre ser el dueflo. 

Denuncia. — El vecino Enrique Rebertl, 
doniiciliadu en la calle de la Seo de Urge!, 31, 

ha denunciado a la Comandancia immini que le hurtaron una bicicleta que d«líî .|l,, donada en la calle, frente a su can». 
La Inspección en el Ayuntamiento.-J, 

rece cosa decidida el cese del oonmZu 
Inspector de este Ayuntamiento, don AirtJj ¡ 
Raduá. quien, como saben nueatrot i¡2j ¡ 
res, ha sido destinado como delegué JT' 
bernativo al partido judicial da Olot ni' 
domlnso, por la tarde, estuvo en esta otoihj 
el comandante seflor Fernández, que, WJM ! 
parece, es el Indicado para oonttntur jJ 
trabajos de depuración municipal. 

Por la mañana del domingo hlolérons» d»> 
terminadas diligencias en tres domteiBei a* 
otros tantos ex concejales; los resultado! da' 
las mismas parece dieron resultados MLUK' 
notorios. 

Uno de los ex concejales qna tamblia kl 
recibido Indicaciones de no auseatorsi de 
esta ciudad sin consentimiento de quien pg»r 
de autorizarlo, es el que fué presldeott H 
Hacienda seflor FonollA. 

U l t i m a h o r a 
EL COMANDANTE DON ANTONIO MOUC CESA EN LA INSPECCIOH 

Damos esta noticia eon pasar. SabfeM 
la posibilidad de que el seflor Raduá DM 
abandonara pora posesionarse del oatvo MN 
go para el que fué designado, pero coaUtw» 
mos en que la lógica se Impondría a úlllmt 
hora y se consentirla en la continuación del 
comandante inspector hasta dejar termloidj 
su ardua y delicada misión. No ha tucadléi 
así y ello nos ha contrariado, no soiamnUl 
nosotros, sino a toda la ciudad, pues al stM 
Raduá, con su rectitud. Imparcialidad y M1*I 
hablase conquistado la general estima. 

No quiere ello decir que la justicia inM 
ninguna mengua oon el cambio da <U1»« 
gado Inspector, ya que el sustituto, Hgát 
referencias, es persona dignísima y eompe* 
tente par» la delicada misión que se 1« U 
confiado. 

El seflor Raduá cesó ayer en su cooclld» 
y sale hoy para Olot, con objeto da poie« 
slonarse de la delegación jodldal da dl«M 
partido. 

Al testimoniar nuestra más sentí di <»• 
ludida al seflor Raduá, patentizándola nuw 
tro atfradeclmlento por la amabllldid y »* 
rreoelón con que nos ha distinguido, y *J 
seándole en su nuevo cargo el mismo iolena 
demostrado en esta eludad, •*'Ua'J¡5¡ 
nuestra más eoflUal bienvenida a •a 
.sucesor, el comandante seflor Peraind» | 
para quien deseamos que el éxito (W" 
su nofcle y difícil empresa. S 

S o l e m n i d a d 
e s p e r a n t i s t a 

El sábado por la noche turo lugar I* »*' 
memoración del natalicio del doctor u 
Lamenhof, autor del Idioma lal**»'™* 
esperanto. rf. 

Con tal motivo se reunió nn „ 
mero de esperantistas, entre W» en'- (tt. 
hallaban algunos extranjeros. Vor * 
ennslanola se pronunciaron ̂ odo, , ' .¡¡i* 
sos en esperanto, excepto parto dfi q ^ 
el seflor Sancho, do Mallorca, que w ( ^ 
en catalán, dirigiéndose esPecia'm "„ ^ 
Federación Esperantista í:aU,sna r ̂  »si I 
organice pronto en Mallorca UBO 
Coneresos anuales 
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L¡J, demia oradora» fueron el eolio eefior 

HorBer, el Ingeniero Italiano eenor Besxi 7 
itflores Serrat, Orao, Joctor Breradn, 

¡íirmia le seSorita Caelellvl aooedld a ean-
kr algunas eompoelclonee, entre ellas "A It 
'torete del mar", traducida el ecperanto, 7 
«I himno eeperanUeta, que fueron mu7 aplau-

En conjunto, un acto brillante que de-
diiMtra el definitivo erraigro del eeperanto 
temo Idioma Internacional. 

G A C E T I I i ü A 
D« "una familia" becuua recibido la oan-

Udtd de cinco pesetea para entregar a la 
luullie pobre de la calle do Pescadores, nú-
B«r»-15, *.*, 1.*, 6070 encargo ha quedado 
lumplldo, 
(MPORIUM Champán sin competidor 
Victima de larga 7 penoea enfermedad ba 

ftllecldo nuestro buen amigo don GulUermo 
Xt«um. Sai dotes de laboriosidad 7 bonra-
dei, unidos a una gran simpatía, hacían que 
cuantos le trataron en vida la tuvieran en 
|nr. aprecio. 

Al acto de su ectierra, que ee verificó 
ijer Urde, desde la casa mortuoria, sita 
K la oelle del Portal Nci, al cementerio de 

1 Ua Corte, acudieron numerosos amigos para 
Nadir el postrer tributo el hombre bueno 7 
imliro cerlOoso. 

A cu desconsolada 'familia 7 muy espeuial-
feente al joven pintor Santiago Ezcurra, lee 
Mcmpafiamos en el Inmenso dolor por la 
JérdMa Irreparahl'". 

a FREIXENET, el millor sanipany. 
rirmada por la Sociedad Protectora de 

AnimalM 7 Plantas de Gatalufla 7 con la 
•ooperaciún de la Sociedad Protcotora da Anl 
•ele» 7 Planta» de Bilbao, Sociedad Arago-
les» de Protección a loe Anímale», de Zara-
|o«a¡ Soclesdad Mallorquína Protectora de 
Anlmalf» y Plantas, de Palma da Mallorca, 7 
• Seecldn abolicionista de las corridas de to-
M», han elevado una Exposición al Directorio 
•ItreeauJo se decrete la prohibición en te-
"iwrío «apaflol de corridas de toro». 
Abrigos los mejor confeccionados 100 
fias. Santiago y Perales. Pe!ayo, 5. 

bkea de VendreU que en la noche del 
«̂rnei te cometió un robo en la Imprenta 

don José Ramón Blanch posee en la 
I* ^ '» Hambto, llevándose los ladrones 
nru» Joyas 7 metálico. 

Ij" automóvil de la casa David alropelló 
U i(P . ^ 'eP»a« » Rosarlo Benet Mar!, 

. 0"• "usándola una leve connioclón 

W"»IERA DE ORO. Polvos do moda 
MARYOEL 

k ..y1""0 l»«*e8. a las nueve 7 media de 
celebrará en el domicilio de la 

Iw'iSm ^^ores de Sarrlá, calle Ma-
fc»i/¿c,ro !0' Un* Asamblea magna para 

» repoblación de la caza en esta 
Y . \ ^ ,1'. c 189 'arifos ferroviarias, res-fWl «rnncnorlo rtc peñ os de «asa, li

cencia» de caza 7 otro» asunto» mu? prin
cipales. 

Be invita a diebo acto a todos los 
dore» 7 Soeledade» elnegótlea». 

Totftsjas 
FIEBRES PELIGROSAS" 

Viruela. Sarampión,. EacarUtliu, Titu«, EítópeU. Influenza, 
Fiebre puerperkl. 

«t mw M «̂ BM« 4ba 

B O i S S O N B L A N C H E , 

•b«t« A4Al»n 
.evaeiTO etnomu 

*. CÍARClA QU2MAM . * SUMS CUUaa, 4 
VAL CMC r A 

El domingo por la lai-iu un automóvil de 
Correo» atrepelló en la calle de la Cruz Cu
bierta a Francisco Martines Fernándes, de 
49 años, Jornalero, domiciliado en una barra-
oa de la Riera de Magoria. 

Fuá auxiliado en el Dispensarlo de Hoata-
francb», pasando luego en grave estado al 
Hospital de la Santa Cruz. 

En la Travesera el automóvil nuitiero 
5.313, propiedad de don Arcadlo Arioo, atro
pe) W a Leopoldo Valls Esparza, de 15 afios, 
habitante en la Carretera de la Rabassada, 
número 15, bajos. 

La produjo una herida contusa en la ro
dilla derecha. 

= En ¿poca da enfermedades in
fecciosas muchos médicos recomien
dan beber oí agua mineral natural 
V'CHY CATALAN, que cmergo del ma
nantial a 60 grados do temperatura y 
está libre de microbios. 

Trabajando en las obras del metropolita
no que se efectúan en Ja calle do las Corte» 
cruce COQ la de Urgel, Benigno Vega Vega, 
de 25 afto?, se causó una leve herida en el 
pie derecho. 

Un vigilante de la cárcel de mujeres que 
se construye en Hostafraoobs enoontró 
muerto un hombre, de unos 70 aOos que 
iba a dormir alli hacia unus dias. 

Se supone que murió de hambre y frío. 
i Y lo» asilos de caridad í 

= CALZADO grandes rebajas. 
LAS AMERTGAS. Jaime I , numero B. 

Dentro do tu domicilio, Rlalfa, I«, bajos, 
Miguel Sardá Torene, de 5* afios, viudo, fué 
agredido por un hijo suyo Ramada Ramón, 
de 18 afios. 

El Ramón infirió a su pidre leve» eontu-
sicnes en la cara. 

Estando Jugando en un solar de la Re
forma Vicente Jfavarro Ferró, de 18 afios, 
uno» obleo» de »u edad le tiraron una pie
dra Infiriéndole una horí la en la eabesa de 
pronóstico reservado. 

Ha fallecido en su domicilio de la calle 
del Remedie, 87, tienda, Francisca Valloor-
ba, da "9 afio», a oonseouanela de la grave 
Intoxicación que «ufrló diaa atrás al dor
mir dejando encendido el brasero 7 a eon-
•reuenola de lo oual resultó muerta una 
sirvienta »uya. 

Calzados " A L BUEN GUSTO" 
Los más elegantes y de mayor duración. 

PLAZA REALJeutracla Rambla). 
RAMBLA CATALUÑA, 17 (chaflán Cortes). 

Ayer macara choraron dos carros en la 
calle de Salmerón, esquina « !a de María. 

Resultó con leves herida» Joaquín Olsbert-
Póree, de 43 afios, que guiaba nno de los 
carro» que chocaron. 

Ayer mafiana fuá auxiliado en la Casa de 
Socorro de la calle de Bnrbará el nlfio da 
cuatro afios Félix Uarcia García, domiciliado 
en la calle de San Beltráp, 8, 3.*, 3.>, quien 
a oausa da haberse caldo en la escalera de 
su domicilio se causó la fractura de la pier
na Izquierda. 

il%sd al Hospital de la Santa Cruz. 

R o n B a c a r d t 

En el paseo Nacional fuá alrupeüado por 
un tranvía Urbano Ortega Gracia, de 88 
alio», el cual resultó coa una contu
sión en la espalda con probable fractura de 
costillas del lado doreolio. 

Le auxiliaron en el Dispensario de la Bar-
celoncta. 

Las últimas victimas de los cutes se lla
man Francisco Martines Málvente, de seis 
aOos, y Juana Morales Alvarez, de siete. 

Al intentar subir a un tranvía descenden
te de la Unea número 15 en la calle de 
ViUarroel esquina a la de Córcega, ae cayó 
Salvador Capella Amlll, de 16 aBoa. 

Resultó con la fractura de la tibia 7 pe
roné derechos. 

En ¡a calle de la Llbreterla se cayó Joa
quín Bon, para quien no reza lo do lá 107 
seco. 

Sufnó leves contusline» en la cabeza 7 
mano». 

= Son de un éxito sin precedentes 
los vasos forma barril que por su 
forma resultan irrompibles y sólo los 
venden en las vajillerlas Luis INgla-
da. Ría. de las Flores, 8 y Rda. San 
Antonio, 8. 

Fué detenido en la calle de la Bo-
qnerla el basurero Francisco Campeny Bue
naventura, de 84 afio», que se Insolentó 
contra un guardia urbano, promoviendo un 
gran alboroto. 

— Ernesto Batalobre denunció que ua su
jeto llamado Benito Gutlérres le habla sus
traído en la calle de Sepúlveda una gabar
dina de su propiedad, siendo más tarde de
tenido por la policía. 

y S Los más selectos y finos de! mercado 
A n i i g u a C a s a M u s í é y P e r l 
PLAZA DS LAS BEATAS, » 
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El domingo por la nocíic les concejales 

que componen el actual Ayaatamiento obse
quiaron con un banquete ni aloaldo. saflor 
Alvares de la Campa, por la esplsndldcz que 
.logró la recepción que se -ciebrj en las 
Casas Consistoriales con motivo :lel viaje Uc 
don Alfonso y doQa Victoria, a Barcelona, y 
como prueba de adhesión y afielo a su pre
sidente. 

El banquete transcurrió en medio do la 
mayor cordialidad y animación. 

Jlubo discursos. 

=? Bebida doliciosa. café LA GARZA 
Es altamente significativo que mientras 

las autoridades prohiben en San Andrés Ju
gar cantidad alguna, cumpliendo disposicio
nes del alto mando, en cambio en Socieda
des recreativas en Santa Eulalia de Vila-
pisclna se permita jugar, perjudicando los 
Intereses de los bars. caXés y sitios de re
creo de la barriada andresense. 

• 
La Alcaldía lia Impuesto una multa de 

cincuenta pesetas al propietario de la casa 
número 13 do la calle del Ciot por no ha
ber efectuado las mejoras higiiínlcas que 
se lo ordenaron y a un vecino do la casa 
número 275 do la calle de Calabria por 
haber establecido sin permiso uu corral de 
cabras. 

La líomislón do Ensanche ha acordado 
sacar a subasta la construcción de cloa
cas en las calles de Aragón, Enna, Trla-
chet y Navas do Tolosa y ordenar el cie
n-e de solares enclavados entre las calles 
del Dos de Mayo, InJopendeucia. Consejo 
de Ciento y Cand deis Enainorats. 

Han fallecido en el Asilo municipal del 
Parque Magdalena Porcada VaHs, de 07 
aflos, viuda, natural de Rosas (Gerona); 
Bosa Pascuel Meuteys, de 75, soltera, na
tural de Gerona, y María Prat Vidal, de 51». 
viuda, natural de Barcelona. 

Ayer tarde, a las seis y media, se de
claró un amago de incendio en el piso pri
mero de la casa número 25 de la talle 
de Claris, a causa de haber comenzado a 
arder el hollín de una íhimenea. 

Sofocaron el fuego los bomberos del 
farque. 

= Quien desea jugar a la lotería en 
el próximo sorteo de Navidad, como 
no hallará billetes en las Adminis
traciones de Loterías, puede adquirir 
un ejemplar de EL AÑO EN LA MANO 
que se acompaña una participación 
para dicho sorteo. De venta en libro-
rías y quioscos. 

Por causas que se Ignoran Intentó sui
cidarse Dolores Capmany Aloover, do 35 
«fios, soltera, habitante en la Plaza de San 
Juan, 2, l.o, 1.' 

A tal efecto ingirió una gran cantidad 
de Acido clorhídrico. 

Sufre una grave Intoxicación. 
- La Sociedad de inválidos La Oportuna 
nos suplica exprésenlos su ísCic-ilccíón a 
la Comisión municipal de Beneficencia por 
• I acuerdo toaiado de facilitar local para 
los talleres da la Cooperativa constituida 
por dicha Sociedad. 

Desde la cárcel nos escribe Agustín" 
Guardia ürdas. quo no se explica la per
secución-de que es objeto por parle de la 
policía, como ?o prueba el hecho, entro 
otros, de haber sido conducido a la cárcel 
el día 7 del corriente, ul salir dd teatro 
del Liceo, donde so hallaba trabajando. 

Habiéndose observado con frecuencia que 
algunos individuos de la guarnición no vis
ten el traje reglamentario, se llama la aten
ción de las cuerpos para quo ordenen y ha
gan vigilar « todos el exacto cumpllmicüio 
de lu dispuesto sobre -el uso do las diferen
tes prendas y la manera de llevarlas pucs-

En la plaza del Sol, Edmundo Masip Pa
rís, de 13 afios. fué mordido en ambos mus
los por un chico de su edad que huyó y a 
quien no conoce 

Asistieron en el Dispensario de San An
drés ei Pilar Konl Houre, de 29 meses, ha
bitante con sus padres en la calle de Pro-
venza, número 573, 2.*, 1.*. que presentaba 
varias heridas do pronóstico grave por ha
berse caldo a un pozo que están construyen
do en el solar número 53 de la calle de 
Poredada (Barriada Trinidad). 

Dicho pozo tiene 22 metros do profun
didad. 

Al colgar en un gancho un ramo de plá
tanos el vendedor del mercado de la ̂ Bar-
eeloncta, Pablo Buriel Rabassa, de 56 años, 
sufrió una profunda herida por desgarro en 
la mano derecha. 

Se han celebrado las conferencias de hi
giene a cultura cívica que ha organizado la 
Mancomunidad en diversas poblaciones de 
las comarcas de ürgel. Las Garrigas y Ta
rragona. 

A todas ellas asistió numerosa concu
rrencia. 

El presidente del Sindicato Agrícola de 
Vallraoll ha enviado al presidente de la Man
comunidad una comunieión agradeciendo 

en nombre- de aquel Sindicato y en el de la 
villa de Vallmoll las conferencias dadas por 
los profesores de los servicios técnicos de 
Agricultura de. la Mancomundad durante la 
celebración de la semana Agrícola que con 
extraordinario éxito se celebró en aquella 
población del 17 al 25 de noviembre últimos. 

Ha sido cursado el siguiente telegrama: 
"Presidente Directorio militar.— Madrid. 

—Centro viajantes y representantes Comer
cio e industria adhiérase equitativa petición 
Liga Corredores, coílando recto Criterio V. E 
comprenderá necesidad moderación del pro
yecto tributación agentes comerciales.—Pre
sidente, Tomás Vondrell." 

En Palamós aterrizaron ayer dos hidro
aviones procedentes de Medina de Piza (Ita
lia) y que se dirigirán a Cartagena. 

Dichos hidroaviones han sido adquiridos 
por el Gobierno espaDol. 

La Feria Oficial de Muestras ha convoca
do a los productores de diversos grupos in
dustriales a una reunión que tendrá lugar 
en el Palacio de la Industria (Parque de la 
Ciudadcla) para tratar en ella de varios 
asuntos que interesan profundamente las in
dustrias respectivas. 

Durante la ausencia de su domicilio cii. de San Gervasio, número 60. don José s riQaoh ha denunciado que frecuentaron «' él los amigos de lo ajeno, apoderándose S* cuanto les vino en gana. . 
Fué detenido en el Paseo Nacional w 

Ihúfiez Mar-quina, do 18 años, soltero atk 
cánico. sin dómloilio, el cual, en unién d»! 
oros dos sujetos que se dieron a la fonj 
habla hurtado dos sacos, conenlendo 80 U-í 
loa de algodón, depositado en el munlle dj' 
España. 

Un camión aulomóvl alropelló en HOSIK 
franchs a José Pons Parellada, de 25 itfojt: 
causándole leves contusiones. 

Al atravesar la vía en el Salón de Sii-, 
Juan Pascual Miquel García, de 62 aSM,' 
fué atropellado por un tranvía de la lina' 
número 29. 

Resultó con varias heridas de proofistlef! 
reservado. 

Al pretender subir a un tranvía en mu. 
cha se cayó y fué arrollado por el misa» 
Gabriel Marti Cervera, de 28 afios, hsbi. 
tente en la Granvla Diagonal, número 
portería. 

Tal 1c acaeció ayer tarde, a las scli, «., 
U Plaza de Santa Ana. 

Pué auxiliado en el Dispensario ds lu 
Casas Consistoriales, donde le apreciaron tt» 
rías heridas graves. 

Al descender de un tranvía de la linead» 
Horta en-el Gamp del Arpa cayóse Sebattj 
tiAn Santiago Cortés, de 60 años. 

Se fracturó el fémur derecho. 
A causa de haber volcado en la calle da 

Garrofers la tartana en que iban, hublerM'l 
de ser asistidos en el Dispensarlo de Sa«'] 
Andrés Vicente Solsona Vives, de 21 aíoa, 
corredor de mosaicos. 

Al primero le reconocieron heridas qM 
fueron calificadas de pronóstico resernd» ] 
y leves al segundo. 

La anciana de 65 afios Concepción BeaJ ] 
Uoch Cuenca ayer tarde, « las cuatro. fu< • 
arrollada por un tranvía en la eaüe dfl 
Marqués del Duero. 

Le asistieron en el Dispensario de Sant» 
Madrona do varias heridas de pronfatií»: 
reservado. 

Descargando en la estación de Saos, 
dro Ptrcz García, de 19 años, se proluj» 
una herida en la pierna derecha, de proiws- j 
tico reservado. 

Los bomberos del Parque ayer tartle''j 
las cuatro y media, sofocaron un amago o» 
Incendio que se dcularó en la casa n""1*?1 
79 de la calle de París y quo careen) «»¡ 
importancia. 

Frente a su dontíellio, Borrcll. nóm»» 
69, portería, a Jaime Cañan •Jul'6Q•.. „-i 
años, lo atropelló un carro c-1'̂110, ¿T i 
Francisco Gllabert Rodríguez, de i6 

Se produjo contusiones en la esp»'» 
en los pies, de pronóslco reservado. 

Ŝalvador Figueras Aleu, de 17 | 
mordido por un caballo en el 11" 
quierdo en la calle de Luis Marunc». 

Es famoso en t o 

dos los p a í s e s el 
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u nlfl* í» dnco afio» Lola S4noJi«« Bar-
^. fuj utAxte per nn gato «n tu casa 
. "i ISIJU de Vigaten», número 8. 
g uDno Infirió • la «tila dlstintai bert-

0, it prondelleo mervado. 
nmtro d* •u domlolllo, Bagunlo, nüma-

1 n 95, Oennen Paok Mlret, de 6Í afioe, 
| í MISÓ «o» realquilada Marcedei Vidal, 
iCaaila Infirió una herida en la eabexa, de 
|Pea4itl»o teeerwlo. 

¿ Tertea Ventura -Navairo, de 83 afioe, 
¡tolcClada en calidad de realquilada, en la 
IZ« ó* Vallée, número 13, 1.*, la duefia 
I ^ ri usa le produjo una herida en la tara 
I B rila qa* soatuvleron ambos. 

Un tranvía ehoeó en la earrelera de IU-

S cía un carro que talla de la estación 
Serte. 

íruolfoo Baoh de Roda CaUli, de 42 
Itfcii, earertero, que Iba tranquilamente por 
Ikican, reolblfl nn golpe del carro. 

Francisco padece herirlas de eomldarC-
iMk. 

|¿Y l a s O r d e n a n z a s 

m u n i c i p a l e s ? 
. lo «1 iatetlop de la manzana limitada por 
|ft Diabla d4 Canaletas, Pelayo 7 Tallera ae 
M levantada una oo&struaclón basta ht altu-
Imit DD teroer piso. Dicha construcción esl4 
laiMerta pugna con lo que prescriben ela-
lluent* lat oi tlenanaas municipales, que no 
liamiten, en el interior de manranes, edifl-
Ite tan altos. Son muchog los vecinos que 
Iha qnedado sin his 7 que se ven molesta-
14g* por esa tea 7 pesada construcción. 
I Es de esperar que la Alcaldía 7 el tenlen-
1 te lie alcalde correspondiente harán que ae 
Innpian loa preceptos estatuidos. Do otra 
•••era teodrtynos que soguir denu ni lando 

E s p e c t á c u l o s 
luí0M^ — noche 88 <iar4 en esle • «t-o u prinrea de la» velada» teleetu, 
IJJ»»*»* en escena la famosa obra de 
IJjtaóelln "El baeral «te ĉ ecâ eHs" y ealre-
Ujiese li comedia lurea en «Xos actos "El 
•"•t "i* Unkeraa-'. 

» • » 
l**1"^^ Eeir*no aa "Vidocfl". — Acu-
1 * l̂ sfcnle piailao- al toa tro tontea jfara 
l!r*íi,,er * célebre "vedette" elnemato-

l lleâ  *,'avarce' que> dejando la paa-
IS*» **e al escenario a representar tu cé-
|j*e ereacito "VSdoĉ ". ca la mío basto 
¡ y peto Hocé je (bictós al pfifclleo de los 
l«anMt.íWams tfc Barcelona. 
KJr*'<«MiMfc los persónate» (fcl fllm, M 
IJ*1* Bemada y M. Slarrt OlUes, hleleron 
||fc?*m «• euatr» aotoi, cuyas princlpalé» 
JJ*** lo» interpretaa et teflor ílavarra 7 
«.v«llír. ta eílebre Manón ik Blonde 

IJ*,0^» Pwteneefc al gínero pouklaeo. Lo 
Id l r f 6 'S*tá* **** (>Abl'<0 fué 
i b 1(Cv**" I " * * 1» ó», 7 e* fe que tán 
K». fl ''"«fe 00^0 Kiinlre VauBê  y Hafl 

_ "fp, con lo anidado do •« mqno<e 
r̂ JTOo arttítaí adoeíinnbfaü̂  4 trt 

^í01' M ^ l * * " . no pierdo de 
P"íí«a« «oractcriMelonís y 

\v Mb'i.n'•'5n" ^^ren pasar un liuen rato 
•co. We saOi allaménla sílbfecho. 

• • • 

KOBVO. — El estreno da la zariucla «o 1 
do« «otos "La granjera ¡de Arlés" quedó ] 
aplasado para boy a fin de poder montar, el 
decorado. 

• • • 
COMICO.— M«l «alto de la muerte". — 

Bl melodrama de corte moderno "El salto do 
la muerte", estrenado en el teatro Cómico el 
sábado por la noohe, es una do las obras en 
que con más habilidad se sostiene el Interés 
del público. 

La eompafila Rojas-Capará representa la 
obra coa muebo oariflo, dltUnguiéndoge de 
un modo espeolal, además de los citados or-
tistos, las «efloras Gultart, Gutiérrez y PraU, 
y I04 tefiore» Detor, Cinea, Suárez, Jftnéaes 
y Furquet. 

Ea el propio teatro se prepara para muy 
en breve el estreno de dos obras Cómicas, 
la farsa ea un acto "No s'bl cap a Barcelo
na" y la revista "PasBlty-fUms". 

~ • • • 
APOLO. — Sigue en este teatro el éxito 

de "Kl Divlador", (naplraila página masicál 
del Éuestrb Rafael Millán, en la que los ei-
oelŝ s artistas Luisa. Vela, Emilio Sagl Barba 
y Miguel Ártelll realizar una vwdadcfa ere»-
olón persoutl. 

La Empt-eea no deseanea eu presentar coas 
tontés novedades y a este efecto so eqtá pln-
SandO el decorado y oonfeooion̂ ndo rloo 
vestuario para la revista "Nuevo Mundo", dtl 
propio maestro Rafee! Mlllán. 

CINES 
P1T11E CINEMA. — Ayer noche ta vló 

favoteoido esto elegante salón con uoa nu
merosa concurrencia que aeudló al estreno 
de "Lola Montea", qne se puede deolr revis
tió los caracteres de un acontecimiento. La 
cinta lia ddo ouldadasamentt presentada 7 la 
serle de fncldentcs y aventuras de la popu
lar bailarina fielmente Interpretadas por los 
protagonistas. 

So ha estrenado aaliqismo "La perla del 
Broadway", que ea ana deliciosa comedia 
americana, creada por la gentil Margarita 
Pishcr. Con estas dos produeelones, que h4n me-reelda el aplauso de auantos han sslitldo a sus estrenos, está formado el prográmk de este aristocrático salón. 

ONCIERTOS 
HOTEL MeTROPOLlIrANO. — El tiatado 

dorttngd, por la tarde, ue celebró en k sata 
de concierto* del citado hotel un recital de 
piaso a CBr̂o do la gentil concertista, tello-
rlta Mary Solá, Interpretando dicha arllita 
ua selecto programa ojtóslco que la vaHó 
grandes aplausos por parte de la nu*erosa 
conourrenefa que llenaba la sala. 

El fesifvol foú orgacljado por la Asoola-
clóa del Arbol da Noel y a beneficio ae los 
intioi pebres. 

ruega, t; Dlnamarea, 1*15; Runnaia. 3'!0; 
Turquía, 3; Estados Dnldos, TCO; Cana
dá, 7'45; Argentinos, 2'35; Uruguayos. 5'5» 
Ctillonoe, O'tS; Brasllefios. O'CO; Bolivianos, 
1'75; Peiuaa-i*. 25; Paraguayos, O'IO; Ja
poneses, 2'90; Argelinos, Z9'30; Egipto, 33'3S; i'..., ... . 3'40. 

Oro. — Alfonso, 145'50: Onzas, 15̂ : 
4 y 2 duros, 145; un duro, Í43; Kabel, i4& 
Francos, 145; Libras. 36'80; Dólares, 7"55; 
Cubano, T Í O ; Mejicano nuevo, 148; Vtae« 
zuela, 144; Mareoc, 180. 

Chaves y Coniiiama. S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro, 6. — Teléfono 1231 A. 

ANUNCIOS OFICIALES 
Tranvía* de Barcelona a San Andrés y tx-

tenalonés, 8. A. — Venciendo en 1.* de ene
ro de 1924 el copón número 21 da las obli-
gacloats al 4 per 100 de esta Sociedad, se 
anuncia a los soHorvs tenedores que el pago 
del expresado cupón quedará abierto desdo 
élalio dta, a razón de diez pesetas, deducién
dose pesetas 0'925 por los impuestos ICRÍI-
lesen la siguientes eosat Ue BaacaiS. A. Ai -
nús-Oerl, Banca Arnús, S. A., y Crédtl Lyon-
nals. 

Barcelona 16 de diciembre de 1933. —* 
El director. I*, de Foronda. 

C o m e r c i o y finanzas 
BOLSA DE MADRID 

InMrior contado, 11VS; AmorUzable 4 
por 100, 88'50; AmorBrabíe, 5 por 100, 
WVi; Exterior. 86*70; naneo de EspafU, 
871; BaacO Español de Crédito, 150; Banco 
Rio de la Plata, 184; T*aco», Í43; Azuca
reras jrífevcnie», 88'50; Azucasecu ordi
narias. 31; Células, 88'iO: Nortes, 310 50: 
Frince», 40'50; Ltbms, Z i t l . 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA OASA 
SOLER Y TORRA HERMAROS 

Billetes. — Franceiet. 40'30; Ingleses, 
83'*: Italfenoe, aá'iO; Belgas, 35; Sul-
sds. 133'4i); Portugueses, Oí»; AiAlrlaco». 
Sl»it3i Holandeses, i iO; «necia, l'STl; No-

Tranvla de Barcelona, Ensanche y Ora
da. — El dfa 91 del corriente, a las doce, 
se procederá en las oilcinas de esto Socie
dad, Ronda de San Pablo, 43. al sorteo pú
blico de las obligaciones al 5 por 100 que 
corresponde amortizar en et presente alio, se
gún el cuadro estampado al dorso de los tí
tulos. 

Barcelona 15 de diciembre de 192:!. — 
P. A. de la J. D. — El secretario. Reblo 
Haas. o 

Tranvía do Barcelona, Entanohe y Oré
ela, 8. A. — Se avisa a los te flores poseedo
res de obligaciones al 5 por 100 de esta So-
etedad, qua la Sociedad anónima Loa Tran
vías da Barcelona (Les Trumvals de Bar-
ccíoce, Sociélé Anonyiac) tiene a su cargo 
ti pago de los cupones de las mismas. 

Bn s« virtud, podrán presentarse en las 
ofletitas de esta Sociedad, Ronda de Sen Pa
ble, 48, los tenedores del cupón número 31, 
vencimiento l.« de enero de 1924, d cual 
será pagado a los tres días de su presenta-
otéo, descontando de eada uno pesetas 1'0635 
por eontrlbuclón e Impuestos correspondien
tes. 

Bareelona 15 de diciembre de 1923. —' 
P. A. de la J. D. — El secretarla, Pablo 
Haas. • 

El próximo martes, dta 18. a las nueve 
en punto de la noohe, el Montepío-Sociedad 
La UnMn WtramsriBa celebrará asamblea 
general extraordinaria de socios, en ¡a qua 
se tratará el slguleate orden del día: 

DíctaAen de la Comisión rnvlsora de lo» 
estados de euentas y aauntos generales de 
turna Importaacla. Se niega a todos los so-
olós la pua'.uaJ asistencia. 

La Junta. 

E s t s D ú m e r o h a s i d o i 

I s o m e t i d o a t a p r e v i a e e n - 1 

1 s o p a m i l i t a p . 

ESciási^^^dararaasi^i^tíiasaiaaaas 
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^ A N U N C I O S 

C e r v a n t e s , 7 ccerc« e i Bo38fn> y O i g a n t e s , 3 
T o l é l o n o A . © 3 0 

La Casa de los t ras-
pasos rápidos 

Esta Casa DO es el 
Rey. pero sí el " A S " 

Cuenta con represen
tantes en toda España 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e 

T R A S P A S O S 
. Nsgoclos ú9 mayoristas 
Bars ' Cafés - Industrias 

Fábricas - Mercerías 
Terrenos * Torres * Casas 
Tiendas de Comestibles, etc. 

T i e n e m o n t a d o u n b u e n 

s e r v i c i o p a r a c o l o c a r 

t o d a c l a s e d e 

C o c i n e r a s • C a m a r e r a s 

N i ñ e r a s y t o d o l o c o n 

c e r n i e n t e e n m u c h a 

c h a s d e s e r v i c i o . 

R a p i d e z • S e r i e d a d • E c o n o m í a • R e s e r v a N o s e c o b r a n a d a p o r a d e l a n t a d o 

r Ttonliene clBOporcienlir , 
rdcaceitehújadobacalao. , 

'hiporosfitos.<jiicerofosfatos 
•á* INDI CADISIMA S-

—PARA COMBATIR — 
J-SCROFULfl-RAqUITISPK 

DEBILIDAD 

S E 
Camisas cue l lo y pufios. A G Vts. 
Calce t ines de p u r a l ana , 

Eueaos • l'SS » 
u P a r í s . . . . » ITS » 

T i r a D i e s . e l e K . d i b n i o a . » -¿s. > 
T r a j e s afe lpados e x t r a . • 14*50 » 
E l e f a n t a s sonilirei-os ne

g r o y c o l o r . . . . » l O y 12 • 
G o r r a s Inglesas spo r t . » 8 > 
L o s mejores enan tes do 

p o n t o y p i e l . . . . » 3 » 

B o r c e g u í e s y r á p a l o s ne
gros « ÍO P t s . 

I m p o r m o a b l e s cruzados, 
h u l e . . . . . . > 65 » 

Capi tas impermeab les . » IIHJO » 
Calzada g o m a «Dos ton» . » 8 > 
l i n f a n d a s í n d a l i o v e í a d . * 8 • 
C h á l o c o a Bneter novef lad » l í » 
T r a j e s a m e d i d a con c é -

nerus e x t r a . . . . • 11C • 

Casa SANTIAGO Y PERALES - fShAIS¿. * 

| l ^ i l a T i « ^ r r . i P f f ^ ^ 

Quien q u i e r a g a n a r s e 8 0 0 p tas . 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene qüe hacer para ello. 

a c J i s a a ' i á c a d P í i D i . ' a a a a B S ^ ^ ^ S 

A V I S O S 

Vda. o Srta. r í a n l e g a l m e n t e . 

T a l l e r a , SO-i.' despacho d e l B r . B a d i a 

V E N E R E O 

L Cura rápida conlas' 
J especialidades delal 
I farmacia PABflpai-Asalto.gS j 

Tintura~para el cabello 
e m p l e a d l a n n t i g n a d e l P r . Sastre y 
U a r a u é s . UOspt ta l , 1CS y Cadena . 1. 

P U R 6 H e i O H E 5 
C u r a d a » en ocho di ta coa 101 c*-
rhe ts d e l doc lo r H A Y M . De « n H » 
t o d a » la» f i r m a d a » . D e p o s W » ? 
B-egiM. r a m b l a fl» I»» F^"J^¡fi 
B a r c f l o n » , q u i e n enlrcg-i i* loin̂  
e s p l l c a ü v o a l o u » l o Pldf-

O A « , B PESETAS. 

I M P O T E Ñ C Í r 
Vigor aeiua., rápido y sío f ^ í " 

Venfireo-Sífilis-Matriz 
Eamlla: Llano Bceaerla,» 

Cl ín ica lentre ' ' ú . 
Pablo). - ConsuIU: de » » " ¿ ¿ j 

* para forastero». 
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P A R A E V I T A R L A S E N F E R M E D A D E S 1 

A R T K I T I S M O . - E » e i o r i g e n c o n s . 
t i t u c i o n a l de l i s e n f e r m e d a d e s mas d i v e r » 
t u s , ¿ o r n o U g o t a , e l r e u m a t i s m o , U 
d i a b e t e s , e l m a l de p i e d r a , la a l b ú m i n a -
r i j , e l a s m a , la m i g r a ñ a y e l e c i é m a , t o d a » 
• l i a s i m p o s i b l e s de c u r a r s i n u n t r a t a m i e n 
to a d e c u a d o , p u d i e n d o s i n e m b a r g o ser 
c o m b a t i d a s e l i c a i m e n l c p o r e l s o l o u s o 
f í e ¡ o s L l T l l I N É S 6 u D O C T E U R 

H I G A D O . 7 T o d o s los a r t n t i c o s h & I l a n s e 
e x p u e s t o s c o n s t a n t e m e n t e a l a c o n g e s t i ó n 

Íi » tos i n f a r t o s d e l h l g a d o y m u y especia-
men te a l d o l o r i n t e n s o d e l c ó l i c o h e p á 

t i c o . P a r a p r e v e n i r y c u r a r d i c h a s d o l e n 
c i a s , es p r e c i s o o b s e r v a r e s t r i c t a m e n t e 
u n r é g i m e n s e v e r o , e x c l u s i v a m e n t e h i -
d r o - m m e r a l a l c a l i n o - l i t i n o i d e o , e l c u a l 

fiuede o b t e n e r s e f á c i l m e n t e c o n e l u so de 
o j L I T H I N É S D U D O C T E U R 

•• E l m e j o r a n t i d o t o d e l 
a c i d o ú r i c o , d e ese t e r r i b l e v e n e n o d e l 
r i ñ o n , es l a l i t i n a , la q u e es p r é c l s o t o 
m a r e n g r a n d e s c a n t i d a d e s p a r a o b t e n e r 
u n t r a t a m i e n t o c o m p l e t o d e u n a a f e c c i ó n 
r e n a l c u a l q u i e r a , c o m o l a n e f r i t i s , l a 
t l b u r o i o u r i a , e l m a l de p i e d r a y l o s 
« A l i c o s n e f r í t i c o * . A f o r t u n a d a m e n t e h o y 
d í a l a l i t i n a , h a l l a s e a l a lcance d e t o d a s 
l a s f o r t u n a s , g r ac i a s » los 

L I T H I N É S D U D O C T E U R 

V E J I G A . — L a c i s h t i s , los ca ta r ros d e 
l a v e j i g a y los d e p ó s i t o s ú r i c o s de l a 
o r i n a , e x i j e n e l t r a t a m i e n t o d e p u r a t i v o , 
a l a p a r q u e c l a r i f i c a n t e por e x c e l e n c i a , 
de l a l i t i n a , t r a t a m i e n t o s i m p l i f i c a d o h o y 
d í a i j o r l o s L I T H I N É S D U D O C T E U R 

E S T O M A G O . - P a r a f a c i l i t a r l a 
d i g e s t i ó n , a b r i r e l a p e t i t o , n c u t r a l i r a r 
l a a c i d é z , s u p r i m i r las a c e d i a s ^ d i s i p a r 
l o s e ru c to s y c a lmar e l d o l o r de e s t o m a g o , 
l o m a r d u r a n t e l a s c o m i d a s l o s 

L I T H I N É S D U D O C T E U R 

I N T E S T I N O S . - U n a r e g u l a n d a d a b 
s o l u t a de l a f u n c i ó n i n t e s t i n a l es s e g u r a , 
c o n e l u so d i a r o de los * 

U T H I N É S D U D O C T E U R 

l o s • UOi in t t du Doclcui Gustm > hilUnsc d i « a l a en tas 
ynacipaki (armacut f al D tpoú la Ccnlnl de : M . ÓALKAU 
OUVERES. - Pisco át la I n d i n t i i i . u . fiarcclon*. 

Giistín 

QmVm 

Gustio 

Gusfín 
Gustin 
Gusfín 

C h a u f f e u r » 
ffS*"* r i p l d » a c u a t r o peeolaj 
• « n . d í a y noche o r á c t l c a me-

K a T a r r o . ü r í e l , n ü m o -
í ? - 0 " » ! » P e n i n s u l a r ^ " 

f a c t u r a s ' l e t r a s 
¿r!'* I demia efectos comere la l e 
S t ^ ^ l e n l o a . E n c a r e i n d o m e d e l 
' • " « • auUclpo an I m p o r t e en e l ac to 

9 a u y de 8 a 8. 

j a t a l o B a , 4 0 . 2 . 0 , 2 . a 

P A R A U G A R G A N T A 
. ' ' r » J e a a B e r m ü d e a 

^ H ™ , n ú m e r o 2 » , f a r m a c i a . 

C h a u f f e u r » 
• » r ¡ Í . J ) n z i « n . H n y e c o n ó m i c a 

, " " M i c a s . T a n u r a n t a n a , 2. 

P U R G A C I O N E S 
antiguas o nc lenl ta se curan con 

P T Gran Gonol ?To 
U A G O T A M I L I T A R 

se curs pronto sin molestias con las 

Perlas Verdes í jS 
alivios Inmediatos g a r a n t h a t h » . V t n 

ta: San Pablo, 19, Parmaclaa | 

C u r a c l ú u Ue. a h o y o otee) , a sma , 
c a n g a n c i o . I i r o i i q u l t i s . f ) s y aus 
c a u f a s p o r u n n u e v o s i s t e m a . T r a -
t a r a t e n w e i p ^ c i a l de l a l i s i a . Doc
t o r A n t l c h . V i m t a i de 12 y m e ó l a a 
I y m e d i a . P e l a y o T - l / O r a l l i d e S a * 

La HDtfla l H r l c e l a i ü Propleia* 

r i n l fl. pa ta l a e i l r a cc ida de 

l e ' r i i a j ? 
« e r a c l b a n a v i s o m * 
C e n t r a l : Cal lo S o p ú l u e d a , 177, p r i n 

c i p a l . 1.*, t n l é f o n o 3C4»-A. 
Sucursales: Paseo San J u a n . 06. p r l n -

c l a l . t e l r f o u o 2087-O: - Coel lo . IbD, 
t e l é f o n o Í025-G. — Car re te ra Hos-
p l t a l e t ( depós i t o s ) t e l é f o n o 529-H. 
F r a n c i s c o U l n e r , 5 0 , H o n d a i G r a c l a ) 
Ca r r e t e r a do Sans, 138, I ' ' , 2.» 

A b o g a d o 
Especlallaadu eu Derecho meraantO 
A d m l u i a u a c i ú n y Hac ienda . N o co
bra l ionorar loa a l Da se ob t i ene éx i 
to. D l p u t a c l d n , MS, 1.*, 1 . ' e b a f l l á a 
V l l l a r r m - I .le 12 a 2 y de 7 a 9 noche 

(glsci) 
B £ M S I > I O E F I C A Z 

p a r a c o m b a t i r e l 

A R T R I T I S M O 

R E U M A 

G O T A 

L I T I A S I S U R I C A 

E T C . , E T C . 

Para d o l o r e s a c u d o * 
i-t I n d i c a d í s i m o e l 

L I N I M E N T O 

C O L S A L I K 

Venta tn F a r m a c i a s 

c e n t r o de Bspeclf lcoa 

m CONSULTA* 

'POBREROS! 
I V E N É R E O - S f F I L I S 

1 8 , San Pablo, 1 8 
I De n a 1 y 3 « a - I p t t t t a . | 

V I A S U R I N A R I A S 

P I E L - S I F I L I S - M A T R I Z 

P R O S T A T A I M P O T E N C I A 
V n a v o m é t o d o a l o m a n , a la 

m a ' l o a i n e n t o a n i d o l o r 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
Salvarsán e0&4l4 15 Pía. 
Ani l l s l s de sangre 29 > 
Consulta de 11 a I y de 4 a8 

P o l i c l í n i c a ; 

IEOÍIÍA m m m , 5. PRÜL 
( c e r c a de l a c a l l e F e l a y o ) 

D i n e r o r á p i d o 
sobre antos y en l e t r a* a p r o p t o t s i i o s . 
K s c r l b í r : Tirolefiea gWg. F o l a y o , 1 . 

A ü f O a c i d é m í a G Á R R I G A 
E n s e ñ a n z a do ehdffers y do m e c i n i -
coa a precios redncldos. 3 7 6 . A r a s 
« V i s , n ú m « r o 3 7 0 . 

C U R A C I O N PERFECTA DE LA 

6 0 6 SIFILIS 
P U R G A C I O N E S 
G O T A M I L I T A R , Ú L C E R A S , «t». 
en 10 a li d í a s . — Dir igirse a l A a t l -
guo C 0 H 8 D L T 0 K I 0 C L I N I C O -
Rambla Oasaletaa, 1 3—De 10 a I y 
i a S.-Cciisult* t pina - E « p e d a l I» 
Obrero» 1 p u a . - F e n l I v o - d e 10 a j 

C o r e f o r m a n v u e l v e n toda clase de 
» J C abrigos. - Pa ra enca rec í a . — 
U n i ó n . 17. p o r t e r í a . 

AVISO 
M a n u e l S á n c h e x , dnefio d e l Bar 

• IX)S i • í :si a l ic i l i i ,s., s i t o en l a Pía,-
es d o P r l m , n ú m e r o u n o (Pueblo 
Nuevo) , p r ev i ene a lo* p o s e e d o r a » 
de p a r t i c i p a c i o n e s de los ndmeroa 
3 . 3 9 . 1 y 4 . 3 9 7 del sorteo del 
d í a 22 del a c tua l , q n o por e r ro r en la 
Aumcrac lAn dichas par t ic ipac iones 
corresponden a Insndmcros 3 . 3 9 8 
y ^ , 3 7 9 del m l í m o sorteo, e r ror 
q n e f n é comunicado en 27 de Novle ia -
bro ú l t i m o . 
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E C D P ü E O S 

y e o í o e a c j o n e s 

v a rp in i e io s 
Bo dcaeaa oCH.tluii. prufv ib les 
qup sepan e v í o r a r . KAKÓII: t í e í i c n i -
i l sma, U , f f - ' V » . S a i u do B a 7 nucha 
F A L T A R « p r e n d u a s p i r a p a ñ u e 
los Mlaflos. Arco de I s Perdiz , 
n.* * . i.' Junto Baja san Pedro. 

B O R D A D O R A S 
en m i q y í i u Comely , bacfn falta, 
«nmciic » e e d u poco. — Calle ae 
I L-. Cor!»*. T O l . cíespactvi. 

Mozos de 18 años 
los necesita importante casa datej i -
doa, f a n a u J u X ptaa. t¡ajfgaiá>, y 
puiliendo pro^icrar inmeJiataBnen-
«« d o s a l a n o . lñilL«p(iii íaUlo d a r r e f a 
reucfa.s en carta a U i l a r t o n.° 

P a s a m a n e r a s 
F a l f a p . A v e n í d n Ufípiibíicji Ara^ntí-
na , mirn. 64. Wí>n p.T-afln*. 

í . r . m Uquldaeidn do hormas noeraa 
y iiKadaa de a e ü o r » y rabai lcro dl l i -
ina aovedo-I, a precios fiarallsimos— 
C ^ N a B a w u . P . do Oraeto, 25, bajos. 

S e d e s e a n c a m a r e r a s 
p a r a c a f o c e r v e c r i a con fCit de 
Jornal j re l lOporlOU. C a u t l a r t i n 
C o i r a n c e a . 7. corea ol llolsfn. 

J O V E N de 17 aflos desea colocarse 
Inmejorafiles rcreronclas . C Mar-
HP, Cerrantes . 7, ci>rca Bo l s ín . 

Oficial pu l idor 
F a l t a . Ca l l e Dorra l l , n ú m e r o 125. 

Muchachos 
de I I a 15 a ñ o s ae p r e c h a n para u n 
trabajo f i c i l i r a n a r i n bien pre«en-
tarso a c o m p a f i a d o » de MIS padrea o 
hermanos en l 'elayo, I . ÍUKáB. 

SASTRE 
Medio oDcti!. oncta.'a y pala. — 
Calle de Cano, l i , t.\ I.» 

F A L T A 
• p r e n d i í para comcstUrtes. C«Ue 
de üucnavi . - ta . nUmn-o S4. 

B S K S ^ CHICAS 
• a r a t r a t ú j u rácH, l i l t an . Calle 
de Valencia, 68 (bajos ) . 

AÍPKENDIZA r inando, ftlía ^ r a 
trabaje fScll . — Calle do Urgel, 
miiuera 115. principal . 

B A R B E R O 
Se ofrece para dentro o fuera, 
trato directo con el l i u r s a a d o . 
Josd Ar las Moreno, calle de col ia-
ñ s , se. 3 " . (Pueblo S e c o ) . 

P A L T A 
n u d i o oOcials gairesa, una a p n : » -
(IIii adelaiilada, trabajo todo e l 
año . — cal le de flamrtn y c a ja l , 
ratmero 9 t , i» ( O n r t i ) . 
m r M Í O O R A ' r a l u . que v a j a - » " ^ » ^ 
iMeBto, Presentarse de > • 7 . 
Mallorca. 841, J « , 1^ 
" F A L T A N ' 
buen pfecero y nna buena oB-
d a u . — t'rge!. 70, >.* 

¿ V - í g - - - P A L T A 
un aprendí / . . — C a l i * de Uadd, 
ndmero 8. tienda, tapate r ía . 

F A L T A 
eflcla. rarpintero. — Calle do 
rr ln» . a ü m e r o 30 ( S a r c l t í . 
^ H A C E F A L T A 
un chico de t a a 17 aflos para 
a o m c l o especial. Dtr iElrse a l a 
l od iu tr la l M e t a l a n » . 9. A . ca l i s 
de Tuset , niluicro 1 ( P i a d a ) . 

P L A N C H A D O R A 
Palta aprendlra . ganando. — Gane 
ds Onardl» . i* bit, ».• 

S A S T R E 
H i i u aprendi ia . — Cana C r i a -
t ina, n ú m e r o t, I . * , t .* 

a r r a de los 

A R T R I T I C O S 
j Cuando la saa<re e»ti cariada de 
I acido úrico la mala órcuiatlon qae ae 
¡ d e r i n de este estado araeaaza£raT«s , 

complicaciónea- Al principio, doloroa. 
[ jaquecast ncuxalfilas, ca el rosita j 
l aparecen acomraflados de Terti^os v 
I de vahídos- L a sien suire terrible-
'• mcats, !a» orefaa ticnea ona especie | 

deziimbldo* E l enfermo tiesa la ¡m-
, presión que una barra le slravfcia la 
| cabeza. Después sobre* ienea trasloe- I 
[ nos en el c o n ion, opresión, palpitar 1 
j doncs.eafiiemaroíistruccloadelaa»^- [ 
| naa Tartera, ulceras Taricosa¿. hernor-
I rotüdeacoiaest íoadelacabcsa .Ealaa I 
¡ ra a; eres, las ret ías son irretolar es y ¡ 

dolorosas. y bay insnf iciencia ó hem»-| mtit- L a salud está comproraetida. j 
1 Sin embarso la curación es fácil* E s | 
[ suficiente facerse una enra con «i | 

D e p u r a t i v o 

K t c h e l e l 
1 paraeli.xir-ar rápidamente loseíeraru- | 
| toa mórbidos. las toxinas ect, ecí- I 
| Ens^tuidalcsncrrioasccalmaran.loa i 

ra A [estares desaparecerán y la ciren- I 
I lacion se restablecerá» Una sanaré I 
i pura y generosa Uevari asi. á los I 
• órganos la resiitenefa indispensable I 

para luchar con éxito contra todas las j 
i manifeslaílones del artnttsmo y del I 
f herpetismo que non a menudo la cansa I 

de anestros caslea y de noestros I 
, dolores. Esto explica miliares de I 
| ¿uracone» rápidas y duraderas obíe- j 

nidia en el tratamiento de las en 1 
fermedadea de la piel y vicios de I 
sangre E n «freto cnaJ<meria que 1 
sea su gravedad su antigüedad y ta I 
forma ni-itun eczema, ó paoriasrat 
todavfa mucho menos los sarpullí- I 
dos, herpes, acnés , n íntuna Uarfa [ 
aunque esta sea aitilitlca no pnede 
resistir á este enérgico medicameoté. I 

Cada frasco va accoapafiido do 
un róllelo IMustrado. De renta 
tu (odas las bucnsi fbanraicfa* 

L I'mTQfl IM, Laboratorio da 
IUCHBUET. d* Sedan, T. rúa 

do Belforf. Bayona (Pracda). 

J a m a s h a f r a c a s a d o 

F A L T A N media cmclalea, niodlo 
• incala quo sepa b á c e r UblafTIor v 
aprendlsa. Sadurnf, 4 bis , S.*, 1.* 

~ A P R E N D I Z 
"••CUJIIT e » madera. taJM. C t n e 
de la D i p u t a c i ó n , n ú m e r o T I . 

P A L T A cu: o « a 14 i « s aflos 
para recados, con informes. B s -
fioa B a e r o s , 8. S a s t r e r í a 

F A L T A 
encuadernadora que aep» coser a 
m t q a l n a con sianlbre. — Oatls 

•49 AraffOn. numera t09. " 

A P R E N D I Z 
da U aflos. se necesita en c a n * 
de Tamarlt , n ú m e r o l l l . 
F A L T A N medio oficial pulidor y 
medio oflctal montador. — Va l í -
dancelfa, I » , Interior. 

Remalladoras 
para géneros de punto fl'oq. fa l 
tan. — Cortes, numeto I B S . 

F a l t a c h i c o 
t i afios para recades y a lmacén . 
Industria, oilm. 5*1. A l m a c é n . 
S A S T R E : fa l lan o n c i s l a ' j ' medio 
on.-iaJa, trabaja iodo et «no . — 
CaUe de Sa ly t . « 9 , 4.» 

Z A P A T E R O S 
Faltan montadoees slalot rabanero, 
composlucero x Biaquinisis para 
composturas. Ltros, iñ ln iero l i . 

Sirvienta 
de 95 a SO afios, «iuo pepa s iga 
ds c o c i n v s a naceslta. T ó r r e n l a 
da l a Ol la , n ú m e r o {14 . 

A P R E N D I Z * 
ds 11 aflos, falla. Arlbjn , „ 
De » a B da la maflana. 

E n c u a d e r n a c i ó i P 
F a l t a n cklcas do u a 15 af,(,._(•.,. 
V a l e n c i a , n ú m . ZOO. «rn iBronta í? 

Mineryista-cajista 
f a I l « . _ 8 a l T á r n d i B ; J l I i n p r e n t s 
P f l l t a a P ' e n d i w r media íifir|¿u 
r d l l d p a n U l o n s r a . S n a r a d c R S 
I ranciiico, ndin. 15, 3. 

F á b r i c a barquillos 
ta l lan do» operarlos de dia o hocu 
do IKJOUO.-Callo deSanB,niUii m 
final de los Aato-buses, 

L a l t o de Cnpona. n ú m , T, pral. 

q i m h a c a r e » de ta cusa . Palma de Saa 
J uaCn. Bum. ti. "S 

F a l t a n «Wl: ," i ¡<^ .r*r 'Udiaa4 
a a t a a t t p a r a traliajo fácil.-Ca
l le s a a a j u q u l a A b a d . S , A", 2 . ' ^ 

^ 5 1 « i l P í » P a i t a oficiala y aprendí* Kjaa\t%¿ zoa adelantadas. - Calla 
de Ai PnaKaffcrrlsa, nim. SS. pral. 

f S* í i a t o oficial y media 

C a l l o do V i t a y V I I 4 , mira. Si. 

V E N T A S 

ESTABLECI/V11ENT0S 
las mejore» gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y formal 

GEM, 5i s r ' . ^ r 
S a c a r s a l : R & l a . F l o r e s , 13 

O p T a c l o i » » » » n H n c a » ^ 

M U E B L E S 

a p l a z o s s i n fiador 

C a n a u - S . u u A » ' fo 1» 

Café o n ü ó n B a r 
C i a d s Asa l to . 34. Te lé f . 4,1591 

rende: U o a m i q u l n » Kegtoo* 
dora Nacional , una tostadora de cale, 
tres mojan de recrea eaal naevaa j 
30ü borollas v . v í a é ; todo mny barato. 

( i r a m o i u a u s y u i s c o s 
G R A N D E S G A S ( U S 

C a l i * o a u e r l c , "»7 

P O K O G t t A F O S (JOS DISCOS 

a 9 5 p e s e t a s 

C a l l e B o a « « e r í a . * ' 

S e v e n d o p o r 7 0 8 p e s e t a s 
y e a o a laande , enarBicii.Dea J J ^ l 
tran»pf»rto». Jn lo lo , í . tda. Bsreeioii-

G r a m o f ó n 
r t q d o 

l O O p e s e t a s 

ae a í ; u l M B T e r i ü » o I r l o a s « « » 
l i r a r l o . T a l t s r s 

— rúme en W 

b a l l . r o . - ^ A s a l t o , W"™-'-™* 
T R A S P A S O rness de pan J1 Jint 
con-vivienda. Rardn en " 
C a l i s de « s o Jerónimo, a»- _ -

VENDO ' ama, coIcbAo. "n"'"^- !* 
cha » wcador. cortes. 

http://ball.ro
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SALDO AlEMAN 

G a n e o r o 

5 £ 5 l t n l « e». B r a s i l 5 p t a s . , 
dna-"'Oila U Ptaa. A e n o 
ÍJ, II pt«». ' ' "a- V " " » I " ' 1 ' 
¡ 3 Jn»-- » " i l e r P00110.' , ' lox,1) 
1̂0 ri.'.s. i ln«., i m p o r d i b l B mo 
J,J 3 y i i p t M . d u a . , c « d « u i l t » 
rtap. p l a i» 5 p í a s , dno . , W . 
,OT i> ptM- <lna„ coUar l a r m 6 
„tM. dna.. cor lo * ptas . ona. , 
bteucorb. c l iap . 1, 3 y 1 plan, 
itii». snjHtaeucllos c l i ap . l u jo 
••S)i|iin. e c m e l o s p u u o l i n o í 4, 
• J r K pt*". dna. , ¡«1. eamal-
u Vicn.i « 0 ptas. dna . pen-
dtentw Voraal le» l í p t a n . d o s 
perrilo.' ! ' i5 i l u a . . p o l v e r í t a s 
^ lujo 9 ptaa. dna . 

Cadanas re lo ) 2 p tas . d n a . 

LUretas 5 1/2 c é n t i m o s 

t ípej ims í c t í . , l á p l c p i (trafi
lo y t inta papol e s c r i b i r fino 
cárpela «0 etc. lacres t l n t o r o s 
olst»! o ino ia l , ceniceros afi-
UIÍDICC. a r t í c u l o s re t f alo p r e 
m u i i v o D , postales 3 1|2 c l s . 
•hroien 1 pta . . l a p i e r r o inne 

lie dns pesetas docena 

Cestas trabajo 
Fuertes 3'25 ptas. 

Jsv.'n marca g r a n d e A ptaa. 
B̂L polvo fino, oep l l lns d l e n -

tes. iteiooi baeoos, a r t i c u l o ^ 
maolciira, Itujaa a f e i t a r cal t -

navajas barbe
ra i pta^. p i t i l l e r a ^ b o t ó n 
Bkai. f •Hunil.v: 5 pía.", d n a . 
Mriai>IiimM fi ptas . d n a . 1 1 -
feru dt^tlc 7'50 d n a . c i K b l I l o s 

cocina 4 p o o t a » dorena . 

iiíss tiro per aMo 
m este artillo 

QUIEBRA - REQUIEBRA 

J U G U E T E S 

Jicoetea n r lg lca les alema-
»es, austr lafiw, franceset 

N E G R O B A I L A D O R 
filtúna novedad Jngncto 

m A M A R l . 4 7 e n t . l . * 
* i n l n » Calle Cortes (A renas, 

SALDO ALEMAN 

Discos dob le s 

J 6 * 5 0 P t a s . 
£ 2 " s'o<:k a e l e g i r . K e p a -
rr=* e S ? n í " n l c a d e l o n ó -
vamKS" l ) i s co8 u s a d o s s e 
S , a n ^ n u e v o s . -

""«f». n á m . 16. Wiif--

G a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
r a c m t a l o d a c aso de ••. m p r a » . 
v r u t a s y t r a spasos de e a l a o i e c i 

m í e n l o s y c o m e r c i o s . 

[enaaiH. 7. i ü m f o . 11 Eosin 
T«!iéfiiiii> (i5J \ 
T a r r e n o » 

!. i - e n c o n t r n r Á i i ou esta cana desde 
18 c é n t i m o s .a 2 p o s e í a s fuera de l a 

C a p i t a l y en la mlmna 
E n Monea ' l a . a 18 c é n t i m o s p a l m a 
E n Santa Colnma de <!ramanet , a 40 
c é n t i m o s p a l m o e n San A n d r é s , loe 

h a y a todos p r o d o s 
T o r r e e y C a n n n 

T o r r e eu H o r l a . p l a n t a bajn y dos 
pisos, 4 hab i tac iones , por 23 uou ptas. 
Torrea en S. A n d r é s , po r 15,000 ptas. 

r a d a una 
Casitas 4 e n San A d r i á n , po r 40,000 p . 
Torrea 1, e u la F o n t den Fa rpas por 

2U,0(iO p e w i a s n n a 
Casa de Campo ou 8. A n d r é s . PO.COO p. 
Casa c. Hilas, de 4. pisos por úO.UiO ps. 
Casas dos en e l Ensanche, por UO.OX) 

pesetas j u n t a s 
Casas en Sana por 1S.0CO pesetas 

Casa e u H o r l a , (U¡C7 palmos rodeada 
de j a r d í n , po r 21.000 pesetas 

Rap lde r - Ser iedad - E c o u o m i a 
No so_cobra nada por ade lan tado 

Traspaso piso 
apropiado p a r a d»*Rpaeho, con T iv l en -
da . p u n t o m á a cen t i i e t ) de l a c a p i t a l . 
I n f o r m a r á n todo e l d í a : T o n de l a 
C r o u . n á m , 9. *¿.U 

C a r n i c e r í a 
se v e n d e , a l q u i l e r 13S p í a s , 
casa M a n l n . l i ' a . C e r r a n t e s . " 

Ventas y traspasos 
de t o d a clase de establectmientofl 

v fincas 

C. Borrell, 47, principal 
H a f - ' í f í l",1J' conea rndo , por tener 
DHl i OIS o t ro noR., se vde . « p l a t a » . 
G r s n i t í a en ' * ca r r e t e r a de Saos, ee 
UlQlLüf l vende a prec io r ega lo . tÉAaaÉÉh ac red i t ada , se vende por" 
UlÜÜUlJÍld 4o0dnros. trauira, 
fiftllar 1 y otros KCUCIOS, C. morcado, 
r l l í l s l 0 s o v . porUOOd. ca j . ( U d . d í a . 

do verduras y o t ros g é o . , ee 
cede por 101) ds. poco a l q u i l e r , 

m u y c o n e n r r i o a , ac red i t ada 
se vende por 600 dnroa. 

TiiDiia 

Dfl{ '3 t i l l i l l l en buen s i t i o 60 d . ca jdu 
r C i .0 ¿Qlflufl d í a , se vende a p m e b a . lithirn'ls r é u i r l c a , dos pnortaa se 
U l U I ! l e í 10 vende por 700 duros , 
B n l j n i ^e v i n o » y l icores , buen s i t i o , 
DlUSyil se vende por 50 duros , 
f o r n i r a r f s corea mercado. 50 d . c a j ó n 
U I B I l S l l f l a ia>fe v . porSOOd. a p r b . ' 
M l S ' t l "'n v i T ' e n d a . vende v inos v 

i ICU19 comostibles, se cede por 150 d . 
D i spon ib le s tros s i n anunciar* 

B o r r o l l , 47, p r a l . d e l O a l y de SaS . 

discos KTamofón d o b l e cara a 3 peao-
]as UDO .-Diputación. 153,1.*, de on
ce a n n a . . . . 

C l m a í n p co lmado del Clot , 
E>l i U G j U I 30 afios oí m l s i m i 
d n e ñ o . c a j ó n 1H0 ptaa., hace es
q u i n a con dos puer tas , . e tras
pasa 14.: i .v.» M a r t i n , O r r a n -
les, n á m . 7. ce rca e l B o l s í n . 

Muebles 

y u n a p a r a luogo do barajas. — 
ó n : Pasaje Eseunl l le rs , 7, bajo?. 

se v e n d e n a precios reducidos n n a 
mesa o a e r í t o r i o . u n p u p i t r e do 4 me
tros y 
K a x ó n : 
A g e n c i a , 

Oeasidn - saldo 
Pcudlea tos l a r a o - novedad a 0'25.— 
Per las -gran i tcs colores p a r a ver t idos , 
co l la res y p a n t a l l a s , A 8 ptas. k i l o . — 
Postales colores, S5 m i l i a r . — L A p l r « s 
l i m a . 10 gruesa. - L a c r e de Par ia , ba
r r a , O'in. - Kelojes, cr ls ta los , etc.— 
B a j a d a Corvantes , n ú m . 2, p r a l . 
%'ACA6 navarras y b u r r o s m o r u 
nos b a n llegado hoy. — V i U a -
r r c e l , 123. — S. Barber. 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
debe pu r i f i c a r l a sangre, f a c i l h a i l a d iges t i do , 
des t ru i r l a bfi ia , sa lubr i f icar el in t e s t i no y a é 
c o n t e n e r o i e g ú n p r o d u c t o q u í m i c o . • • • L a 

T i s a n a V 0 6 I S 
c o m p u e s t a Coicamente de p l an t a s d e p u r a t i v a s » 
a n t í b i l í o s a s , « s l a bebida c o t í d i a n . de t n / f o » 

loe que suf ren de 

Eslremnaento • Mala digestión • Nervio* 
sidad - Varices - Obesidad - Almorranas 

Un* tasa de In fu i lóo de T I S A N A VOBIS dcipoCt de ca
da comida , conTlccc a todot. Lo> nlflot pueden lomarla Igoal-
nnatc alo r.lofún pcltfro. S* sabe la Importancia qu« llene para 
tHoa, el rracuar rejularmenlc. Sa diimlnulra dfcratncfilt la dot!» 
lazaolc* empleando la dosla depurativa, aumentando la cantidad 
da <ita al es naceaarlo. La» pertonat mayorei y gotando de buena 
aalud. lea Inlercia lomar refularmcate dc*pu<a de cada comida 
una U t a de Tisana VOBIS. La gran variedad de planta» que 
entran en la composición de ceta tlaana. eu eacoglmleoto iulefoto 
T *u dotHtcacidn perfecta, cenatituyen el meior Iratamlenio del 
organlatno. El precio medico de cita excelente Tisana V O B K * 
la pone al alcance de todaa laa fortvnas> 

La ceje: V6S. - U b o r e l o r í a U C C T « P A R U 
N p M t s jewrtb EitabMsicfltoi DUIMU OiíVERtS. 1 1 

Poco b f e t t r í t 14 • tuakm* 

L O S S O R D O S O V E H 
L a s o r d e r a v e n c i d a p o r l a e l e c t r i c i d a d 

i : i a p a r a t o A C U S T I C O A L E M A N ( D E U T 6 C H E - A K U S T I K -
A P P A R A T T ) es e l U N I C O e n e l m u n d o q u e p o r s u c i e n t í f i c a c o n s 
t r u c c i ó n p e r m i t e p e r c i b i r E N E L A C T O l o s s o n i d o s m á s d é b i l e s , 
c o n s i g u i e n d o C O N S U U S O r e e d u c a r e l o í d o d e l p a c i e n t e , a m i n o 
r a n d o s u s o r d e r a c o n el e j e r c i c i o d e l ó r g a n o a u d i t i v o a t r o f i a d o y d e 
b i l i t a d o p o i f a l t a de f u n c i o n a m i e n t o , 

E l D i r e c t o r d e l I N S T I T U T O M O D E R N O , U N I C O r e p r e s e n t a n t e 
g e n e r a l de l a s c a s a s c o n s t r u c t o r a s a l e m a n a s , A C A B A D E R E G R E 
S A R d e A l e m a n i a c o n N U E V O S M O D E L O S d e a p a r a t o s « G r a n P o 
t e n c i a , p a r a T E A T R O S , C O N F E S I O N , C O N F E R E N C I A S y l a U L T I 
M A C R E A C I O N a l e m a n a d e f i n i t i v a P A R A L A R G A S D I S T A N C I A S , 
c o n l o s c u a l e s e f e c t u a r á e n s a y o s e x i r a o r d i n a r í o s e n B A R C E L O N A 
l o s d f a s 2 0 y 21 d e l a c t u a l , en e l H O T E L D E E S P A Ñ A , c a l l e S a n 
P a b l o , d e 10 a I y d e 3 a 7. L a g r a n casa c o n s t r u c t o r a d e l A C U S T I 
C O A L E M A N , A V I S A a s u c l i e n t e l a e s p a ñ o l a q u e s u s A U T E N T I C O S 
a p a r a t o s s ó l o p u e d e n s e r v e n d i d o s e n E s p a ñ a p o r e l I N S T I T U T O 
M O D E R N O , p l a z a P r í n c i p e A l f o n s o , I I , p r i n c i p a l , M A D R I D . 

Se r u e g a p r e g u n t e n s i e m p r e e n e l H O T E L p o i e l D I R E C T O R ' 
D E L I N S T I T U T O M O D E R N O D E M A D R I D . 

E n B A R C E L O N A , d í a s 2 0 y 2 1 , H O T E L . E S P A Ñ A 

F O L L E T O S G R A T I S 
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T TÜl>A C h A S K U E O O L O U 
So c u r a rftitiualitt'MiCd usando l a Ai "Ju .ifV* P r i r j - J o i , da oso ox-

toroo. P n i ó b o l o s in vaci lar un mo 
mouio y .so coaveur TH dosn mp.ravl-

Rastaaraní-Bar S'-'te 
Ifl-O. He tras,>;<^ i . i . r . n , in^r». • 
I tazda: C a s i Mnrt iu . B ' i a d a 

19 i > t T . ; i i i e i. n C r a p r o 7 , 

Desea comprar o tras
pasar su estable-

ciinientu 
Vis i t e - & S / \ ^ e A 
Ronda Saa Antonio, 62 

». i»a p r 10 00 p i s . i a,-;i M n r ¿ 
tía», l a ad i c e r r . n . i o ; 9 
— ^ r ^ i — i mM i > •'••• 

l a casa de compra-venta 
hace l i q u i d a c i ó n il<. u.ila rla'.oilo ro 
P:LÍ y cfttza'lu, preclus uuaca viataa 
S.iu P a b l u . '.>7. jnnto a l a iKlcala-

f' Di*f t-ar en Tnrra^a 
eo-i pliUM e l é c t r l c e . W h s M 

l a o l o j i c á l-.^íii..;:"»i'a e n el papo. í 
Caati \í j . r i i u . r.aieu'.a Corvan . 
toa. iiiiiu'^ro 7 

FONOGRAFOS Y DISCOS 
S i unorel^ edít i i ir lr los m ü s nuevo* 

y tan K a lu ías n f r o d a d r a m n las son* 
«aclonAli ia rebajas baí«ia Uoyes, v i s i 
tar L a M;n-i<'ii.il. THIIO Üanta A n a , 21 
l 'aniblou tfiicmoH toda etaíie de a r 
t í e u l o s <te sport» . • 

T a h o m a f o n d a c o r e » R a í a -
• u U o l i l d blaa. con land iaa 
•amas. K> pl».i. Ilinplaa a l dia. 
rn*a Mart in . C c r v a u t e » . 7. cor
ea el Uo i sm. 

Esíableciiniento^T^ 
K . - r l i en i .ueb.u c r c a n o d": 
I t t r c ^ u D a . Ao I r a a >a3a. B : 
M i r t l n . Pruada Cer irancea , 7. 

R e c l u í a s 
E o a l p o compiotu lofaoturta aemt 
nuoro.ne vendo l í u e n a s condlctunea. 
l iaxtat V l U d o m a t , 56. 

f ^ a s h a con CIOD patmna do tenre 
> ^ o » < i « t r A e N l r a . Sra . dtd C o l l . 
59 vende -Caaa W 3 t t i t i . - C e r T a n -
tn*. nCunero T. - C o r e a o! B o l s í n . 

S O L A R E S Sau AndrÉf, 10 mlu i i -
tos tranvía , de « por 1» m., con 
ag-ua r elei:trtc'.laa, a SO era. pa l 
mo, árrt i del* Tamburc l s . t, <•* rP c o o a sa lada y teenralirea 

I C O b a c í i t i d a í - o n Kn.-'ttiita'j. 
I.Of.i p05ctaa.es Ranna. C a s a 
- v . a i - l i n , C n n a n l o s . 7. cerca 
Kuls ia . 

sr* " • -" —-,— • — - -
V B N D O dna KxUirriai c , itfidlco 
alquiler. Dos t todtK" sparrcqula-
r trias. C n Woefo propio coa lqnur 
ncltorto y o t r o » vario» tocalef. 
B l e r » B » J i , ntimero 10, B . 

B i c i c l e t a s 
Prec io I n c r e í b l e . A i a j ó n . tm 

P p P ^ r i ? ! ,'n (nuy '>uen pun-
r a i u U a to, negocio seirnro 
so vendo. R,: C a s a Mart in . Cor 
vautea. í . corea el bolaiu. 

O o r r a c l i o s 
V u e s t r a b o r i a c ¡ i e r a uuede dr.-r.oa-
pecer eu «i acto, st i D ' n a l i u n a taza 
•ÍM catS con iloa cno l i i r a d a s del 
« l e o r : . r - v i d . K l y l c i u a ln« bnbl-
rt ii* .i c o h O i i c . s se os Q u i t a r ^ n^ra 
a e i . p a al UJHI* H b o l v o s 

Ni.i . u t i u de estos m e i l l c a m o n t o 
ea ' e r l u i.'cMai p a n id s a l a d -

K a un ñ o ira h e m o s q u i t a d n a l 
v l c l u de b -ner a m ae S O O 
t ;r>rri i . - l« >•». 

D • ve i i . i : j ira. V i n d i de A i a l a a . -

f i n - a n r a n e a pe lni iunriaen I 
V J I a i l jibio. SBCO sotra*- I 
p a s a . - K i z ó n ; Co6B M A R T I N - | 
Pajada Cer ran tes , nrtmoro 7,— • 
Cerca K l Un l s in . i 

•ŝ it - J . «̂ i..-* - — * ».-.y-.y3r-,i , i 

M á q u i n a s Veri tas 
p a r a cuaer y . 

•« A l u m B ne i t ecm^u 
A l . ' IW A N A 

c a n t a d o y p l a z o s 
C i m i p m . ven t i •• C H r i b i u 

x i . - . - r o R j i » t > o s ; ' « j r c . 
R u n d a d i i S a n ADtun o. 61 . - J u u l o 

a l a P,aza de IB l i o t v e r a l d u d . 

Í A n f i n n a y acreditada l len-
A U l i y U d ,1a de cur t ido» l.lnn 

l altuada ae traspasa por ceiar 
* en el ne^ucio, Uazita' casa .^i. -
"} t i s . C a l k i Corrant ta . n ú m e r o ? 
i Cerca ol Holain 

V i d r i e r a s 
para tienda o aljn^ct1 
Planeta, 41 (Gracia) 

MMMá 

Granja mTyuríon1»».1̂  • J IlliVOi COU lU.HlUl' 
• n a r l a y carri to de reparto, a iaui -
I 1er 11» pf na. se vende por 18.000. — S 
I Martin. Cerrantes . 7 cerca Uolsin I 

tr I e . • u a b a u e i asriduB. b u e n usu 

Er e c l u M b a r a t l a i m o a . C^tlie í a n r » 
l«. 1S6 p n n c l y n l . 1 • • 

Piso traspaso b í ^ d'^S"^ 
Escr ib i r a tEI D U a v i o » Bdm. CTOi 

M I N R I T A 
folio, p e r f o r a d o r » , eoaedera COO 
alambre y raaterial, ae vende junto 
p aeparado. K a a t a : Ca l l e da la L i 
bertad, n u m - i í . t i e u d » í .* 
\ í n-» f \ ¿-v varios bauc^ie da 
w V U U W carDlntero. Roma-

ntts, 7S(tallar), Col l -Blaneh. T » 

T a h í a f t i a ca?a de conti'la-*. st» 
I a u c i l i a traíT.ana por falta 

ile sa lud, s i tuada en l a mejor c a l l e 
d e l a Jlarce'.oncta. Tra to directo con 
e! dncBo. Kai -Vi : Pasaje da M í e , n ú 
mero 27. L * , í .* 

P a r t i c u l a r e s 
Hipoteco o vi ...>•) tac i ta . Ka^úai 
Ca l l e AfclA, 8 y H. p o r l o r i a . 
# v n 1 1 m a en > a i Cucrat vondo 

*J « • 4 ra-aa y 20 solaros 
tolo jauto, a l mejor postor. Radaa, 
ndm. I I . I . . 1.*; de ? a 4, Barce lona 

C O M P R A S 

Urgente compraré 
C a s a de campo con t ierras d e c i r o p 
fuera de Barco lona . — Hscriblr indi
cando precio a Tirolesos 4363. 

fiUQUlliERES 

8 E DESEA tnatrlnu/nlu o dos aml-
í o » a todo estar, precio mddlco. 
San I'sbltr, Dúmrro 94,' it.» 
í ^ a c a torra por a ü o i r a r exce-
v _ c J 3 « a lentaituadú.aiO peáotea 
rtieuliiais G a r r i r .-ol-anila» «0. 
S a í n O e r v a s i 

F " ? l l í a niatrluiunloo dosamiifoao 
a c a n a hermanos, solo dormir. — 
Par i s lu ia , 16, tlendu. Pueblo Seco. 

P a r a d e s p a c h o 
so Bocesita u n a u dos nabitaciones, 
on ca l le p r ú s l m a a callo Pelayo. Ka-
cr lblr Pelayo, nrim. I . B a r . 

DESEO 
¡leuda en ( i rada , c t e t r l r a , ann-
qua no teuva g é n e r o ; gratldi-aré 
lo que aea razonable. — liazrtn: 
iabador , « , *.• M. c. 

T I E N D A V ALKACEN 
se a lqu i la eu buenae condicionas, 
n Pasaje e rud i t a , 8. 

I E ~ C a D E N " 
habl lar io i ies a m u e b l a d - : » . — Saa 
Pablo, n ú m e r o 30. t.*, t .« 

O t D O ' ' 
i uno o úo!) aitilKoa. 

enlresuelo , S.« 
habi iaclOii 
L'nldn, 28, 
B2 DESEA babllaelrtn derecho co
cina. »ln muebles o con, selldpa 
Hila con h i la dos sBos. — E s c r l -
IHc a E L D l l . C V f O SOI . 

• L o c a l 
par* Industria u alinsedn, cerca 
laercado, i 00 p é s e l a s alqnllcr, se 
trii»i>«sa. Rasi'-ti: M e n í n d e z P » -
!»••• . >< f G r a c l a i . De a a t . 
MATRIMONIO desea hab i tac ión eou 
dem-lio a cocina. — R a t ó n : MO-
narb, oitmero 17. t m p r t n t » . 

H U E S P E D E S 
C a s a huéspeda: ' . R a n r i c h . 3 ) . p r a l 
PensMn complew . . . . I K p U . 
Comida y cena . . . . 0'85» 
Cubiertos , _ . , . . . . TO" _ 

V t l 4 desea huéap. o eade bablt . 
» U O . ind. Ta l l er» , 80. L * 8r. B a d i * . 
ABONOS semanales y e n M e r l o » 
e c o n ó m i c o s . Bar E l P l í t a n o . C l a -
rt», 104. y P r o v e n í a , SOS. 

CASA P A R T I C U L A R ~ 
Peo-i iu un joven obrero a todo 
a t a r o sdlo a comer. — Calle de 
5an Pablo, 68, principal, S.* 
SE DESEAN dú» b e m a n o * o "ami
t o » a todo estar, e c n n d o l c o » , ca la 
par l l ru lar . E s c n d m e r » , í f , \.% 

S I R V I E N T E S 

| ¿Queréis colocaros..? 
l ) ! r trine a la Casa MARTIN n . 
tnula por la cal le GlgaiuM í _ 

¡ gerloiiad y rapldea. 

¿Desea Vd. ana buena 
sirvienta? ^ ^ t ó 
E n t r a d a por la cal le Gi^-anu» 2 

Cocineras ^ S L 0 ^ 
acto s iu paRar adelantado. - Knnd. 
S a a A n l u i i l o . 88, K L M O D K U l 

Sirvienta ioven^ 
para matrimonio, saldr* mou lu 
Ocstm. Ronda San Antonio, mime-
ro 7 í . 3.*, Indll l tln Infurmei 

P É R D I D A S 

Extraviado « L M í 
de Bftpa», bajo Iniciales U . M. contr» 
la C a í a de Ahorros y Uoots 4» 
Piedad do Barcelona, ae eipedlrt 
duplicado, de no reclaman.c íestr» 
de 15 día», en la Sucnraal nilmoral 
(Padró) , Hospital , nilmaros 149 a 1» 

P ( S p H | i ] a de un monedero de 164»' 
r C I U l u a r a , contunlondo reloj y 
s e m i l l a de plata, a l domingo al ot» 
enrever, pasando por las callea d» 
Cortes. Cavauovas y Consejo di Ciaa-
lo. So icratlficari devolución.-Cal i» .• 
del Ho-ipltal, m í m . 2, Lotería. . 

Arete Platino 
y br i l lante» , tt perdld el t íbaW 
de 8 a 10 noche.-entre calles í«-
turias y Sahnerdu. Mucho se IFV 
decer* »u d e v o l u c i ó n y «e 
n w r á con 1,000 psaeta». — cal» 
de Asturias. S í . ponerla. , 

Perro do raza perdiguero 
de cinco meses ae vende. - Raite 
Viladoraat. 2S, í . L * Barcelona. » 

co « J 
O A í M - é» 1 
2 o H í 

3 c; o .» 

« m T 

= • s ? 
3 ^ 1 

« •« S-i 

M " c 
_ • 
—1 «* 

^ S " 
0 % 

- S •> 

S A V I X J i>K U O Y - Nuertra S e ñ o r a do la Faiperanaa o do l a O . y a iutoa V i c t a r a , A uycn.-io y Qrac lano 
t a l o el Sol a las 7 , l í m a f i a n a . - S a pone a laa nx t a r d e , - 8 a l o l a L u n a a l a |-t6 l a r d e . - S e pone a l a » T í 6 mafiana 
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TELE TTELEF 

Partido Internacional 
de fútbol 

LOS ESPA60l .ES V E N C E N A L O S P O R T U -
GUESE8 P O R T R E S A C E R O 

Sevilla, 16. 
Desde hace varios di as estaban todos los 

koWles abarrotados de gente ante el (inun
do del partido de fútbol entre España y Por-
luj»l, y puede decirse, sin incurrir en «xa-
{tnciúo, que «I aspecto de Sevilla en el día 
M domingo era só lo comparable al que pre-
•Mta en sus días famosos de feria. 

Iluta bien entrada la mañana, por carre-
1 Itru y vías férreas estuvieron llegando a ü -

MMdoa, deseosos de presenciar este par-
M», (ja« ha constituido una victoria para el 
•qolpo español. 

Sevilla entera se ha asociado a esta magna 
nt.nitestaclón de deporte. 

* lis dles de la mañana habla ya afleio-
idos en las copas de los árboles que ro

deo el pequeBo terreno de la Avenida Reina 
Vletorla y a las doce puede decirse que eo-

|uiud a llenarse el campo. 
Poco después de las tres aparece el equl-

1 po steional, que es recibido con una orac ión 
jlnMable. 

A eontiQuaoldn salen los portugueses, que 
uunlsmo reciben muchos aplausos, entre los 

»e confunden los característ icos gritos 
íe los dos millares de compatriotas que 

| lo bao acompasado en la excurs ión . 
AAItra el belga M. Putr . 
U i equipos se alinean en la siguiente 

¡Mmia: 

Portugal: Vielra — Plnho, Ferreira — 
Ihnitndo Jeús , J . Felipe dos Santos, Porte-
I * ~ Pernaado Antonio, Alberto Augusto, 
toij E ha, Jes í i s Crespo, Alberlo Rio (ca

l l ó n ) . 
Eijxña: Zamora — Herminio, Pololo — 

jnta, Sancho, Samltier — Del Campo, A l -
ytobn, Zabala, Spencer, Plera. 
| A íre» y cuarto y en medio de un sllen-
IJloiepiilcral, saca Espalla, que pronto pierde 
I * pelota. • j * í r i « i ¿ ^ 
i t o f ^ ^ B u e e e s avanzan con rápidas y 
lUL ')ero Herminio se gana los primeros 
I Ahí03 <lel P»rlWo «í cor,ar el «taque-

SOn '0* ^paCoiea los que avanzan 
I w '*^0 ^ Plera, que echa un gran oen-
I " que remaU mal Zabala. 
I se lanía un faut contra Espafla sin oon-
¡•«uenolas. 

• íomlnlo de Espafla se Ta acrecentando. 
« público muestra bastante animosidad 

r T ™ "el Campo, por exclus ión de Brand. 
• • W venir el goal. Tan pronto es Plera 
P J ^ centra como Del Campo; pero Zavala, 
I T Jugando algo retrasado, pierde mu-
T j T r*1*'' pese a loe esfuerzos de A l e í n -

^ • « dedica a él sin hacer caso 
«Iremos . Por fln, a los quince mlnu-

i ^ * loego, pe»a Alcintara, adelantado, a 
C é d a t e dribla a los defensas y chuta 

""^'e, haciendo el primer goal para 
«n medio de una ovación que dura 

Uto. 
t*I^o se lleva a buen tren, pero de

sordenadamente por ambos lados. 
Hay un gran ebut de Alcántara, que va alto 

y un comer impecable de Del Campo, que 
malogra Zabala. 

En el público se produce gran emoción, 
por resultar lastimado Herminio, por for-
ituna ligeramente. 

E l dominio de Espafla sigue aplastante; 
pero los delanteros, que se entienden muy 
mal mal, no aciertan ninguna Jugada. Spen
cer, sobre todo, desperdicia p estropea a l 
gunas Jugadas. 

L o s portugueses es tán Jugando dando la 
impres ión de gran entrenamiento, pero sin 
entenderse tampoco. Desd e luego su con
junto es muy Inferior al nuestro. 

Un defensa luso se coutuslona ligeramente 
al encontrarse cou Alcántara. 

E l partido, que carece de buenas Jugadas, 
puede calificarse hasta ahora de mediano. 

Hay en el público un momento de gran 
hilaridad. Samltier da con la pelota en el 
casco de un guardia y el público ríe larga
mente. 

L o s portugueses Inician varios avances mal 
llevados, que son fáci lmente cortados por 
nuestras defensas. 

A las cuatro en unto termina la primera 
parte del encuentro. 

Jugadores y árbltro son aplaudidos. 
A las cuatro y cuarto comienza la segunda 

parte, que es inaugurada con un soberbio 
centro del madrlleflo Del Campo, que Zabala 
echa fuera. 

Loe extremos Juegan bien, especialmente 
Plera. Con facilidad enorme, centra cuando 
quiere. E l goal parece cosa hecha. Espen-
cer pasa a Zabala; éste ohuta magnífica
mente y con gran tranquilidad, logrando el 
segundo tanto. 

E l entusiasmo es Indescriptible. 
M. Putz castiga una falta, pero sin eon-

•ecuenclas. 
Espencer pasa otra vez estupendamente 

a Zabala, pero és te no logra la Jugada 
por rematar de cabeza muy deflokmtemente. 

E l portero por tugués hace una gran pa
rada a un chut de Zabala. 

Samltier, que está Jugando bastante bien, 
hace un buen cambio de Juego y la pelota 
pasa a la Izquierda. 

Aquí recoge Del Campo, que d e s p u é s de 
unos floreos centra, rebotando en el cuerpo 
de Pino. Vuelve Del Campo a recoger el 
balón y lo pasa a Alcántara, el cual, mal 
colocado, ofrece la Jugada a Zabala, que 
avanza a gran tren. E l delantero oentro es-
paflol suelta un zambombaao terrible y el 
balón queda en las mallas. 

Sigue nuestro dominio. 
Loa portugueses no cogen el balón y las 

pocas veces que logran acoderarse de él 
no consiguen ningún resultado práctico. 

Del Campo centra, templado y suave
mente, hasta el punto de que consigue con
graciarse con los sevillanos, que le aplau
den; pero entre Espencer y Zabala queda 
deshecha la Jugada. 

Fallan ya pocos minutos y la gente no 
se contenta con et resultado. Quiere más 
goals. 

Alberto Ríos, capitán y extremo Izquier
da del once lusitano, se escapa de Saml-

Uer y esta vez de nada sirve la ciencia 
del ma^o. Ríos chuta fuertemente y c4 

b a l ó n pega en el larguero. Esta vez ha sido 
la ú n i c a s i tuac ión difícil para nuestro goal. 

Hay una centrada estupenda do Plera y 
una de Del Campo. Otro centro do Del 
Campo, que estropea Spencer. y un so
berano chut de este ú l t imo Jugador, que 
rebota eo e l larguero. Otro goal perdido, 
pero esta vez por mala suerte. A l roha-
cersc acude 'Zabala y la pelota vuelve a 
caer fuera. 

A la» cinco termina el partido, eon la 
vlc toda espaflola por 3 a 0. , 

E l par t ido ha sido muy modesto. El equ i 
po espaflol tuvo una a c t u a c i ó n mediana. 
Ganaron porque los lusitanos son muy I n 
feriores a los nuestro ' . 

E l encuobtro debe ser un aviso para l o 
sucesivo. 

El once de Por tugal l ia parecido muy 
endeble. El portero, el defensa Pino y el 
oentro medio, parecen los mejores. E l de
lantero da m á s cuidado fué Alber to A u 
gusto ; los d e m á s , discretos solamente. 

De los nuestros, los mejores Zabala, Her
minio, Piera, Samltier y Sancho. 

Los d e m á s , discretos, excepto Pella. Del 
Campo y Spencer, que fueron medianos. 

El á r b l t r o , seflor Putz, bien. J u z g ó muy 
bien, con vista y gran ene rg í a , pero algo 
tardo en las dedslones, que siempre fueron 
Justas. 

Más partidos de fútbol 
Madr id , 17. 

En el campo del Racing Club so ce lebró 
ayer U r d e un Importante partido entre la 
R. Sociedad Gimnás t ica Españo l a y la Unión 
Sport lng. 

Ambos equipos empataron a un tanto. 
A l terminar, por medio de una es tac ión 

rad lo te legráf loa Instalada en el campo del 
Racing, que comunicaba con la de A r a n -
Juez, que a su vez rec ib ía noticias de Se
v i l l a , se supo que habla derrotado el equi
po espaflol a l de Portugal por 3 a 0, sien
do recibido el r e sd tado por el púbdicf) 
eon vivas delirantes • Espafla, al fútbol 
espaflol y aplaudiendo con gran entusias
mo. 

L a nollola fué comunicada a los barcos 
que se hallan haciendo la t r aves ía del A t 
l án t i co , por medio de la t e l eg ra f í a s in h i 
los. 

Ayer se c e l e b r ó un partido de campeo
nato de primera ca tegor ía , grupo B , entre 
la Deportiva Ferroviaria y Ciudad Lineal, 
en e l campo del pr imero . 

Asistió numeroso p ú b l i c o . 
El Ciudad Lineal derrota a la Deportiva 

Ferroviaria por S a l . 
En San Sebas t i án se Jugó ayer un par

tido de fútbol entre el Real, de Madrid , 
y el Real, de San S e b a s t i á n . 

Ganó el ú l l lmo, que se a p u n t ó seis U n 
tos por t e ro el contrario. 
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L O S MILITARES EN E L PODER 
Aclaración al decreto sobre alquileres « El empréstito a Austria •• Obligaciones del 
Tesoro •• En Madrid el precio del aceite se aumenta en 20 céntimos el litro - La labor 
del Directorio •• El comercio español en ultramar y la Feria Muestrario de la Habana 

"La Epoca" y el problema de Tánger 

\ 

NOTA O F I C I O S A S O B R E E L D E 
C R E T O O E A L Q U I L E R E S 

M»dr ¡d . I T . 
E n la Prcs idvnda facilitaron la si guiante 

nota oaciosa: 
E n los precipitados comentarios con que 

algunos periódicos han tratado de dar a 
conocer el alcance del real decreto sobre 
alquileres de finitas urbanas, aparece un 
poco desfigurada U única disposición adi
cional del mismo. 

S e g ú n el texto oQclal publicado en la 
"Gaceta" del 14 del corriente, quedan s u 
jetos a la legis lación civil c o m ú n o toral 
los edíQoIos de nueva planta y los pisos 
o habitaciones que no hubiesen sido ocu
pados o arrendados por nadie con anterio
ridad al l.o de enero de 1 9 2 i " ; es deolr, 
los que nunca hayan sido objeto de ocupa
ción ni de arriendo. 

Se aplicará, por tonto, el rég imen de tasa 
y prórroga de alquileres a los pisos que 
en la actualidad se hallen alquilados o han 
estado ea cualquier fecha habitado». 

Tanto la colocación del precepto, como 
la redacc ión admitida e Impersonal, res
ponden a una prudente orientación e c o n ó 
mica, sugerida por Inquilinos y propieta
rios, que pueden precisarse de esta ma
nera : Hab i t ac ión nuera, construcción l i 
bre. 

P E T I C I O N E S 
Madr id , 17. 
Una Comis ión de pescadores del litoral 

espa&ol v i s i tó al marqués de Magaz. 
Otra de estudiantes, muy numerosa, v i 

s i tó a l general Zubir la . 
E l sábado se entrevistaron con el ge

neral presidente. 
Piden so concedan e x á m e n e s extraordina

rios en todos los Centros docentes. 

E L B U E N C U L T I V O D E L O S 
C A M P O S DE ZARAGOZA 

Madr id , 17. 
Don Francisco Alfonso, de Zaragoza, es

tuvo ea la Presidencia para entregar unos 
datos demoslrativos de que si en todas las 
regiones de Espafla se cultivara la agri 
cultura o se hubiese cultivado la tierra 
como en la provincia de Zaragoza, no h u 
biera sido necesario l iaporUr trigo ni a z ú 
car del extranjero. 

E L E M P R E S T I T O A A U S T R I A 

Madrid, 17. 
L a "Gaceta" del domingo publica un de-

ercto, cuya parte dispositiva dtes: 
Articulo primero. — Se autoriza al Go

bierno para que, conforme a los protoeo-
los n ú m e r o s segundo y tercero de Gine
bra, del 4 de octubre ds 1922, preste la 
garantía «n la parte prevista necesaria en 
relación con un cuatro por ciento de la 
suma de 650 millonea de coronas aus tr ía 
cas oro, cinco por ciento de 520 millones 
de coronas oro austr íacas , es decir, a la 
porción españo la del emprés t i to global que 
ss eir.Ke, y otros 02.300,000 necesarias 

para que, deducidos gastos de emis ión, co
misión y d e m á s de entrega, quede a dis
posic ión del Gobierno austríaco la cantidad 
efectiva en pesetas, equivalente a 26 mi 
llones efectivos de coronas oro austr ía
cas. 

Articulo segundo. — A l emprés t i to asi 
emitido en Espada parte del global de ra-
constUuoldn de Austria, previsto en los 
protocolos mencionados en tft artículo an
terior, le alcanzará y aprovechará en un 
todo la obl igación general del emprést i to 
garantizado 1923-1943 del Gobierno aus
tríaco, firmado en Ginebra el 31 de mayo 
ds 1923, da suerte que era como en dicha 
disposic ión general se prevé de la misma 
coedlr ión que las otras porciones del c i 
tado emprés t i to global, de reconst i tuc ión 
de Austria, ya emitidas y teniendo por si 
Integra la garantía espafíola prevista en el 
articulo anterior. 

Articulo tercero. — L a porción espafiola 
del emprést i to global monclonada no po
drá emitirse con Interés superior al 6 por 
100 anual. 

Articulo cuarto. — Se autoriza la ne
gociación en Bolsa de las obligaciones de 
esta emis ión, que tendrán para estos efec
tos la consideración de fondos públ icos . 

Articulo quinto. — A los efectos ante
riores el Gobierno espaflol emitirá y depo
sitará em una entidad convenida enlde los 
Gobiernos de los diversos Estados que ga
rantizan el emprést i to austríaco t í tulos por 
un Importe equivalente a la suma a que «I-
caeza la garantía que se otorga por el 
presente decreto, provistos de cupones pa
gaderos en pesetas y por Igual Importe 
que los cupones del empréaUte austríaco 
garantisade . , ' ^ ' r ^ ^ . - j ^ . , ^ 

Dichos t í tulos y cupones solamente se
rán abonables por el Gobierno espaSoI en 
caso ds que «1 Gobierno austríaco no los 

V I S I T A S A PRIMO D E R I V E R A 

Madrid, 17. - ^ 1 ' ^ ' j . 
E l general Primo de Rivera 'ha recibido 

esta tarde a los encargados del despacho 
de los departamentos do Estado y Hacien
da. ' - ^ -

También ha recibido al coronel italiano 
seSor De Vito, a los condes de Bulnez y 
Colombl, al marqués ds Urquijo, a los ge
nerales Barrc lra . Lossads y Termcns y Z a -
balza. 

O B L K M O t O N K S D E L T E S O R O 

Madrid, 17. 
L a "Oacota" ha publicado el siguiente de

creto: 
"A propuesta dal Jefe del Gobierno, pre

sidente de l Directorio militar, y en uso da la 
autorización contenida en el articulo 53 de 
la ley de 26 da Julio de 1922, vengo en de
cretar lo siguiente: 

Articulo 1.* En equivalencia de las obli
gaciones del Tesoro, a dos afloa fecha, emi
tidas en i.» de enero da 1922, con Interés 
a razón de 5 por 100 anual y la prima de 

^amortización de 1 por 100. a 8aUafao%t n 
vcnolmieuto por un Importe da 1,116.782 005 
pesetas, y de les obligaciones da Igual 'cu-
Be, a seis messs fecha, -coa l o t e r í a a ruda 
be 4'60 por 100 anua!, emitidas en l.< ^ 
Enero de 1923 y prorrogadas por otro» 
meses ea 1.» de Julio últ imo, cuyos «¡ortj 
también vencen ea l > de enero de l í t4 
por un Importa da 138.311,000 poseU», • 
sea, en tolal,_ i,2&5.0y3,00O, la Dirección p-
neral del Te'soro público emitirá, con íecit 

! . • de Enero e 1924, obligaciones del Te
soro al portador de 500 y 5,000 peseta» n-
da una. a l plaxo de un afio fecha, o le* il 
vencimiento de enero da 1925. con InUrita 
razón de 5 por 100 anual, pagándole per 
trimestres vencidos ea 1.* ds abril, 1.* i» 
julio y * de octubre de 1924 y 1.* da enera 
de 1925, mediante cupones que Uecrig 
unidos los t í tulos . 

Estas obligaciones estarán exentas de la
do impuesto o contribución, tendrán la coa-
sideración da efectos públ icos , y «a el UM 
de realizarse alguna operación ds c o o s o M M 
1 ac ión de deuda antea de l vencimiento de 
las mismas, sarán admitidas como cfedM 
y sin su jec ión a pror.'al'o por ' M . •• e 
Intereses vencidos. 

Artículo 2.* Las obligaciones del TestN 
que se emitan en virtud d a lo determlaada 
en «I articulo anterior, que correspondas t 
valores de igual clase de los que vences et 
dicho día. que se presenten a reembolso par 
sus enedores. se negociarán a la par, spli-
•ando su producto, a medid q u e ae a r j i l 
realizando, a l a s ecc ión 5.* del presupuesta 
da Ingresos para 1923-24. R e c o r s o s del Te
soro, bajo el epígrafe de " P r o d u c t o de la 
nogockiolón ds obligaciones del Tesoro d 
5 por 100. 

Articule 8.» S i capital de las obilgaal*» 
aes que se presenten a reembolso se il** 
nará con eargo al capitulo 18. articulo úni
co, del presupuesto de obligaciones yewf*' 
b a del Tesaran •«-•->.»».':-

Los gastos que se ocaslonea en U cos< 
l ecc ión de las obligaciones, su caje y n s í » ^ 
elación se satisfarán por el T e s o r o coa 
go al capitulo 14, articulo Unico, do U >«" 
oión 3.» del mismo presppuesto, a cuyo e f « -
to se considera ampliado el erétillo Je 
último en h cantidad necesaria, n r l i c a n " 0 ' 
dicho capitulo y artículo ea el corr iente uw 
económico el Importe de los intereses q w » 
41 corrasponde y saL'afaclecdo los s i g u e 
tea con la aplicación que procede. 

Artículo 4.' Por el departamento 4» * | 
alenda se distarán las disposicloae» « ' ^ 
aarlas para el cumplimiento del praseot» 
creto." 

AUMENTA E L PRECIO O " 

A C E I T E 

Madrid, 17. 
E a todos loa eatablcclmicntoi de J £ 

mcaUbles de M a d r i d de venta al P0' ^ 
ñ o r han subido desda el sábado ci i -
del aceite en 20 c é n l i m o s el mr'J-
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LA L A B C H D E L D I R E C T O R I O . 

tíjdrwJ. --A 
En U pre»i<icncja han íaci l i tado e s U noehe 

h s¡?uiefl'e ,,0'*: »A Oa de 18 pocilio publica, por enci-
je 103 aciertos y errores pueda fomiarBe 

Mea de la iutcnsidád do la labor realizada 
j0r el Directorio en Jos tres meses de Oo-
Tjnií, asf eetao de 1« confianza qae és te 
¡jespcrló Cn todos los sectores, bastará eoa-
r/ íar que ascienden a cerca do 19.000 los 
MuBtoí en que, por distintos conceptos, lia 
Inlírvcnklo: unos contestados y archivados, 
«¿o» remitidos para despacho o Informo a 
los Binisterios correspondientes, más ds tres 
BU eometidos a estudio de las ponencias ds 
jos generales y muchos de ellos resuellos 
ieCaitivamento por disposiciones que lie* 
pnin las columnas de la "Gaceta". 

Us ponencias son las siguientes: 
Pensiones. 46; Trabajo. 199; Hacienda. 

M7; íomento , 675; Emigraeiún, it>; Inqui-
Inito, Í 3 9 ; Marruecos, 18; Cooperativas, 
nao; Marina, 43; Instrucción pública, 741; 
Legislación de trabajo, 58; destinos civiles, 
11; teroniutlca, 3 ; subsistencias, 169; G r a -
tii y Juslict», 5*2; snballeraos, 3 i ; Comí-
Manes, 14; incompatibilidades. C; Oobema-
«Idn, 77; BsUUo, 9; Guerra, 17; PresMcneia, 
uo; gralificaclonca y destajos, 4; há l le 
les pasivos, 50; funcioostrins públ ieos , uno; 
•isas de Almadén, 3 ; pensiones al extran-
Jm, S; reclutamiento, t. 

Resumen: archivados, 7.184; enviados a 
los ministerios, 8.122; enviados a las ponen-

3X14. Total 18.920. 

E L D I R E C T O R I O S E R E U N E 

Madrid, 17. 
Kl Directorio l ia estado reunido desde las 

líele a las nueve. 
Han manifestado a la salida que por ha-

tme ocupado con gran extens ión de mul-
ttnd de expedientes de los departamentos 
i» Goerra y Hacienda no hablan abordado 
«loguna otra eucst ión . 

L A F E R I A D E M U E S T R A S D E 
L A HABANA 

Madrid, I T . 
U Con-ísUn permanente dg la Junta na -

•IOMI del Congreso de Comercio Espafiol cn 
Ultruni." ha formulado 'lie lamen favorable 
• ta eoneurrenola de los productos espaflo-
{•• en la primera Feria Muestrario de la 
Hakana, que, organizada por Ja eflolna na -
••Ml da relaciones comerciales y patrooi-
'*da por el Gobierno de la República de 
MM, ha de tenes lugar en !os días 7 a 14 
*• febrero próximo. 

Teniendo en euenta el interés oscepelonal 
Jjw siempre ha merecido al mercado cubano 
* frodaceWn espafiol» y le que slgnlfloa 
1 liestio de que Espafla lome parte cn lea 
*Mife3taciones eomerclaljs de i s l a n a l u -rj** qoe ee é d e t i r a a en mercados de O H JJ''1"". la expresada Junta nacional ha te-

el placer de Invitar al msreado espaflol 
til"* COllflUr50 7 ademis oonLmdo eon e i 
•J^ao arrendó por su euenta una sala es -
•"*'»l destinada a la exhlWdin de los « n u w 
™io« espaflolee en el «dlOeio prtneliral de 
• rtr'tt, "VF. t& -.' 
tJ}lDl>Iin ha prestado su concurso la Com 
JJJ* TraaatlAutiea Espaflo;» para el trans-" 
^ Pahilto de las muestras, tanto a l a 
. íomo al regreso. Los env íos se barin en 
' ' n p o r t , -Manuej A m ú s " y "AlfoníO X I I I . 
j j ^ d r i n de Darceloaa y Bilbao, respee-
*« enem 1,S d,a, 10 7 15 <I'?, P ^ O 5 0 me» 

» 14 •ecretarfa de !a Junta se procede 
' ' ^ f 1 1 1 1 " fns,ruc5¡ones a las Cámaras de 
' . i ; ^ 5 '' ' 1 los prineinatos eenlros de pro-

' •,a J exportadores para que é s t o s se cn 

carguen de reoogerj Jos boletines de s u » -
oripc.'ón y remitirlos al organismo directivo 
de Ja Feria de Muestras. 

E L P R O B L E M A D E T A N S E R Y 
" L A E P 0 0 / J 3 

Madrid. 17. 

* L a Epoca" de es tá noehe' publica \¡6 a r 
ticulo titilado " E l problema de Tánger" . 

D e s p u é s de hacer un estudio detallado del 
aspecto Internacional del problema dice: 

E n la Conferencia, loa delegados e s p a ñ o 
les y el propio Gobierna espafiol tienen que 
haber estado en condiciones de Interioridad. 

Nuestros tftalos, los más Incuestionables, 
nuestra tesis, la más tranca y menos ex
puesta a eompltcaclones, pero sin opinión ¡"r 
me, sin pujanza ni amistades que contra
rrestan la debilidad propia. 

L a Prensa francesa y l a británica se mue
ve, como siempre, en cuestiones exteriores 
como a los Gobiernos respectivos conviene. 
1 Cuántas veces, al leer el bolet ín del día de 
" L e Temps" se e s tá leyendo el anticipo o 
la glosa de una nota diplomática I 

Aquí nos movemos aisadaments, sin uni
dad de poit-oa exterior, sin haber concretar 
0 as lineas directrices de ella, y hoy cuando 
se discute Tánger, como en la Conferencia 
de París en 1898. cuando se diseutla F i l i 
pinas, estaraos aislados sin nadie que nos 
aeompafle del oonoierlo de amistades eficaces 

Hemos coqueteado con Inglaterra y Pr.m-
oia, s e g ú n el humor de nuestros ministros 
de Estado, sin perjuicio de que a veees se 
les ha vuelto la espalda a las dos a la vez. 
1 Qué Iba a sueeder sino que las dos busea-
sen en Tánger una Inteligencia que las com
pensara de dlsorepaneias en los problemas 
europeos! Y como la soberanía del sul tán 
admitía eonclllorse con la neutralidad, in-
ternacionalizaclón y libertad del oomcrcla, 
Parts y Londres, más fuertes que Madrid, ha 
brán amalgamado su tesis frente a Ja nues
tra. 

i Qué puede haeer un Gobierno espaflult 
Resignarse, i Qué puede hacer el pueblo T 

_ Aprender y observar que cuando un pais no 
í tiene fuerza propia para el Imperio del de

recho o para que su derecho prevalesca, tie
ne que compensarla con amistades que au
mente aquella fuersa. 

Eso que fué lección de 1898 tiene más 
valor siendo lecc ión de 1983. 

C I E N HECHO 
Bilbao, 17. 

E l gobernador ha dispuesto que loe a l 
caldes de la provincia r feetúen el repeso 
del pan en los respectivos pueblos, y que 
se dé cuenta de los abusos que cometan a 
la Junta de abastos. 

E X DIPUTADO BR L I B E R T A D 

Alleaote, 17. 
Ha sido decretada la libertad provisional 

bajo fianza de 5,000 pesetas, del ex diputado 
do a Cortes Martines Arenas, alcalde del 
Pueblo de Canales, y del Jefe de los l i 
berales, sefior Esaudero, mediante otras pe
setas 5,000 de flaMa. 

I N T E R E S E S U N I V E R S I T A R I O S 

Granada, IT. 
E s U maftana en el rápido marchó a Ma

dre! Ja Comisión del olaustro universitario. 
| para pedir al Directorio ee respete la U n l -
(versldad de Granada, sin suspender ninguna 

de sus Facultades y que se eontlnúen las 
. obras del Hospital Clínico. 
1 AI arranear el tren se dieron gritos de 

viva la Universidad y viva la Comisión. 

Asamblea de telefonía 
sin hilos 

Madrid, 17. 
A las cinco do la tarde se han reunido en 

el salón de actos del Palacio de Comunica
ciones los representantes de Guerra, Mari
na, Estado, Trabajo y Gobernación y enti
dades Industriales que toman parte en la 
Asamblea de telefonía sin hilos quo se está 
celebrando estos días bajo la presidencia del 
director general de Correos y Te légra fos . 

L a ses ión pleaaria de boy tuvo por obje
to examinar y aprobar el reglamento interior 
de la Asamblea, causa por la cual no fué 
pública. 

Maflana se celebrará a la misma hora y en 
el mismo local la ses ión pública plenarla de 
esta Congreso Nacional de radiotelegrafía. 

Entre los distintos problemas de cuya r e 
solución so ocupará esta Asamblea merecen 
especial meaciún los relativos a la limitación 
ondas y a la explotación del scrvlelo. 

La clausura del Banco 
de Castilla 

Madrid, 17. 
S e g ú n el escrito presentado al Juzgado 

de guardia por el Banco de Castilla, esta 
entidad solicita la autorización de suspen
s ión do pagos, basándose es este caso, 
según tenemos entendido, en negocios de 
la posl-guerra y actuación Un andera des
graciada, moy especialmente por deprecia
ción y ruina del marco. 

En la documentación presentada a la a u 
toridad Judicial aparece el Banco con un 
aotivo de 44.263,000'67 pesetas y el pasivo 
por igual cantidad. 

Solicita el B&uco de sus acreedores que 
se lo admita el pago de sus obligaciones y 
de todos sus créditos en un plazo de tres 
aflos, sin descuento, a fin de poder norma
lizar Ja vida do la Sociedad. 

E l Juzgado admllió el escrito y dictó Jas 
correspondientes diligencias relacionadas 
eon el caso, pasando el asunto boy aJ J u z 
gado correspondiente. 

De la revolución 
mejicana 

Madrid, 17. 
L a Legación de Méj ico ha recibido el 

siguiente telegrama: 
'Veracrnx. — Manzanillo, oficialmente 

clausurado. San Blas, «bierto. Estado Naya-
rit, leal. Inicióse avance contra rebeldes 
Saüsco bajo dirección presente. Tráfico fe
rrocarriles fronteras, restablecido. Genera
les facciosos Carpió y Magaúas, que pre
tendían unirse a Estrada, muertos en com
bate. Elementos alboristas ciudades y cam
po solemnemcn'e adli iérense Gobierno p i 
diendo armas para combatir reaodón . N u 
merosos grupos Orizaba salieron a unirte 
a los federales. Excepto facciosos S á n c h e s 
y Estrada, eJ¿rclto lea. Informes fuente r e 
belde, mallolosamente Inexactos. General 
Angel Flores vuelto a tomar poses ión del 
Gobierno de Slnalooa, reiterando adhesión 
al Gobierno. Federación americana trabaja
dores, dirigióse Federación mejicana pro
testando enérgicamente actitud ant ipatrló-
tlca de los rebeldes, asegurando trabajado
res Federación Pan-ameriraha no simpati-

' tan eon movimiento, tendente nulificar es-
| fuerzos primer Gobierno desarrolla eficaz

mente política naelonaUsla, sin e g o í s m o s de 
i clase." 
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Con freso minero 
S E S I O N P R E P A R A T O R I A . : P R I K E R A 6 E -
«lOM. : M A M i F E S T A O l C N C S D E L L A N E Z A 

Madr id , 17. 
I l aa comenzado ea la Casa del Pueblo de 

M a d r i d las sesiones del I V Congreso de la 
F e d e r a c i ó n Nacional de Mineros. 

Ayer , domingo, a las once de la raaflana. 
se c e l e b r ó la s e s ión preparatoria, bajo la 
presidencia de Llaneza. 

Se p r o c e d i ó al nombramiento de la Mesa 
provisional , que q u e d ó consti tuida por Agus
tín Marcos, presidente, y Pedro F e r n á n d e » y 
J o s é Barredo, secretarios. 

T a m b i é n se n o m b r ó una Comis ión , com
puesta por cinco compaDeros para el exa
men de las credenciales. 

En el Congreso e s t á n representadas las 
entidades siguientes: 

Sindicato minero m e t a l ú r g i c o de Puer to-
l lano, con 734 asociados. 

Slsdioato minera castellano, con 1,018. 
Sindicato minero de Vizcaya, con 1,070. 
Sindicato minero de P o ü a r r o y » , con 850. 
Sindicano minero do Linares, con 500. 
Sindicato mincx'O de Asturias, con 9,600. 
La Carolina, con 1,130. 
L a F e d e r a c i ó n local minera de A l m a d é n , 

con 1.C00. 
Y la Sociedad de obreros mineros del 

L lano del Vcal , con 8 2 1 . 
T o t a l : 17.321 representados. 
Se nombraron las siguientes Comisiones: 
L n a , revisora de cuentas, y tres m á s para 

lo s iguiente: 
Pr imera , peticiones al Gobierno; segun

da, proyectos de reglamento: tercera, pe
ticiones a las Empresas y r é g i m e n Inter ior . 

Se n o m b r ó t a m b i é n una Comis ión para que 
•visite al Direc tor io mi l i t a r a fin de pedirle 
en nombre de los mineros espafioles la p ron 
ta r e s o l u c i ó n del informe presentado por la 
Comis ión inspecora de las minas de A l m a d é n 
y que esta r e s o l u c i ó n sea jus ta . 

Llaneza se e x c u s ó de formar parte de 
esta Comis ión , que q u e d ó compuesta por 
B a m ó n S. PeBa, Felipe Palacios y Marcos. 

Se a c o r d ó d i r ig i r un ca r iñoso saludo a Pa
blo Iglesias y a la Unión General de Traba
jadores, e n c a r g á n d o s e la mesa de cumpl i r 
este acuerdo, y se l evan tó la ses ión , para 
coni inuarla a las cuatro. 

Esta tarde se c e l e b r ó la primera s e s i ó n 
del Congreso minero. 

D e s p u é s de leerse telegramas y cartas 
de a d h e s i ó n . Llaneza da cuenta de la cam
p a ñ a de propaganda realizada por la Fe 
d e r a c i ó n . 

M a n i ü o s t a su conformidad con el informe 
emit ido por la Comis ión que fué a A lmadén 
por m c a r g o del D i rec to r io ; pero se han 
hecho algunas presiones do oa ráo le r p o l í 
t ico , que han llegado a las m i s altas es
feras del Estada, y nada se ha resuel to 
a ú n . 

Hablan otros delegados, que reconocen 
ú n i c a m e n t e la e í l cac la de la c a m p a ñ a rea
lizada por Llaneza. 

E l delegado de PoQarroya hace presente 
que los obreros de Pueblo Nuevo producen 
mucho mfis de lo que declcraron los pa
t ronos y que la F e d e r a c i ó n puede hacerlo 
presente -asi ol Di rec tor io para que c o 
nozca la verdad. 

Se aprueba por unanimidad la c a m p a ñ a 
de propaganda acordada por la Comis ión 
ejecutiva de la F e d e r a c i ó n y realizada por 
Llaneza. 

D e s p u é s de Informar e l c o m p a ñ e r o P e ñ a 
acerca de la I n t e r v e n c i ó n de la F e d e r a c i ó n 
en las huelgas de Astur ias y Vizcaya, se 
a p r o b ó por unanimidad la g e s t i ó n del Co
m i t é e jecut ivo. 

Es reelegida la Comis ión ejecutiva con 
la presidencia de Llaneza; como secreta
r lo . P e ñ a , y como tesorero, Marcos, acor
d á n d o s e t a m b i é n que la Comis ión ejecutiva 
c o n t i n ú e residiendo en Mler'ea. 

Exito teatral 
' M a d r i d , 17. 

En el teatro Infanta Isabel se ha estre
nado esta tarde la comedia en tres actos, o r i 
g ina l del periodista s e ñ o r Serrano Angu i l a 
" E l celoso e x t r e m e ñ o " . 

Desde el comienzo de la comedia ha po 
dido observarse que e l púb l i co entraba f r a n 
camente en ella. 

Se trata do una obra l impia y honrada
mente escrita, sin r e t r u é c a n o s n i r e to r c i 
mientos de ninguna clase. 

La f ábu la es sencilla. Se desarrolla en A n 
daluc ía , en un d iá logo m u y ingenioso. 

La i n t e r p r e t a c i ó n ha sido primorosa. 
El s e ñ o r Serrano Angui la ha tenido que 

salir a rec ibi r varias veces las ovaciones del 
púb l ico alOnal de todos los actos. 

L A T E M P E R A T U R A 

Madr id , 17. 

E l frió es Intenso y persistente, p r i n c i 
palmente ea el Centro de E s p a ñ a , donde 
las heladas adquieren gran Importancia. 

L a temperatura m á x i m a de ayer fué de 
17 grados ea Almer í a y la m í n i m a de hoy 
ha sido de siete grados bajo cero en L e ó n . 

En Madr id la m á x i m a de ayer fué de 
8'2 grados y la m í n i m a de hoy ha sido 
de 2,6. 

Otros partidos de fútbol 
Madrid^ 17. 

T a m b i é n en el campo de la Ciudad L i 
neal se c e l e b r ó campeonato de pr imera ca
tegor ía , grupo B . 

Venc ió Cazadores a Club Nor te , por uno 
a cero. 

El Estadlum fué derrotado por el P r i m l -
Uvo Amis tad por tres goals a cero. 

En el campeonato du segunda c a t e g o r í a 
el grupo A de la Cul tu ra l d e r r o t ó a l C. y C. 
por dos tantos. .> » ,?•» 

La Bolsa 
C L A U S U R A D E L BANCO D S B A S T I L L A 

Madr id , 17. 

La Bolsa se' presenta firme en general, 
mejorando la par t ida de In te r ior 35 « é n t l -
mos. 

Da las acciones banearias se destacan las 
del Río de la Plata, que recuperan 8 pesetas. 

Se ha confirmado la I m p r e s i ó n que h a b í a 
en Bolsa respecto a l Banco de Castilla, ha
biendo colocado hoy el siguiente aviso en 
las puertas de su edificio: 

"Este Banco ha solicitado del Juzgado la 
s u s p e n s i ó n de pagos, y en su v is ta queda 
clausurado hasta que dicho Juzgado auto
r i c é a r e a n u d a c i ó n de las operaciones. 

Las letras de cambio que vencen hasta la 
reapertura del Banco, pueden recogerse en 
casa del notario don Tar ib io Jlmeno Beyón , 
calle Barqui l lo , 4 y 6." 

De los valores Industriales acusan alza los 
Fecrooasrlles. \ 

Los francos bajan 10 c é n t i m o s y quedan 
a í 0 ' 5 0 ; las libras suben 2 a %%'kl, y los 
d ó l a r e s n o ^ v a r í s n de E'G5. 

Mitin sanitario 
„ Madrid, n 
En e l teatro de Novedades se celcbf* 

ayer un m i t i n sanitario, presidido 
general M u ñ o z Cobos. por «i 

D E P R O V I N C I A S 

Desde Gerona 
ORDENACION DE PAGOS : : HUEVO AL. 
C A L DE : : DETENCION : : BANDO : : ROBO 

I M P O R T A N T E 

Gerona, 17 (9'15). 

L a O r d e n a c i ó n de Pagos del Estada 
anuncia a los s e ñ o r e s habilitados el para 
de los haberes correspondientes a las n*. 
minas de este mea. 

Días 18 al 24, pasivos, y día 20, acti
vos y olero. 

— L a Junta de gobierno de los eslahto. 
oimientos bené f i cos de esta capital pubMít 
en la Prensa una nota Interesando la venl* 
de varios a r t í c u l o s destinados al consamo? 

— E n s u s t i t u c i ó n del alcalde de Figue-
ras, don Ju l io Margal! , ba sido nomirado 
don J o s é CarboneD. 

— Reclamado por e l Juzgado de OeroM 
l i a sido detenido en S a r r l á de Ter Pedia 
Alsina So lá . 

Se Interesaba su de t enc ión por asuntoi 
acaecidos en A n g l é s . 

— L a Alca ld ía ha publicado un basd* 
disponiendo que los propietarios tengan I n \ 
en las escaleras desde que anochezca baita 
que se cierren las p o r t e r í a s . 

— En una casa de campo de Foix, IU* 
hitada po r A n d r é s Soler Costa, se ha co
metido un sobo Importante. 

Los ladrones descerrajaron una cómodfc 
l l evándose una respetable cantidad en me 
tá l loo y obligaciones del Estado y del Ma« 
nlcipio b a r c e l o n é s . 

Accidente de aviación 
T E N I E N T E HERIDO 

. -L ' •• IÍ1 e- . i ; - ' - ! . • - Madrid. 17. 

Realizando vuelos en el ae ródrom o da J*1 
tafe. el teniente da carabineros don José Si
m ó La fuente, e l aparato que pilotaba «T» 
de considerable a l tu ra . 

F u é reconocido e l pi loto, apreciániloMU 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 

E l aparato s u f r i ó grandes averias. 

El deporte de moda 
San Sebastián, 17.-

Ayer tarde se ce l eb ró el encuentro a r 
ioso entre los equipos Real Uolón d» 
S e b a s t i á n y el Real Madr id . ^ 

Ganó e l p r imero por seis goals » ^ 
En Al icante se c e l e b r ó el partido a» 
peonato entre el Real de Murcia y « 
de N a t a c i ó n de Alicante. 

Ganó é s t e por dos a uno. ni,nni», 
E n Bilbao, en e l partido de 

segunda vuelta , jugado ayer en el cau* 
Ate r rubo , entre e l Atlót lc y el Erodio, e* 
naren los pr imeros. « « se J"** 

En Santandor, en Torre la ves?, ^ 
e l par t ido final del cainP®°,na ,.,1.0 do W* 
el Real de Santander y el Gimnástico 

r r e la Vega . , ,„„ . UB Unta-
Ambo a equipos empataron a w» » 
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Los que trabajan 
AlloaDle. 17. 

Bo «1 pueblo d« Vlllajojosa, trabajando en 
m cantera, el obrero Jaime García g« de>-
grejjló una piedra, precipitándole a l fondo, 

Murió a poco de Ingresar en la Oaaa de 

Fiesta que acabá mal 
DCTENOION D E L DUQUE D E ANDRIA 

Sevilla, 17. 
En el cortijo del Cuarto se celebró una 

(«ita andaltua de acoso 7 derribo de reses 
iravas en honor de los jugadores lusitanos. | 

Luego fueron obsequiados con un ban
quete de honor por la Asociación de la 
Prensa. «r 

E n la madrugada última se produjo "en el 
cortijo un formidable escándalo promovido 
por una bronca antrre el conocido esportman 
Eugenio Lóper 7 el camarero Antonio R o 
dríguez. 

Intervino en la bronca el agente da poli
cía Víctor Calle, que se llevó detenido a 
López. 

A poco de llegar a la Comisaría el dete
nido, se presentó para libertar a l detenido 
el duque de Andrla, el cual, despuéh de aca
lorada discusión con el agente L a Calle, le 
propinó varios puñetazos . 

E l duque quedó detenido toda la noche 
en la Comisarla, comparecieron esta mañana 
ante el Juzgado de sido muy comentado. 

E X T R A N J E R O 
t*0' r» la Afánela Kavas 9 de nuestras e e r r e s D o n s a i e * especíalo* " 

El Gobierno del Reich muestra en una nota al de Francia deseos 
de aproximación La dieta de Sajonia propone la disolución 
de la dieta de Tur ,uía •• E! canciller Marx reconoce que Ale
mania debe estar dispuesta a sacrificarse •• El presidente de 
Portugal ratifica la confianza a Alvaro de Castro para la forma
ción de Gabinete •• Clemenceau resulta herido en un accidente 
de automóvil - En las elecciones helénicas obtiene el triunfo 
Venizelos En Atenas se considera difícil el mantenimiento 

de la monarquía 

ti problema alemán 
LA APROXIMACION F R A N C O -
ALEMANA. 

Parla, 17. j * i i í j ; 
Tanto en los círculos alemanes como en 

•M franceses, se hace o servar la disore-
de los términos en que se halla OOnce-

•*> T redactado el docomenlo del Gobierno 
« Reich. entregado a l presidente del Con-
•«•0 francés, señor Poincaré , por el enoar-

de Negocios de Alemania en París , von 

E'^eicl1. en el documento de referencia, 
« rechaza los aouerdos particulares llevados 
• « o con los Industriales de los territorios 
«*P«'los, ni los relativos a ferrocarriles; 
i-mnc entablar negociaciones con Francia 
R o h r * ? ' encaminadas a restalecer en el 
tvi 1 l(,nanla ,a organización adminlslra-
Mn ,„ "^aa; expresa el deseo de discutir 
eioJ, 3"a'108 8' problema de las repara-

• * í t f» fr 8U lolali,,ad. y manifiesta que 
l aln. ,„ c'l"lad«s para que e fec túen sus tra-

^ ' « dos Goinitís depei-itos. 
bn,̂ ,̂ '8. ' Bél8ia no han do negarse, p r o -
ííTt»,.^ ' 8 a t a b l a r nfigociacíones y con-
«e tí rao" COn 61 cuerno del Reich. des-
i|!B^Bom«nto en que ha" ttrminado ya por 
<el B,l)lr 14 r«alslenciu pasiva en la cuenca 

^^WA?1* el Re¡ch. «-'liendo en cuenta 
hiOM en. "P"6- hecho, ee encuentra 
'«"rover»-?8- " y ^ i ^ 0 a "n lado varias 
tóW , 8 J«rtd«ca». solkita que sea res-
a,','!» rram.?, h 0.,Ius vlVcR,1i '•0" la9 »«tOr¡-
% i r a 'ias- deseando especlnlmonlo 
?" iihniMnniClR'"t0 aduanero, caso de que 
^lidad. 13 Í W W a esistcnlo en Is ae-

Amanda eon gran Interta el 

regreso de los técn icos y funcionarios ex
pulsados de la zona ocupada, con objeto 
de facili tar así el funcionamiento de loa 
ferrocarriles y la p e r c e p c i ó n de los I m 
puestos. 

E l s e ñ o r P o i n c a r é ha preparado un p r o 
yecto de nota c o m ú n franco-belga, contes
t a c i ó n al documento a l e m á n , en la cual se 
raliOoan los principios directores de la po
lí t ica seguida hasta ahora, basada wj la 
estricta ap l icac ión de los tratados; se nace 
constar la oposic ión a que sea despose ída 
de sus derechos la Comisión de reparacio
nes; se reafirman las prerrogativas de la 
al ta Comis ión Interaliada. 7, por ú l t imo , 
se expresa la negativa de que sean des
p o s e í d a s las autoridades franco-belgas, res
ponsables del orden 7 la seguridad de sus 
agentes de ocupac ión . 

Con estas reservas, el s e ñ o r P o i n c a r é 
a c o g e r á gustoso todas las sugestiones o f i 
c ía les que pueda hacer el Gobierno de Ber
lín, relativas a la r e p a t r i a c i ó n no global de 
los funcionarlo?, a la r enovac ión de los 
contratos llevados a cabo eon la Mloum 
(mis ión interaliada de control de fábr icas 
y minas) o bien referentes a toda otra 
c u e s t i ó n relacionada eon la ocupac ión y las 
reparaciones. 

Este proyecto de c o n t e s t a c i ó n del s e ñ o r 
P o i n c a r é s e r á dado a conocer al Gobierno 
de Braselas. 

L A E S T A B I L I Z A C I O N D E L MARCO 
Ber l ín , 17. 

jEI per!ód(leo "Ber l ine r Tageb la l t " dice 
que han sido reanudadas la» conversaciones 
entre Alemania y la Gran B r e t a ñ a relativas al 
e m p r é s t i t o de m i l millones de marcos oro 
destinado a conseguir la es tabi l ización d e l , 

PROPOSICION D E LA D I E T A 
D E SAJONIA. 

Welmar, 17. 
L a Dieta sajona ha adoptado una propo-

elclón presentada por los comunistas, en la 
cual se solicita la d isolución de la Dieta de 
Tur lng la . 

AOUERDOS BAVAROS 
Munich . 17. 

E l Gobierno de Baviera ha adoptado el 
acuerdo de conceder el ret ir» a todos los 
funcionarlos del Estado que tengan m á s de 
65 años y de destituir a las mujeres casadas 
que ejerzan el cargo de funcionarios p ú b l i 
cos, asi como a todos los que presten, s u t 
servicio» "sub oondltlone". 

L A PRODUCCION D E CARBON 
Dusseldorf, 17. 

La r e a n u d a c i ó n del trabajo progresa nor
malmente. 

La^-explotaciones directas durante el 1S 
del actual han arrojado 1,704 toneladas de 
ca rbón , 5,745 de cok y 8,477 de l ign i to . 

E l valor total de los productos entregados 
a cuenta de las reparaciones se eleva a la 
oaotldad de 915 millones de francos. 

R E B A J A DE P R E C I O S 
Bsseo, 17. 
Los propietarios de minas han rcsueltff 

reducir el precio del carbón . 
El precio de la hu l l a dcstlnoda a la fa 

br icac ión de gas para el alumbrado ba sido 
t a m b i é n reducido en t ^ c o mai¿0B oro por 
tonelada. 

P A i m C I P A C I O N D E I T A L I A 
V I S I T A A L O S P R E S O S n L A 
JORNADA DE TRABAJO 

Dusseldorf. 17. 
En lo sucesivo Italia pa r t i c ipa rá «n el r e 

parto de combustibles ¡jae Alemania tiace a 
los d e m á s aliado». 

El general Degoutte ha dado toda clase de 
facilidades para que p u í d a n ser \ i s l l a d o » 
por sus parientes, desde el I * - . de! a< lua l 
hasta el 3 de enero p róx imo , todos los s ú -
dltos alemanes que e o n l l n ü c n enca rce l ado» 
en la» prisiones del Ruhr. 

A pesar del acuerdo Armado entre los obre 
ros y los prop ie ta r io» , por mediac ión del 
Sindicato, lo» trabajadores de las fábi icaa 
mantienen su aoposic ión á la abolición de 
la jornada de ocho horas de trabajo. 

NOTA D E ALEMANIA A B E L G I C A 
Bruselas, 17. 
E lencargado de negocio» de Alemania von 

Roodlger Hf entregado al ministerio de N e 
gocios extranjeros un m e m o r á n d u m en el 
cual se resumen su» manifestaciones de 
ayer sobre la cues t ión de las reparaciones 
flíjln y Ruhr. 

E S P E C U L A D O R E S D E T E N I D O S 
Maguncia, 17. 
Las autoridades aliadas han detenido 7 

pu.-sio a d isposic ión de lo» tribunales m i l i 
tares á cuatro comerciantes «c i i s ídos de 
especulaciones ilícita», 

MANIFESTACIONES DE MARX 
Y 6TRES8EMANN. 

Ber l ín , 17. 
Ante la Asociac ión de la Prensa berlinesa, 

el eauciller Marx ha declarado que Alemania 
lena que mostrarse dispuesta a soportar sa
crificios de cons iderac ión para lograr la sal
vación del pa í s . 

E l ex canciller Stressemann ha declarado 
que Alemania no reconocerá J amás la lega
l idad de la ocupac ión del Ruhr 7 a s e g u r ó que 
el Reich faci l i tará a la Comisión internacio
nal los informes financieros que de él se hon 
solicitado. 

Sugi r ió la idea de establecer un acuerdo 
internacional por el cua l q u e d a r í a n obligados 
los Bancos a comunicar sus cuentas, de mo-
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do que se pudiera proceder a la i n c a u t a c i ó n 
de los capitales emigrados. 

Afiadió que el Helch se opuso a la reanu
dación del control m i l i t a r , porque so consi
deraba Impotente para garantizar la vida y 
la seguridad de los miembros de la Comis ión 
de control, a causa de la s o b r e e x c i t a c i ó n que 
reina é n Alemania. 

No obstante — t e r m i n ó diciendo — nuestro 
deseo es llegar a una inteligencia por medio 
de negociaciones directas. 

E B M B A J A D O R D E ALEMANIA 
E N P A R I S . 

Ber i lo . 11. 
La noticia do haber sido designado para el 

fcargo de embajador en Paria e l s e ñ o r M a l l -
• a l m ' no ha sido conrirmada oflclaimentc. 

E L C R E D I T O N E C E S A R I O 
Ber l ín , 17. 

• E l Gobierno del Itelch ha solicitado de la 
Comis ión de Reparaciones que otorgue p r i o 
ridad sobre todos los otros compromisos a 
t l lul de reparaciones -al c ród i to de sesenta 
millones de d ó l a r e s concedido por la Banca 
extranjera en concepto de s u b v e n c i ó n para 
la necesidad en que se halla Alemania de ad-

La Casa de Francia en 
Madrid 

E l diputado por el departamento de P i r i 
neos orientales, M , J » i e r r e Rcimcil, ha pre
sentado en la secretaria de la C á m a r a su 
Informe re la t ivo a la c o n s t r u c c i ó n de la 
Casa de V e l á x q u c z , en Madr id , estableci
miento dedicado a los altos estudios h l s -
pánioos , y a conservar y reanudar los lazos 
de amistad que unen a ambos p a í s e s . 
. E l proyecto presentado po r el Gobierno 
y aprobado por la Comis ión de Hacienda con 
cede u n c r é d i t o de tres mil lones quin ien
tos m i l francos para la c o n s t r u c c i ó n del 
mentado edificio. 

E l s e ñ o r Pierre Paria, director en la ac
tualidad del I i u t l l u t o f r a n c é s de Madr id , 
qeu desde hace t iempo viene d e d i c á n d o s e a 
los altos estudios h i s p á n i c o s , se e n c a r g a r á 
de la d i r ecc ión de esta nueva Casa de Fraa-
*la . 

Clemenceau lastimado 
S a í n Germain en Laye, 17. 

E l ex presidente del Consejo (te ministros, 
befior Clemenceau, fué ayer vicTima de un 
kcoldenta de a u t o m ó v i l . 

E l aooldente fué debido a que el a u t o m ó 
vi l en el cua l el seflor Clemenceau v i a 
jaba c h o c ó con un á r b o l al querer evitar 
•1 choque con o t ro v e h í c u l o . 

Los cristales del coche quedaron des
menuzados, c l a v á n d o s e en el ros t ro del ex 
presidente, especialmente en los labios y 
en la ( rente. 

E l seflor Clemenceau fué luego t ranspor
tado al Hospital de Saint Germain, en Laye, 
donde se le c u r ó de- pr imera i n t e n c i ó n y 

le r p a c t l c ó una sutura para acabar con 
la fuerte hemorragia que experimentaba el 
herido. D e s p u é s de esto se le condujo a 
• a domloillo de Parts. 

Sus allegados se muestran muy t r anq ' . ü -
Vzados. 

La crisis portuguesa 
* Lisboa, 17. 

- A pesar de que los nacionalistas no pa
recen hallarse de acuerdo con la furnrac ión 
de un Gobierno en el cual p a r t i c i p a r í a n d i 
versos part idos. Gobierno que estarla p re 
sidido por el Bcíior Alvaro de Castrp, pa

rece que é s t e f o r m a r á Gobierno, l i ab i écdo le 
sido ral i l lcada la con í lanza por el s e ñ o r T M -
xeira G ó r n e í . 

Se aseyura que el s e ñ o r de Castro, en 
un ión de algunos amigos suyos, a b a n d o n a r á 
e l partido nacionalista. 

E l s e ñ o r Alvarez de Castro c o n t i n ú a sus 
gestiones para la f o r m a s i ó n de un Gobierno. 

Este Gobierno serla independiente, en 
lodo caso, del antiguo partido nacionalista 
del cual se l ia separadcL^^A-^^.^ 

El par t ido nacionalista se ha fraccionado, 
a consecuencia de las divergencias de o p i 
n ión surgidas entre sus m l a m b r o i de mayor 
relieve en la po l í t i ca . 

Las elecciones griegas 
Atenas, 17. -

El Gobierno ha adoptado toda clase de 
precauciones para mantener e l orden d u 
rante las elecciones. 

El seflor Ycnizelos ha resultado elegido 
en casi todas las circunscripciones. 

Las elecciones se han desarrollado con 
t ranqui l idad y sin incidentes notables. En 
general los resultados parecen ser favora
bles a los venlzellstas. La opos ic ión no ha 
acudido a las urnas. La m a y o r í a de loj i t lcos 
opinan que es cada día m á s difícil el man
tenimiento de la manarquia en el pa í s y 
que impone una s o l u c i ó n republicana. 
' Los tr ibunales h.in condenado a d i fe ren
tes penas de pr i s ión a varios de los deteni 
dos por el ú l t imo movimiento revoluciona
r io 

L A C U E S T I O N D E L O S S A L A R I O S 

Londres , 15, 

No habiendo obtenido c o n t e s t a c i ó n la Fe
d e r a c i ó n de mineros en lo re la t ivo a los sa
larlos, se ha decidido proceder a un re fe 
rendum sobre la c u e s t i ó n para saber si s e r á 
conveniente avisar con tres meses de a n t i c i 
pac ión para la denuncia del acuerdo r e l a t i 
vo a los salarlos y a las condiciones de 
s tebajo. 

Respuesta francesa 
P a r í s , 17 

En la nota de respuesta de Francia al en
cargado de Negocios a l e m á n , s e ñ o r I loesche' 
que fué entregada anoche, se declara que 
terminada, a l parecer, la resistencia pasiva, 
Francia se h a l l a r á siempre dispaesta a con
ferenciar con e l represantante oflolal de l 
Gobierno del Relcb acerca de las cuestiones 
que dicho Gobierno desee someter a su exa
men. 

Sin embargo, Francia se reserva el dere
cho de concertarse con sus aliados en lo 
que concierne a los problemas que pudie
ran Interesarles. 

E n lo que se redere a la c u e s t i ó n de las 
reparaciones, Francia confirma que no con
s e n t i r á que en cualquier forma se resten 
atribuciones a la Comis ión InsUtufda por el 
Tratado de Versalles, n i que se examine 
so luc ión alguna de esta c u e s t i ó n que no se 
halle r igurosamente conforme con los t é r 
minos de dicho Tratado. 

La Comis ión de Reparaciones d e b e r á se
gu i r funcionando con todos los poderes que 
rec ib ió cuando fué c o n s t i t u í a y sin perder 
ninguno de sus derechos respecto a A l e 
mania. 

E l cambio de ¡deas propuesto por el Go
bierno de l Ri.-lrti, a l cual se prestarla F ran

cia, no pueda leuer por objeto ul por r e su l 

tando alei i tar contra las prer rogat in , rt-
Coinis ión ni procurar directa ni I n i f t w t , 
mente a r ev i s ión del Tratado ' 

En lo que se refiere a las cueMionej M 
Rhin y del Huhr . Francia no modKlcai*^ 
forma alguna su actual, punto de vista y» K 
puesto y no c o n s e n t i r í a que se t n e r n u i 
atribuciones ni a las autoridades rrínrT 
belgas do. o c u p a c i ó n n i a la alt:» Cainhlik 
interaliada. 

E n lo qde concierne a l establecimifnto fe 
un "modus v lvend l " en el Rtiin y « «i! 
Ruhr , Francia e s t á dispuesta a escuclur lu^-
Indicaciones del Relch y a comunicarlas tvt* 
tualmente, j u n t o con su opinión parllcnbr 
a las autoridades competentes. 

Francia a c e p t a r á principalmente todas l u I 
conversaciones relativas a la prórroga de lw 1 
acuerdos concertados con los ImlustrUle}. 

restablecimiento de la normalidad ea k \ 
vida e c o n ó m i c a y s o l u c i ó n de las CUOSUMH 
administrativas, b ien entendido siempre qci 
Francia mantiene su absoluto deretta i 
consentir en la r e i n t e g r a c i ó n a sus haguu 
de los subditos alemanes expulsado?, pert 
d e s p u é s de un examen Individual. 

En e l texto de la misma respueilt M 
hace constar Igualmente que las Cumuioui ] 
In tea liadas de con t ro l mi l i ta r no haa p»> 
dldo a ú n reanudar sus funciones ca fortM 
regular . 

ovino TEIMCB K umm 

De Marruecos 
V I A J E E N AEROPLANO 
S E J O D E G U E R R A 

COMr 

M e l i l l a , 18. 
E n aeroplano r e g r e s ó de Teluén el )eti 

de servicios de av iac ión , teniente coree* 
Rayo. 

Han Ingresado en el HospUal. herido» « j 
accidente, e l cabo Alfonsee Rebollo y « , 
soldado Ale jandro L ó p e z . 

Desde la Restinga marcharon fue ría» « 
la brigada discipl inar la para S1"1"""' 'J* 
costa fort if icada en el camino de T M - j 
Azza. ] 

Procedente de Madr id ha UegaJc « • 
rone l de Ingenieros s e ñ o r López Pa»»» " | 
aparato. . , M l l , | 

E n e l cuar te l del regimiento de j w ' 
se ha verificado un Consejo de < 
contra dos ex po l ic ías indígenas r". | 
dono de l servicio de armas y tf»'100 
estaUar la r e b e l l ó n de 1921. , , . MÍ» 

E l fiscal p idió r e c l u s i ó n P"''611 J»J.1 
ambos procesados. Los de renso r , e s - ' . i . . - ¡ 
t a ron la a b s o l u c i ó n . Se cree que W 
ola s e r á Intermedia. 

Aterrizaje 
T R O P A S CON LICENCIA 

CAdh, 

A las diez de la m a ñ a n a ««e 1'0)' " ^ 
r r izado en las inmediaciones de e ^ 
b l ac lón , po r averias en el D;°,ür- , | | . q * 
plano t r ipulado por el teniente 
ha resultado Ileso. ,iesP«'f** i 

E l aparato h a sufrido I.gero* w 

Procedente de I.arache ^a " ^ o l l o l í W 
por "Esco lano" 11 ' ..írpo», <" 
14(1 soldados de tflfCrentes, , ñ L r u * * 1 
marchan con licencia, parucu 

por enfermos otros. 
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A propósito de la Asam
blea de cazadores 

»i p r ó x i m o jueves « s t í annnolad* 
asamblea de e a i a d o r e » « n la ealla M a -

r: atolero tO ( S a r r l á ) . 
' ¿e r í a la eonvoeatorla. añ la misma ae 

t t u r i . a n ü » otraa aosae;, 
BapoWioIón de l a caza. 
Tarifa da perros en los ferrocarr i les . 
raollldad en adqu i r i r las lleenclaa da caza. 
Mmqua loa •santos a debatir no dejan 

a» i«r muy Importantes para todoa los ca
ladores, bay otro que para loa modestos af l -
•loBado» al sport o lnegó t i co es de capital 
latóríB, y ea e l de los terrenos aaotaflos o 
adidos fla eaaa. 

Actoalmente loa caladores que DO (Bafr*-
U i o s de una bnena p o s i o l ó a social, casi he
lios d» prescindir de t an confortable eport 
|or las muoiias dlfloultades que se nos pre
sen tan. 

Debido a l a h m ú m o r o de terrenos a c ó t a 
las eltsbleoldoa. par t icularmente ea lae j r o -
t laídades de las grandes ciudades, los des-
beredtdos de la for tuna nos vemos precisa-

- doa a lomar el t r e n y hacer un recorr ido de 
saos treinta k l l t m e t r o s , a lo menos, al que-
reajes encontraj' alguna j í i eza con qna dia-

• p»fsv, representando d i o u n « s f u e i a o p a í a 
josn'.ros por lo caro que rns cuesta, y aun 
asi. ya cmpczafaios a encontrar o b s t á c u l o s 
es i^dai partes; pues « a d a ..^o sen m á s n u -
aufoses los cotos que a largas distancias 
áe Ut ciudades t a m b i é n se van fundando. 

^or lo quo reBulla que los t é r s e n o s libree 
pira m a r — van l iml l ándo y los cazadores 

• nawa aumentando de aflo en aflo, debido a 
Ja lücón que le ha entrado a la Juventud a 
toda ciase de deportes y qua « s digno de 
alaftjnza por ser muy saludable. 

De modo qua, s in ser profetef, « u g u r a -
aos un fracaso a la p í -6 i ima asamblaa y a 
isas organizadoras, ai en la misma no ae t ra 
ta da resolver lo de loa terrenos acotadas 
e Tedados de caza, por aer esta la c u e s t i ó n 

i batallona que dasde hace muchos afios vie
nen luchando v^trlas Soe iedade» de cazado-
íes, hasta hoy «fin resultado posit ivo. 

Porque de loa asuntos anunciados a de
liberar en el aeqo de la misma oteemos, aa l -
*o e! de las t a i f a s de los perros, de Jfccll 
•OIUCIÓD. 

En lo qua cobcicro's a la pepoblací t in de 
la caza, las mlsihas Sociedades de cazadores 
•enea a mano remediarlo. 

Sabido es quo é s t a s e s t á n facultadas por 
• '«y para nombrar un n ú m e r o I l imitado da 
guardas Jurados, y si todas tuviesen qn es-
>ecial cuidado en que sus guardas p r é s t a 
t e servicios c x t a o r d l n a r i o s para perseguir 
• los infractores part icularmente en t l e m -
>« <1« veda, c r e í n d o premios para loa mia
j a s como tiene eslalutado la Sociedad M a r -
* . de San Andrds, la r o p o b l a c l é n de la caza 

un hecho. 
• ̂ Coa respecto a la p r o n t i t u d de adquir i r 

r5 "cencías de caza, es este un asunto que 
* puede conseguir f á c i l m e n t e , y si en ello 

nnpcl lo todas Jas Sociedades, JHIÍS 
» Mkridades es d t esperar qac a l e n d a r á n 

jostas peticiones qOe ae les haga, 
ta t0 w t ^ f a s de los perros creemoe 

W n d i i eü i tq i i o j i e r | c ¿ s * las Cotapa-
1»L . i ' a r rbc ' a r r l l eá I n t e r é s en aumen-

«Bdfh n V','X 1,6 reduclrlas- Sin embargo, es 
j j ^ o t r da todas las Sociedades, hacer ges 

cA^Lp*ra vc r de conseguir s tan nertucl 
^ f*r coftsidararlas e í c e s i v a m t n l c eleva-

ceslvo n ú m e r o da loa mismos, dlflcnltando 
el ejercicio de la caza, por aer loa terrenos 
l ibres muy l imitados, procurando que por 
medio de los Poderes púb l i cos se d ic ten le
yes encaminadas a poner coto a loa abusos 
que representan tantos y tantos terrenos 
destinados a la exp lo t ac ión de la caza, sin 
t r i b u t a r por ello nada al Estado, en p e r j u i 
c io del fomento de la agr icu l tu ra y de la 
g a n a d e r í a en general y de los cazadores en 
par t icular . 

ANDRES ESTRADA 
Ex presidente de la Sociedad Marte . 

" s r o c i f l para Ins oazs.lnres c í con 
HSÉ̂ !1* 1OS * 0 ^ o 9 O vedados de caza ac 

c*a * »u m í n i m a e x p r e s i ó n por el ex 

p e l a i t e g i ó n 
B A R C E L O N A 

EABADT.LÜ. 

Ha tomado p ó s e s i ó n del cargo de delega
do gobernativo de este distr i to Judicial el t e 
niente coronel de ar t i l le r ía don Fernando de 
!a To r r e y M l q u e l . 

Inmediatamente v i s i tó todas las depen-
donclaa de las Casaa Conslstorloles, asi co
mo los locales de los Juzgados de primera 
Instancia y municipal . 

Se fljó con profus ión en diversos si l los 
púb l i cos un edicto, que el domingo por la 
m a ñ a n a publicaron t a m b i é n loe diarios de la 
localidad, po r medio del cual el citado dele
gado hacia saber que habla quedado cons
tituida l a delegación y que todos ios días , 
de once a una, estarla en su despacho de la 
Casa Ayuntamiento dispuesto a recibir 
cuantas personas tuvieran algo que hacerle 
presente. 

E n el propio edicto ae Invitaba a una r e 
cepción que tuvo lugar ayer por la maGana. 

E l obrrcsponsal. 

TARRAGONA 

T e l e g r a f í a n de Tor tosa que la gasolinera 
da l a Compañía fie Tabacos que natufragó en 
el puerto del Fangar c o n t i n ú a en muy ma
las condiciones para ser puesta a flote, 
pesar de los esfuerzos que realizan otras e m 
barcaciones da la propia Compart ía para su 
s a t v a m c B l o . 

— En la ú l t i m a Junta celehrada por la d i 
rec t iva del Tiro Nacional se acordó celebrar 
un concurso de t i r o el día á de enero p r ó 
ximo. Los concursantes ee d i s p u t a r á n ana 
hermSsa copa de plata que lleva la gigulen-
le i n s c r i p c i ó n : "Copa de Afio Nuevo" . 

— Un vecino d é Pere l ló mató en término 
de Amellla da M a r un águila gigantesca, 
que con las alas extendidas tiene tres me
tros. 

— Prorcdente de Bruselas y París h a l l e 
gado a esta ciudad nuestro paisano el notable 
vloloBcellsla don Jnan Olbert. 

— E n el campo del Club Gimnástico se 
J u g ú un Interesante partido Internacional de 
foet-ball -entre los equipos Szombalhciy de 
Hung i l a y e l O t o n á s t l o o de esta capital, r e 
forzado este ú l t i m o con e l notable po r t e ro 
Es l ruch . del Sahadell. E l resultado fné de 
c a a t r e k o a l a á une a favor del equipo Aún 
garó . Ü enctrentro muy empeflado. 

E l corresponsal. 

REOS 

I.a Junta local de Reformas Sociales anuu 
cía que, debiendo precederse • la renovación 
del cuerpo de Jurados de l t r ibuna l Industrial 

de este part ido, quedan abiertas en gecrcta-» 
ría munic ipal las l istas para la rcc t t f lcac ión 
del censo de patronos y obrero».-

— Hasta e l d í a 19 so eobrart en la A d 
ministra ojón da Contribuciones, con el apre
mio del 6 por 100, los recibos del actual 
t r imestre que aun no hayan sido satis-» 
fechos. 

— E n el IDslIluU) General y T í o n i c o h a * 
oomeneado las vacactones de Raatidav], 

• Con gran éxito lia dcbuladi en e l 
teatro Bar l r lna la notable oompafi.'a de va r i e 
t é s Troupe Ibérica, coníunto de 30 artistas 
de género diverso que presenta;» trabajos 
dlflclllsimos y*de singular maeslrla. E l n u 
meroso público que asistió .1 la func ión 
aplaudió repetidamente a *a-«feriJ, \ Troupe 
Ibérica. 

- E l día 2 1 , en la plaza de los Cuarte
les, tendrá lugar la venta en púhkcn lubasta 
de claco cabaUos de daseciio del r e g i m i e n ' 
to de cazadores úc T e t u á n . 

— Ss ha perpetrado buen número de r o 
bos en las casas de campo del término m u n i -
éfpal de CoaslántI, partida Pantas. 

— E& da calle de San Miguel Uc la « c i ñ a 
ciudad ha sido muerte por un carro el carre
tero P a b í o Bernat L to r , de 3ü artos, casado 
y eon cuatro hi jos . 

- L a CompaDia de automóTikg quo 
presta servicio entre Rcus y Tarr..g..iia anua 
ela el nutvo horario fle esta temporada. Los 
autos saldrán de la plaza de Prihi a las nue
ve de la mañana, dot y cuatro de la tarde 
y siete de la noeho; y de Tartaiíana, a las 
ocho de ta maflana, á las doce; I r c s ' y seis 
de la larde. 

— Por la' Alcaldía se ha publicado u h 
bando prohibiendo el Jugar a foolbal l ea ias 
calles y plazas púb l icas , a f in de acabar con 
los abusos futboiis t i tos que v i eúen r e a l i 
zándose . 

— L a Juventud Caritativa lia organizada 
un partido de foot-balt en el eoitipo del Bous 
Deportiu, a beneficio do la "Diada deis R e í s 
deis Nens Pobres", fiesta que anualmente 
viene celebrando dicha entidad. 

— Ha Ingresado on la cárcel Francisco 
Royo, empleado de esta estación ferroviaria 
de M. Z. A. , acusado del robo de un saco 
de alpargatas. Ha sido detenido Igualmente 
el individuo que compkd a bajo precio dicho 
g é a o r ? . 
• —- Por e l vecino puerto de Tarragona so 
exportaron en la pasada semana 4,830 b o 
coyes, 228 ptpas, 201 medias, 101, coartes, 
68 bordalesas, 1,073 barriles, 39 garrafas, 
y elneo cajas de vino. 177,526 kilos de 
aceite oliva,' 662 sacos y 10 cajas avellana 
en grano y 660 sacos avellana en cáseara. 
1,1M eajas y 100 sacos almendra on grano 
y 960 sacos en cáseara. 100 cajas nueces. 
20 sacos pifiones. 335 sacos arroz y buen 
número do bultos de artloulos diverses. 

— Debidamente certlflcadog se han remi
tido a Madrid, al tribunal de cuentas, loa 
documentos de ingresos y gastos da este 
Ayuntamiento correspondientes al pasado 
ejercicio 1922-23. Según facturas y e o m -
probantes, ascienden «os referidos. Ingresos 
a l . S 8 O , 4 0 9 ' Í 0 pesetas y loa t v ' , - a pese-
tas i . i M . W I i . 

Tocan a su t é r m i n o las obras del g r u 
po «seo lar que este Ayuntamiento ha m a n 
dado construir «n í e s salares de le calle de 
la República, s e g ú n planos del arquitecto 
nranlolpal, don Pedro Casellas. 

i— E l Institnfo Pedro Mata anuncia que 
en e l sorteo para amortizar diez obligacio
nes de l a prtihera emisión úe dicha Socie
dad, han sido premiados los titulo» n ú m e r o s 
181 «1 140, «lúe podrán eaajoarsa por 500 
peestas en el Banco de Reus. 

£ 1 corresponeal. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudil lera Blanoha, 8 bis , ba jo t 
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BOflPEPf B DE Fl 
O E L A 

l U J 

« ca n n sa 

S E REALIZAN LAS EXISTENCIAS D E LAS MAS 
IMPORTANTES FABRICAS D E SABADELL POR 

NO SER POSIBLE LA EXPORTACION 

Gone de tia]g, todo lana, a . . . . 2Spts. 
Corle de traje, todo estaire, a . . 50 pis. 
Corte de traje, estainlire H a l l a , a. 7S pts. 
El mejor corte de aDrigo, por. . . 2S pts. 

Antes de comprar sus cortes de traje o abrigo visite 
estos Grandes Almacenes y quedará sorprendido 


